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ARNALDO MANUEL DE SOUZA MACHADO BORGES
PRESIDENTE DA ABCZ

A PALAVRA 
DO PRESIDENTE

Os resultados registrados na ExpoZebu 2017 mostra-
ram que o agronegócio brasileiro continua sendo um dos 
setores que mais impulsiona o crescimento do país, mes-
mo em momentos difíceis da economia nacional. A 83ª 
edição da ExpoZebu não só encerrou com números positi-
vos (crescimento no faturamento dos leilões, no total de 
animais inscritos e de visitantes), mas também trouxe 
de volta o orgulho do público em participar do evento. A 
retomada dos shows, que ocorreram em total segurança, 
foi bastante elogiada pelos visitantes da exposição, mos-
trando que é possível aliar o melhor da pecuária zebuína 
com diversão.

A grande participação do público também ficou evi-
dente no Recinto de Avaliação das Raças Zebuínas Torres 
Homem Rodrigues da Cunha. Os comentários objetivos e 
bem fundamentos dos jurados contribuíram para levar 
mais conhecimento a quem estava nas arquibancadas, 
incluindo muitos criadores estrangeiros. Uma das novi-
dades este ano foi que os expositores puderam indicar os 
jurados, que passaram a contar com fichas de avaliação 
mais completas, com as informações de desempenho de 
cada animal. O fato da definição dos Grandes Campeona-
tos ter sido concentrada em um único dia permitiu uma 
interação entre os criadores de todas as raças zebuínas. 

Mas um evento da dimensão da ExpoZebu não se faz 
sozinho. Esse sucesso alcançado foi resultado da parceria 
com as associações promocionais das raças zebuínas e 
com diversas entidades e empresas do setor. 

Agora, estamos reunindo nossos esforços para a Ex-
poGenética 2017, que acontecerá de 19 a 27 de agosto. Te-
remos muitas novidades para esta edição, como a Pro-
va de Eficiência Alimentar para os touros do PNAT. Este 
ano, essa prova tem a participação da raça Nelore, mas 
em 2018 vamos ampliá-la para as demais raças zebuínas. 
Os principais programas de melhoramento genético já 
confirmaram presença na ExpoGenética. Será mais uma 
oportunidade para compartilhamos experiências sobre a 
seleção do zebu brasileiro.

| APRESENTAÇÃO
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A Associação dos Criadores de Brahman do Bra-sil (ACBB) já prepara mais uma edição da Expo-Brahman. Este ano a exposição começa no dia 25 de setembro e vai até o dia 1º de outubro. A enti-dade espera reunir um expressivo número de ani-mais para o julgamento tradicional em pista e o julgamento a campo, ambiente propício para opor-tunizar negócios e disponibilizar o maior número de informações relevantes para o pecuarista nos painéis técnicos. “A pecuária nacional vem exi-gindo animais cada vez mais animais capazes de produzir carne de qualidade e nós acreditamos que a melhor ferramenta são touros melhoradores. O Brahman tem provado sucessivamente que está apto para contribuir com a pecuária nacional e a Expobrahman é a nossa principal vitrine.”, pontua o presidente da ACBB, Adalberto Cardoso.

A geneticista Francine Campagnari, da empresa norte-americana Neogen, líder no desenvolvimen-to da genômica animal, esteve no dia 30 de maio na sede da ABCZ. Durante a visita, a especialista conversou sobre genômica com o presidente da as-sociação, Arnaldo Manuel de Souza Machado Bor-ges, e com diretores da entidade. “A aplicação da ferramenta genômica vem crescendo a cada ano e, com certeza, o investimento maciço nesta área re-presenta uma maneira mais veloz para a conquis-ta do melhoramento genético”, comenta Campag-nari, que esteve na entidade a convite da diretora da ABCZ Cláudia Junqueira e da Superintendente de Marketing da associação, Helen Pereira.

ExpoBrahman 
a caminho

Genômica em pauta

Sua marca na ABCZCriadores e empresas de todo o país podem ter suas marcas expostas no Parque Fernando Costa. Estão à venda espaços publicitários no palanque e nas grades ao redor do Recinto de Avaliação das Raças Zebuínas (pis-ta de julgamento). Além disso, os interessados também podem expor a logomarca, produtos e serviços em ban-cos espalhados pelo Parque.  Interessados devem conta-tar Luciane Kahale, através do telefone: (34) 99161-0151

| REGISTRO
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E por falar nisso, um grupo de criadores de 
Tabapuã já garantiu espaço no Recinto de 
Avaliação das Raças Zebuínas. Eles terão 
suas marcas expostas nas grades de onde 
acontecem os julgamentos. “É um orgulho 
muito grande, porque é aqui que são julga-
dos os melhores animais do Brasil. É um es-
petáculo e nossa marca estará aqui”, desta-
ca o criador João Trivelato Neto (da Tabapuã 
da Gê 05). Além dele, adquiriram espaços 
publicitários os criadores Gustavo Oliveira e 
Souza, Bruno Gregg  e Julio Crhristian Laure. 
“É um ambiente frequentado por criadores 
de todo o país e aqui estão eternizadas as 
marcas mais importantes do Brasil”, desta-
ca Márcio Gregg, que ajuda o pai Bruno Gre-
gg na Fazenda Rodeio Gaúcho.

Parque 
Fernando 
Costa

Comemoração Cemig

Tabapuã 
em destaque 

Um grupo de estudantes da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro esteve no 
dia 1º de junho na sede da ABCZ, em Ube-
raba (MG). A visita fez parte de um pro-
jeto desenvolvido com alunos de mes-
trado em Geociência. “Essa é a segunda 
vez que trazemos alunos aqui. Além de 
conhecer um pouco da geologia de Ube-
raba, muito forte por conta dos fósseis 
de Peirópolis, estamos conhecendo toda 
a cultura que envolve esse lugar, se-
guindo aquela proposta do Geoparque. 
A visita sempre vale muito a pena”, co-
menta a professora Kátia Mansur. Na 
ABCZ, o grupo foi recepcionado pelo his-
toriador e gerente executivo do Museu 
do Zebu, Thiago Riccioppo, que apresen-
tou detalhes sobre a história da pecuá-
ria zebuína no país.

A diretora Ana Claudia Mendes Souza representou a ABCZ 
na solenidade de comemoração aos 65 anos da Cemig 
(Companhia Energética de Minas Gerais S.A.). O evento 
aconteceu em Belo Horizonte/MG, e contou com a presen-
ça de diversas autoridades, dentre elas José Afonso Bica-
lho, Secretário de Fazenda de Minas Gerais. Durante as co-
memorações, o presidente da Cemig, Bernardo Alvarenga, 
discursou relembrando a história da empresa, que foi ide-
alizada na década de 1950 pelo então governador de Minas 
Gerais Juscelino Kubitschek
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Se você é empresário do setor pecuário ou criador de raças zebuínas e deseja expandir sua 
atuação internacional, vale a pena se associar ao Brazilian Cattle e participar de todas essas 
ações. Para mais informações, você pode entrar em contato diretamente com a equipe do 
Projeto - contato: Mario Karpinskas Júnior, e-mail: mario@braziliancattle.com.br.

FAÇA PARTE DO PROJETO BRAZILIAN CATTLE

| ALÉM DA FRONTEIRA

Dois novos mercados foram abertos no final de maio 
para a genética bovina brasileira: Ruanda e Argenti-
na. No caso do país africano, o protocolo permitirá a 
exportação de sêmen e de embriões. Os embarques 
do material genético, agora, só dependem das nego-
ciações comerciais. Já para o mercado argentino o 
acordo prevê o envio de embriões bovinos in vitro. 
Até agosto de 2016, não havia acordo sanitário entre o 
Brasil e os países da América do Sul para o comércio 
de embriões bovinos in vitro. Desde então, já foram 
firmados acordos sanitários para exportação com o 
Paraguai, Bolívia, Uruguai e, agora, Argentina.

Ruanda e Argentina

Outros mercados
Além disso, estão em negociação Colômbia, Peru e 
Venezuela, de acordo com a Coordenação de Trânsito 
e Quarentena Animal do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa). Desde 2015, o aces-
so progressivo a mercados importadores de genética 
bovina brasileira é viabilizado graças à parceria fir-
mada entre o Departamento de Saúde Animal (DSA) 
e entidades do setor produtivo brasileiro, como ABCZ, 
CNA, Associação Brasileira de Inseminação Artificial 
(ASBIA) e Sociedade Brasileira de Tecnologia de Em-
briões (SBTE).

O gerente de novos projetos da AFBL (empresa de 
produtos lácteos) de Bangladesh, Sheikh Shahed 
Almed, visitou no dia 24 de maio a ABCZ. O gerente 
Técnico Internacional da associação, Mário Kar-
pinskas, apresentou os projetos da entidade na 
área de registro genealógico e melhoramento ge-
nético. O objetivo da visita ao Brasil é conhecer o 
sistema de produção de leite a pasto, as tecnolo-
gias utilizadas pelo setor e as raças leiteiras sele-
cionadas no país que possam auxiliar a AFBL em 
seus projetos de leite em Bangladesh. Almed visi-
tou também centrais, fazendas e empresas parti-
cipantes do projeto Brazilian Cattle. Segundo ele, 
o Brasil tem toda a tecnologia de produção que a 
AFBL precisa para seus novos projetos. 

Bangladesh
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| ENTREVISTA

entrevista

POR LARISSA VIEIRA |  FOTOS DIVULGAÇÃO

Com uma pecuária cada vez mais 
integrada na América Latina, a Fede-
ração Internacional dos Criadores de 
Zebu (Ficebu) tem intensificado suas 
ações para unir os criadores de zebu 
de diversos países em torno de uma 
seleção animal sustentável e dentro 
das exigências do mercado. Segun-
do o presidente da Ficebu, o bolivia-
no Erwin Rek, é preciso estimular 
a pesquisas e o uso de ferramentas 
tecnológicas para nivelar por alto a 
qualidade genética dos rebanhos dos 
18 países membros da Ficebu. Em en-
trevista à revista ABCZ, Erwin Rek, 
que também é presidente da Asocebu 
Bolívia, fala sobre seu primeiro ano à 
frente da Ficebu, a abertura de novos 
mercados para a genética dos países-
-membros, fim da vacinação contra 
febre aftosa, dentre outros assuntos. 

ZEBU 
SEM 
FRONTEIRAS
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A
BCZ- Com

o a Ficebu tem
 atuado 

para am
pliar a abertura de proto-

colos sanitários entre os países? 
Q

uais são as principais difi
culda-

des enfrentadas?
Erw

in Rek – A unificação dos 
protocolos 

sanitários 
entre 

os países m
em

bros da Ficebu 
para 

que 
possam

os 
alcançar 

um
a 

real 
e 

objetiva 
integra-

ção com
ercial é um

 dos nossos 
m

aiores desafios. A Ficebu tem
 

orientado os criadores dos pa-
íses que a integram

, para que 
atuem

 junto às entidades públi-
cas responsáveis pela sanidade 
anim

al no sentido de agilizar a 
elaboração dos protocolos sa-
nitários, elim

inando, para tan-
to, burocracias desnecessárias. 
É preciso realizar um

 trabalho 
conjunto que estim

ule o com
ér-

cio internacional de sêm
en, em

-
briões, anim

ais vivos e carnes. 
Tam

bém
 participam

os em
 Paris 

das assem
bleias anuais de saú-

de anim
al da O

IE (O
rganização 

Internacional 
de 

Epizootias), 
que contam

 com
 a presença de 

representantes 
dos 

serviços 
sanitários de 178 países m

em
-

bros, perm
itindo um

a interação 
entre os setores privados e pú-
blicos. 

A
BCZ- O

 Brasil está im
plantando 

um
 plano estratégico para ser 

reconhecido com
o país livre de 

febre aftosa sem
 vacinação nos 

próxim
os anos. Com

o o senhor vê 
essa m

edida?
Erw

in Rek - Considero que esta 
ação 

que 
será 

adotada 
pelo 

Brasil é um
a situação razoável e 

que inquestionavelm
ente deve 

ocorrer não só no Brasil, m
as 

tam
bém

 em
 todos os países do 

continente.  O
 que os outros pa-

íses latino-am
ericanos devem

 
fazer é acom

panhar, cooperar e 
som

ar esforços para alcançar-
m

os o m
ais rápido possível este 

status sanitário.
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ABCZ- Como a Ficebu tem traba-
lhado para fortalecer e interna-
cionalizar as raças zebuínas?

Erwin Rek - O zebu, por suas 
grandes qualidades, expan-
diu-se para muitas regiões 
dos diferentes continentes. 
Nossa missão é a valorização 
dos trabalhos de melhora-
mento genético, integrando 
e divulgando os êxitos alcan-
çados. Propiciar encontros, 
cursos de capacitação, trans-
ferências de tecnologias a 
respeito da seleção de zebu e 
exposições é parte de nossa 
identidade, que está expres-
sa na frase que utilizamos na 
Ficebu “Zebu sem fronteiras”. 

ABCZ- O senhor completou um 
ano como presidente de Fice-
bu. Que balanço faz do seu pri-
meiro ano de mandato? Quais 
foram as principais ações rea-
lizadas?

Erwin Rek – Como parte de 
una premissa integradora e 
participativa, neste primei-
ro ano realizamos ações que 
dinamizam a atuação da ins-
tituição junto a importantes 
entidades do setor, como, 
por exemplo, a OIE. Também 
estamos participando das 
feiras pecuárias em vários 
países. Criamos uma nova lo-
gomarca para a Ficebu e nos-
sa página na internet, onde é 

possível acessar os padrões 
raciais das raças zebuínas. 
Ainda realizamos com êxito a 
nossa reunião anual na Expo-
Zebu, que foi uma exposição 
que nos emocionou sobre-
maneira.

ABCZ- De que forma a  integra-
ção entre as associações para 
promover o intercâmbio de 
conhecimentos técnicos pode 
beneficiar o melhoramento 
das raças zebuínas dos países 
integrantes da Ficebu?

Erwin Rek – Partindo da 
base de que “a informação é 
poder”, essa integração que 
a Ficebu permite é um feito 
que fortalece o trabalho dos 
criadores de zebu, trocando 
conhecimentos, experiências 
e tecnologias criativas que 
ajudam a melhorar os índices 
de produção das proprieda-
des rurais.

ABCZ- A ABCZ lançou na Ex-
poZebu o PMGZ Internacional. 
Que benefícios o programa po-
derá trazer para os membros 
da Ficebu?

Erwin Rek – O lançamento 
foi muito importante porque 
o PMGZ Internacional será 
uma ferramenta de seleção 
imprescindível para o melho-
ramento genético no conti-
nente. Como o programa ga-

rante ao criador o acesso às 
avaliações genéticas do seu 
rebanho, a utilização massi-
va do PMGZ nos diferentes 
países ajudará a uniformizar 
os índices de produção do re-
banho zebuíno das Américas.

ABCZ- Como avalia a pecuária 
latino-americana em relação 
à qualidade genética, padrões 
raciais, uso de novas tecno-
logias e preservação do meio 
ambiente? 

Erwin Rek – A pecuária la-
tino-americana sempre se 
caracterizou por ser pioneira 
e progressista. Já demons-
trou através do tempo que é 
responsável pela segurança 
alimentar em seus respecti-
vos países, exportando seus 
excedentes a mercados in-
ternacionais, onde conquis-
tou grande aceitação gra-
ças à qualidade produzida. 
O melhoramento genético, 
as inovadoras tecnologias 
aplicadas, o cuidado sani-
tário e sua interação com 
o meio ambiente têm sido 
premissas que não foram 
descuidadas, trabalhamos 
com responsabilidade má-
xima. Estamos em um mo-
mento auspicioso, com um 
crescimento em função de 
uma demanda ascendente, 
prestigiada pela qualidade 
produzida. O Brasil, o princi-
pal exportador de carnes do 
mundo nos últimos anos, é 
o porta-bandeira da pecu-
ária da América Latina no 
mercado internacional, que 
é acompanhado pelos ou-
tros países latino-america-
nos que seguem otimistas os 
seus passos, gerando criató-
rios progressistas, competi-
tivos e prestigiados interna-
cionalmente.

O Brasil, o principal exportador 
de carnes do mundo nos últimos 

anos, é o porta-bandeira da 
pecuária da América Latina no 

mercado internacional
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OS NOVOS PASSOS DO 
MELHORAMENTO GENÉTICO

Em busca de uma seleção mais eficiente, a 
ABCZ entra na era da genômica e investe em 
novidades no Programa de Melhoramento 
Genético de Zebuínos.
POR MÁRIO SÉRGIO SANTOS FOTOS DIVULGAÇÃO



O sequenciamento do genoma 
bovino foi divulgado em 2009, 
depois de um trabalho de mais 
de 300 cientistas de 25 países 
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Entre uma infinidade de nú-
meros, fórmulas, termos técni-
cos e pesquisas está o futuro da 
pecuária zebuína. Aliás, o futuro 
não. O presente! O conceito de 
genômica, que até alguns anos 
atrás ainda circulava apenas 
em laboratórios e grupos de es-
tudos, já avançou muitas portei-
ras mundo afora.

O sequenciamento do geno-
ma bovino é relativamente novo: 
foi divulgado em 2009, depois de 
um trabalho que reuniu mais 
de 300 cientistas de 25 países. O 
grupo de pesquisa estima que o 
genoma bovino seja composto 
por cerca de 22 mil genes e 2,87 
bilhões de pares de nucleotíde-
os. E entre todas essas informa-
ções genéticas, estão novas fer-
ramentas para o melhoramento 
do rebanho.

“São várias as possibilidades 
quando a gente fala em genômi-
ca, mas existem duas principais. 
Uma delas é o ganho em acurá-
cia, com a maximização do me-

lhoramento genético ao longo 
do tempo. A genômica permite 
que um touro, que só tem um ou 
dois filhos, seja avaliado com a 
mesma precisão que touros que 
têm 10 filhos. A implicação prin-
cipal disso é a maior confiança 
de quem vai usar aquela gené-
tica, e maior chance de acerto”, 
explica Henrique Ventura, Supe-
rintendente Adjunto de Melho-
ramento Genético da ABCZ.

Numa analogia simples, é 
como usar um atalho seguro 
para chegar mais rápido ao des-
tino. É que, ainda segundo Ven-
tura, a leitura do DNA torna o 
processo mais veloz e eficiente, 
o que acelera o trabalho de me-
lhoramento nas propriedades. 
“Se você tem esses touros jovens 
já com predições muito acura-
das, você pode apostar ainda 
mais nesses animais. Dessa for-
ma, o melhoramento genético 
torna-se mais rápido, além de 
aumentar a diversidade genéti-
ca dos rebanhos, porque novos 

indivíduos melhora-
dores serão identifi-
cados. Os criadores 
vão apostar com se-
gurança na genética 
de mais animais”, 
revela.
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o genoma bovino seja composto 
por cerca de 22 mil genes e 2,87 
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A segunda principal vanta-
gem da genômica, destacada 
pelo Superintendente Adjunto 
de Melhoramento Genético da 
ABCZ, é o controle de endoga-
mia. Atualmente ele é feito com 
base em um coeficiente, ou seja, 
trabalha com probabilidades e, 
de uma maneira geral, conside-
rando todos os genes.  Já com a 
genômica esse controle será es-
pecífico e mais preciso.

De olho nessas possibilida-
des, a ABCZ já trabalha na inclu-
são da genômica no Programa 
de Melhoramento Genético de 
Zebuínos (PMGZ). Um projeto foi 
desenvolvido e caminha a pas-
sos largos. Um deles, inclusive, 
foi assinar contrato de pesquisa 
que possibilita, além de outras 
coisas, acesso aos softwares de-
senvolvidos pela equipe coorde-
nada pelo Dr. Ignacy Misztal, da 
Universidade da Geórgia, Esta-
dos Unidos. Os softwares já são 
utilizados nas avaliações gené-
ticas nacionais das raças ze-
buínas e também serão usados 
para inclusão das informações 
genômicas. 

Simultaneamente a essas 
negociações, a entidade ainda 
desenvolve tratativas de apoio 
financeiro junto ao Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA) para viabili-
zar o projeto mais rapidamente. 

Outra ação da ABCZ 
é o apoio a um pro-
jeto do governo fe-
deral e entidades 
ligadas ao setor, 
para a validação de 
um painel de veri-

ficação de parentesco por SNPs, 
que são marcadores localizados 
em todo genoma. “Se esse painel 
for validado, ele poderá substi-
tuir a atual tecnologia que é li-
mitada a verificação de paren-
tesco, contribuindo para adoção 
da seleção genômica pelos cria-
dores, pois na mesma análise 
poderão ser analisados marca-
dores de parentesco e marcado-
res relacionados com caracte-
rísticas produtivas”, explica Luiz 
Antonio Josahkian, Superinten-
dente Técnico da ABCZ.

Josahkian ressalta ainda que 
a ABCZ tem trabalhado de forma 
que as vantagens da genômica 
sejam apresentadas aos pecua-
ristas da maneira mais clara e 
consistente possível. “O avan-
ço oferecido pela tecnologia é 
muito importante, mas é preci-
so ter os pés no chão para não 
frustrarmos os criadores que 
vierem a adotar a seleção genô-
mica. Como associação, temos 
o dever de direcionar o melho-
ramento genético fundamenta-
do em abordagens validadas e 
comprovadamente eficientes”, 
finaliza Josahkian.

“Como associação 
temos o dever 
de direcionar o 
melhoramento 

genético 
fundamentado 
em abordagens 

validadas e 
comprovadamente 

eficientes”

LUIZ ANTONIO 
JOSAHKIAN 

Superintendente 
Técnico da ABCZ.
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Para predizer os valores genéticos melho-
rados pela genômica (GEBV), a ABCZ utiliza-
rá três fontes de dados: Provas Zootécnicas, 
Registro Genealógico e Genótipos (leituras de 
DNA). A metodologia que será aplicada é a 
Single Step, proposta por Misztal et al. (2009), 
Legarra et al. (2009) e Aguilar et al. (2010), que 
permite incluir animais genotipados e não 
genotipados e executar as análises em um 
único passo, sem a necessidade de calcular 
valores moleculares e de proceder calibrações 
de chips. Os softwares utilizados serão: BLU-
P90IOD2, CBLUP90IOD e ACCF90GS, desenvolvi-
dos pela equipe do Dr. Ignacy Misztal na UGA 
(University of Georgia), Estados Unidos.
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Doutor em Melhoramento 
Genético Animal, com Pós-
-Doutorado na mesma área 
e em Bioinformática, além 
de experiência em análise 
de dados para avaliação de 
genética animal e desen-
volvimento de ferramentas 
para aplicação de seleção e 
acasalamentos. Tem como 
formação complementar 
a participação em cursos 
como ‘Programming and 
computer algorithms in ani-
mal breeding with focus on 
single-step GBLUP and re-
ality of genomic selection’, 
pela Universidade da Geór-
gia, nos Estados Unidos, e 
‘Genomics Center Workshop 
Bioinformatics: RNA seq.’, 
pela Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz 
- USP, ESALQ. Responsável 
pela avaliação genética na-
cional das raças zebuínas 
da ABCZ.

Doutor em Estatística pela 
Universidade Federal de 
Lavras, com Pós-douto-
rado pela Universidade de 
Wisconsin (USA) e Pós-dou-
torado pela Universidade 
de Wageningen (Holanda), 
ambos em Ciências Agrá-
rias, além de Especialização 
em seleção genômica pela 
Universidade Zaragoza (Es-
panha) e pelo IPG (Institute 
for Pigs Genetics- Holanda). 
Professor da Universida-
de Federal de Viçosa. Tem 
experiência nas áreas de 
Probabilidade e Estatística 
aplicadas ao Melhoramento 
Animal e Vegetal, Inferência 
Bayesiana, Bioinformática e 
Seleção Genômica.

Doutor em Ciência Animal 
pela Michigan State Univer-
sity, com Pós-doutorado em 
Bioinformática, com ênfase 
em Estatística Genômica 
pela mesma instituição. 
Pesquisador da Embrapa 
Pecuária Sul com intensa 
atuação e várias publica-
ções na área de Genômica.

Doutor em Ciência Animal, 
com Pós-doutorado em 
Ciências Agrárias pela Vir-
ginia Polytechnic Institute 
and State University (Vir-
ginia Tech.). Possui grande 
experiência acadêmica com 
importante passagem pela 
Universidade Federal de Mi-
nas Gerais e também como 
consultor de programas de 
melhoramento genético.

Doutora em genética e melhoramento animal pela 
Universidade Estadual de Maringá, e Pós-doutorado 
em Ciências Agrárias pela Universidade da Geórgia, 
nos Estados Unidos, onde atualmente é professora 
em melhoramento animal. Extensa experiência em 
melhoramento genético e trabalhou na implantação 
e validação da seleção genômica via Single Step na 
Associação Norte Americana de Angus.

DR. HENRIQUE VENTURA

GENETICISTA

CONSULTORES

DR. FABYANO 
FONSECA E SILVA

DR. FERNANDO 
FLORES CARDOSO

DR. JOSÉ AURÉLIO 
BERGMANN

DRA. DANIELA 
LINO LOURENÇO 

Representante da UGA 
(University of Georgia)

O projeto ‘Genômica’ da ABCZ tem 
parceria com a Universidade da Geór-
gia (UGA), nos Estados Unidos. A equi-
pe já conta com três consultores ex-
perientes, um geneticista próprio, que 
recebeu treinamento na instituição de 
ensino americana, e uma represen-
tante da mesma universidade. 

CONHEÇA
 OS INTEGRANTES:

EQUIPE DO 
PROJETO ‘GENÔMICA’
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Aqui tem genética multi-qualificada: 

Multi-qualificação significa 
aptidão para o grupo de 
características que irão determinar 
o sucesso econômico do seu negócio. 
A genética multi da Matinha oferece 
seleção para: consumo alimentar, stayability, 
ganho pós-desmama, precocidade reprodutiva, 
peso à desmama, habilidade materna, 
rendimento e terminação de carcaça. 
São esses genes multi-qualificados que você irá 
levar para o seu rebanho investindo no Mega 
Touros Matinha, anote aí na sua agenda! 

20 DE 
AGOSTO ,o„ 
Domingo 1' 13h30 
Rancho da Matinha Uberaba-MG 
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A exclamação é do pesquisador 
da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, Alexandre Caetano, 
que coordenou um estudo divulgado 
no ano passado sobre a relação entre 
a genômica e o aumento na produti-
vidade do Nelore.

O trabalho teve como base o ma-
peamento de regiões de duplicação 
genômica, conhecidas como CNVs 
(Copy Number Variations), que fo-
ram relacionadas a características 
de produção e qualidade da carne da 
raça. O estudo, que durou cerca de 
dois anos, mapeou pela primeira vez 
as CNVs usando uma amostragem 
ampla da raça Nelore. A conclusão 
foi de que 64% do genoma desses bo-
vinos apresentam regiões de varia-
ções de número de cópias.

Para chegar a esse resultado, os 
genótipos de 700 mil marcadores 
moleculares de 1.700 animais foram 
analisados, resultando na detec-
ção de aproximadamente 68 mil 
CNVs. Como contraprova, o grupo 
de cientistas sequenciou material 

| CAPA

  A 
TECNOLOGIA 
É MUITO BOA

POR MÁRIO SÉRGIO SANTOS |  FOTOS  CLÁUDIO BEZERRA

genético de oito genearcas, ou seja, 
touros que foram importantes para 
a formação da raça no Brasil. “A so-
breposição dos resultados obtidos 
comprovou a solidez das análises 
realizadas, já que 92% das CNVs fo-
ram observados com os dois méto-
dos”, ressalta o pesquisador.

Caetano destaca que estudos 
como esse ajudam a difundir ainda 
mais a eficácia da genômica na bo-
vinocultura. Mas o caminho, pelo 
menos no Brasil, ainda passa pelas 
curvas da resistência. “Quando se 
fala nesse tipo de seleção, a pecu-
ária brasileira, de modo geral, ain-
da tem muita dúvida. Na América 
do Norte, por exemplo, a genômica 
já é uma tecnologia do dia-a-dia. 
Principalmente quando se fala em 
produção de leite com as raças Ho-
landesa e Jersey”, observa.

O que os produtores americanos 
perceberam, na opinião de Caetano, 
é que a genômica acelera o processo 
de melhoramento ao mesmo tem-
po em que diminui os custos. “Para 

um teste de progênie tradicional, que 
custava US$50 mil por touro jovem, 
o criador tinha que esperar entre 
cinco e seis anos para obter a ava-
liação, e era necessário testar pelo 
menos 10 touros para identificar 
um touro no topo 10% da popula-
ção. Ou seja, um custo total médio 
de US$500 mil. Já com a seleção por 
meio da genômica, o produtor gas-
ta US$125 para obter uma avaliação 
de um animal com acurácias supe-
riores a 80%, a partir de um teste de 
DNA que pode ser feito assim que o 
animal nasce”, ressalta.

Para que os produtores brasilei-
ros também comprem a ideia da 
genômica, a receita do pesquisador 
é muito simples: discutir a tecno-
logia! “O que os criadores precisam 
é conhecer mais sobre o assunto. É 
preciso entender em quais situações 
a genômica pode ajudar. Quando 
falamos em características de fácil 
mensuração, como o peso ao so-
breano, não é preciso uma pesquisa 
desse porte. As maiores vantagens 
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estão associadas a características de 
mensuração tardia, cara e/ou difícil, 
como a maciez da carne, a produção 
de leite etc...”, avalia Caetano. 

Ele revela ainda que a Embrapa 
tem atuado fortemente na realiza-
ção de estudos para gerar bases de 
dados essenciais, para que possam 
ser feitas avaliações genômicas vol-
tadas para eficiência alimentar, 
qualidade da carne e carcaça, carac-
terísticas reprodutivas e característi-
cas de crescimento consideradas nas 
avaliações tradicionais. Os estudos já 
estão em execução, sob liderança da 
Embrapa Gado de Corte. 

Entusiasta desse tipo de tecnolo-
gia, o pesquisador acredita também 
que a ABCZ tem uma função impor-
tante nesse processo de difusão das 
vantagens da genômica. “Em outros 
países onde a tecnologia já é ampla-
mente usada, foi preciso que uma 

grande entidade assumisse esse 
papel esclarecedor. Aqui, no Brasil, 
a ABCZ tem e terá um importante 

trabalho, fazendo o elo entre todos 
os envolvidos na cadeia produtiva da 
pecuária”, ressalta.

Pesquisador da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Alexandre Caetano
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EXPOGENÉTICA 
2017: HORA DE 
FALAR SOBRE 
GENÔMICA
Maior feira de melhoramento genético do país discutirá 
o futuro do setor, com novidades na programação.

POR MÁRIO SÉRGIO SANTOS |  FOTOS  ALYSSON OLIVEIRA E DIVULGAÇÃO
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Faltando pouco para a 10ª 
edição da ExpoGenética, a orga-
nização da feira, considerada a 
maior referência em animais 
zebuínos avaliados do país, se-
gue em ritmo acelerado. A edição 
2017 será realizada entre os dias 
19 e 27 de agosto, com uma pau-
ta de discussões cheia. Destaque 
para os desafios e vantagens da 
seleção genômica.

“Já não conseguimos falar 
em futuro do melhoramento ge-
nético da pecuária sem falar em 
genômica. Nesse sentido, a ABCZ 
tem trabalhado bastante em 
pesquisas e parcerias para ofere-
cer o que há de melhor aos asso-
ciados. Entendemos que toda no-
vidade precisa ser amplamente 
discutida, e a ExpoGenética 2017 
vai ser a grande oportunidade”, 
destaca Arnaldo Manuel de Sou-
za Machado Borges, presidente 
da ABCZ.

O superintendente Técnico da 
ABCZ ressalta que para montar 

LEILÕES

A movimentação 
financeira também 
já está garantida 
com a tradicional 

programação 
de leilões. Até o 

fechamento desta 
reportagem, 11 

remates estavam 
confirmados, 

sendo o primeiro 
deles no dia 19 de 

agosto. 

uma programação ainda maior, 
os últimos meses tem sido de 
intensas reuniões e definição de 
parcerias. “A ExpoGenética tradi-
cionalmente já reúne os princi-
pais programas de melhoramen-
to genético do país, e dessa vez, 
claro, não será diferente. A pro-
gramação técnica também está 
sendo construída de forma didá-
tica e dinâmica para que a nossa 
pauta seja bastante democrática. 
Tanto os parceiros quanto os vi-
sitantes podem esperar uma edi-
ção ainda mais consistente”, diz 
Luiz Antônio Josahkian.

E com previsão de uma edição 
histórica, a expectativa também 
é grande entre os expositores. A 
procura pelos pavilhões começou 
antes mesmo da abertura das 
inscrições. “Muitos participantes 
que estão na ExpoGenética desde 
o lançamento saem tão satisfei-
tos, que mal acaba uma edição e 
eles já querem confirmar a par-
ticipação na próxima. Dessa vez 

Já não 
conseguimos 
falar em 
futuro do 
melhoramento 
genético da 
pecuária 
sem falar em 
genômica.

| CAPA
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não está diferente”, conta Ismar Carneiro, 
gerente de Provas Zootécnicas da ABCZ.

Ele revela ainda que os interessados têm 
até o dia 31 de julho para efetivar a inscrição. 
O procedimento é o mesmo das edições pas-
sadas, sendo que os participantes do PMGZ 
se inscrevem diretamente na ABCZ. Os ex-
positores que estão em outros programas 
de melhoramento genético devem procu-
rar a coordenação desses programas. “Já os 
criadores que quiserem candidatar animais 
para o julgamento Matriz Claudio Sabino, 
independentemente do programa de que 
participam, a inscrição será feita na ABCZ, 
seguindo o mesmo prazo”, explica Carneiro.

CONCURSO LEITEIRO DE FAZENDA
O Concurso Leiteiro de Fazenda também 

está confirmado para esta edição da Expo-
Genética. Os animais participantes serão 
divididos em categorias de registros e clas-
ses, com subdivisão por faixas etárias, sendo 
elas: Fêmea Jovem (com menos de 36 me-
ses); Vaca Jovem (entre 36 e 48 meses); e Vaca 
Adulta (com mais de 48 meses). As matrizes 
participantes do concurso deverão ter no mí-
nimo 30 e no máximo 90 dias de parida, sen-
do a data referência 31 de julho. 

 Os criadores interessados devem ficar 
atentos ao calendário, já que o período de 
inscrições é diferente das outras provas da 
feira. “O prazo que começou no dia 5 de ju-
nho segue até 21 de julho. As vagas serão li-
mitadas a três animais por expositor e por 
raça, independentemente da categoria de 
registro”, revela Mariana Alencar, gerente de 
Melhoramento Genético do PMGZ Leite.

A prova será realizada na Estância Ores-
tes Prata Tibery Júnior, com a entrada das 
matrizes no dia 28 de julho. Dessa vez, o con-
curso terá 19 dias, sendo 14 de adaptação e 
cinco de avaliação efetiva, com a última or-
denha no dia 18 de agosto.

LEILÕES
A movimentação financeira também já
está garantida, com a tradicional progra-

mação de leilões. Até o fechamento desta re-
portagem,11 remates estavam confirmados, 
sendo o primeiro deles no dia 19 de agosto.
Confira a programação completa na página 33
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PNAT
O tradicional Programa Na-

cional de Avaliação de Touros Jo-
vens chega à 8ª edição trazendo 
uma das novidades da ExpoGe-
nética 2017. A inscrição de ani-
mais das raças Nelore e Nelore 
Mocha ganhou mais uma etapa: 
a participação no Teste de De-
sempenho e Eficiência Alimen-
tar que acontece desde abril, na 
Fazu, em Uberaba (MG). 

“Além das pesagens diárias 
realizadas pelo sistema automa-
tizado, são realizadas pesagens 
a cada 14 dias, antes do trato da 
manhã. Os pesos serão utilizados 
para cálculo do Ganho Médio Di-
ário (GMD) e Consumo Alimentar 
Residual (CAR)”, explica a Profa. 
Juliana Paschoal, Coordenadora 
do Curso de Zootecnia da FAZU.

Mais de 90 animais partici-
pam da prova, que tem duração 
de 109 dias, sendo 42 de adapta-
ção e 67 de avaliação efetiva. “Es-
ses animais foram divididos por 
faixa etária, em quatro grupos. 
Aqueles que chegarem ao final 
do teste com resultados acima 

31/07 – Último dia de inscrição dos 
touros para a ExpoGenética 2017
18/08 - Chegada dos animais 
23/08 - 8h - 12h – Votação dos touros PNAT pelos Criadores
23/08 13h-17h30 - Votação dos touros PNAT 
pelos técnicos da ABCZ
24/08  8h - 12H - Votação dos touros PNAT 
pelas Centrais de Inseminação
25/08  9h-12h - Divulgação do Resultado do PNAT 2017

da média dos demais e também 
com exame andrológico aprovado, 
estarão classificados para a Expo-
Genética”, explica Lauro Fraga, ge-
rente do Pró-Genética.

Para os touros jovens de outras 
raças o processo de participação na 
feira continua o mesmo das edi-
ções anteriores. Os animais devem 
ter idade entre 18 e 30 meses, tendo 
como data base o dia 15 de agosto de 
2017. A pré-seleção dos touros can-
didatos obedece ao critério de que 
eles apresentem classificação TOP 
até 10% (iABCZ). O período de ins-
crições também termina no dia 31.

| CAPA

AGENDA PNAT
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LEILÕES EXPOGENÉTICA 
PROGRAMAÇÃO OFICIAL

19/08 - SÁBADO - 14h00
Leilão  Terra Brava 
Touros Melhoradores 
Local: Virtual/Cupim Grill  / Terra Viva

20/08 - DOMINGO - 13h00
Leilão Mega Touros Matinha 
Local: Rancho da Matinha / Canal 
Rural

21/08 - SEGUNDA - 21h00
5º Leilão Boi com 
Bula Premium.
Local: Tatersal RC /Terra viva

21 A 25 DE AGOSTO
Shopping Fazenda Mundo Novo 
Feira De Matrizes Jovens Nelore 
inhagem Lemgruber 
Fazenda Mundo Novo - 09h às 16h

22/08 - TERÇA - 20h00
Leilão Genética Provada
Virtual / Canal do Boi

23/08 - QUARTA - 20h00
Leilão Reserva Expogenética
Local: Tatersal RC / Terra Viva

24/08 - QUINTA - 13h00
Leilão de Touros Agro Maripá
Local: Tatersal RC / Canal Rural

24/08 - QUINTA - 20H00
Leilão TOP CEN	
Local: Tatersal RC / Canal do Boi

25/08 - SEXTA - 13h00
2º Leilão A Força da Raça Sindi
Local: Tatersal RC / Terra Viva

25/08 - SEXTA - 20h00
Leilão Noite Nacional
Matrizes Premium
Local: Tatersal RC / Canal do Boi

26/08 - SÁBADO - 13h00
Leilão Touros Melhoradores Colonial 	
Local: Tatersal RC / Canal do Boi

27/08 - DOMINGO - 13h00
Leilão Naviraí Camparino 
Local: Leilopec / Terra Viva			 
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| NUTRIÇÃO

Sistema BR-CORTE: 
Genuinamente para a 
pecuária de corte brasileira. 

O rebanho bovino brasileiro é 
composto por 80% de raças zebuí-
nas (principalmente Nelore e seus 
cruzamentos), que aliado às dife-
rentes condições climáticas e de 
alimentos adotados conferem ca-
racterísticas peculiares à pecuária 
brasileira. Diante disso, viu-se a 
necessidade de realização de pes-
quisas e geração de informações 
adequadas à realidade da pecuária 
brasileira. Os estudos no Brasil ava-
liando as exigências nutricionais 
de bovinos iniciaram na década de 
70. Contudo, a primeira publicação 
no assunto aconteceu somente em 
1995, durante o Simpósio Interna-
cional Sobre Exigências Nutricio-
nais de Ruminantes. 

O número de pesquisas relacio-
nadas a exigências nutricionais 
não parou de crescer e, em outubro 
de 2016, foi lançada a terceira edi-
ção das Tabelas Brasileiras de Exi-
gências Nutricionais de Zebuínos 
Puros e Cruzados (BR-CORTE, 2016). 
A nova versão do BR-CORTE conta 
com um novo e atualizado banco 
de dados coletado nas diferentes 
regiões brasileiras, por diversas 
universidades e unidades de pes-
quisa, tornando-o o único sistema 
criado nas condições brasileiras de 
produção de gado de corte.

O BR-CORTE (2016) conta com 
um software online, inteiramente 
gratuito, disponível em www.br-
corte.com.br, em português e em 
inglês, que tem sido acessado em 

diferentes países do mundo. O sis-
tema apresenta um layout simples 
e interativo que permite fácil aces-
so e utilização, desde que se tenha 
conexão à internet. Desta forma, 
permite que cada usuário formu-
le uma dieta mais adequada à sua 
situação, apenas completando as 
características dos animais e dos 
alimentos disponíveis. Entretan-
to, o auxílio de um profissional 
da área, com conhecimento sobre 
nutrição animal, é essencial para 
verificação das dietas formuladas, 
evitando desperdícios, uso inade-
quado dos alimentos e resultados 
inconsistentes. 

O sistema conta com a ver-
são em pdf do Livro de exigências 
nutricionais de Zebuínos puros e 
cruzados, que também pode ser 
baixado através do DOI: http://
dx.doi.org/10.5935/978-85-8179-111-
1.2016B001. Adicionalmente, estão 
disponíveis para download uma 
planilha de excel para cálculo das 
exigências nutricionais de bovinos 
em crescimento e terminação, e 
uma outra planilha de excel para 
predição do valor energético de 
dietas para bovinos.

A formulação de dietas no BR-
-CORTE 3.0 pode ser feita para 
sistemas de produção em confi-
namento e a pasto; para animais 
zebuínos puros e cruzados com 
outras raças de corte ou de leite 
(denominados cruzados de corte 
ou de leite) e para as diferentes 

SEBASTIÃO DE 
CAMPOS VALADARES 

FILHO
Professor Titular da 

Universidade Federal de 
Viçosa – MG na área de 
nutrição de ruminantes, 

coordenador do BR-
CORTE, e ganhador do 
Prêmio Bunge 2016 na 

área de nutrição animal 
e alimentação animal, 
categoria Vida e Obra

DIEGO ZANETTI3
Pósdoutorando DZO-UFV 
e Doutorando DZO-UFV
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categorias animais. Durante o 
processo de formulação da die-
ta podem ser incluídos os cus-
tos dos alimentos, para que o 
software formule uma dieta de 
custo mínimo, maximizando os 
ganhos. Além desses, outros cus-
tos podem ser incluídos, como os 
gastos com medicamentos, mão 
de obra e/ou energia, para que 
ao final da formulação sejam 
apresentados, também, os dados 
relativos à lucratividade e gestão 
financeira nas condições descri-
tas.  O programa mostra, ainda, 
as excreções totais de compos-
tos nitrogenados e de fósforo, e 
apresenta uma estimativa da 
produção diária de metano.

Além de formular dietas, o 
software BR-CORTE 3.0 permite 
uma avaliação de dietas, através 
da opção “predição do desempe-
nho”, através da qual o usuário 
poderá ter uma estimativa do 

desempenho possível de ser ob-
tido de acordo com a dieta que 
está sendo utilizada. Outra opção 
de acesso aos valores das exigên-
cias dos animais sem que a dieta 
seja formulada também encon-
tra-se disponível. Com essa op-
ção, o usuário pode usar, caso 
prefira, um banco de dados pró-
prio para os alimentos ou mes-
mo uma planilha própria para 
formulação das dietas. 

Para formulação ou avalia-
ção de dietas, o software adota 
as informações sobre exigências 
nutricionais calculadas e a com-
posição dos alimentos. A compo-
sição dos alimentos é coletada 
do software CQBAL 3.0, versão 
online das Tabelas Brasileiras de 
Composição de Alimentos dispo-
nível em www.ufv.br/cqbal, que 
agrupa vasta gama de alimen-
tos volumosos e concentrados, 
subprodutos e fontes de minerais 

utilizados na alimentação de bo-
vinos no Brasil. Similarmente ao 
BR-CORTE, o CQBAL 3.0 foi cria-
do pela contribuição de diversas 
universidades do Brasil que vi-
ram a importância de facilitar 
o acesso à essas informações. O 
software permite que o usuário 
contribua enviando informações 
sobre a composição de alimen-
tos, para que o sistema se adeque 
cada vez mais às condições bra-
sileiras. Atualmente, uma nova 
versão do software CQBAL está 
sendo preparada com o intuito 
de facilitar cada vez mais o aces-
so aos usuários.

Assim, espera-se que uso 
crescente do sistema BR-COR-
TE auxilie empresas, produtores 
e pesquisadores envolvidos na 
área de produção de bovinos de 
corte a obter melhores índices 
produtivos, de forma técnica, efi-
ciente e sustentável.
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| PRÓ-GENÉTICA

EXPANSÃO 
RUMO 

AO NORTE 
E NORDESTE

Pró-Genética 
é implantado 
nos Estados 
do Tocantins e 
do Maranhão 
e ganha novas 
funcionalidades na 
versão online

POR MÁRIO SÉRGIO SANTOS
 FOTOS  ALYSSON OLIVEIRA E DIVULGAÇÃO
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Pequenos e médios produtores 
rurais de dois Estados das regiões 
Norte e Nordeste contam agora 
com uma possibilidade de introdu-
zir touros melhoradores em seus 
rebanhos. No Tocantins, que con-
ta com um plantel que ultrapassa 
sete milhões de cabeças, a primeira 
feira do Pró-Genética aconteceu em 
maio, durante a 17ª Feira de Tec-
nologia Agropecuária do Tocantins 
(Agrotins), em Palmas. 

O Termo de Cooperação Técnica 
para implantação do programa foi 
assinado no dia 11 de maio, entre a 
Secretaria de Desenvolvimento da 
Agricultura e Pecuária, a Associa-
ção Brasileira dos Criadores de Zebu 
(ABCZ), o Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Estado do Tocan-
tins - Ruraltins e a Agência de Defesa 
Agropecuária do Estado do Tocantins 
- Adapec. “Seguimos a mesma dispo-
sição nacional do Pró-Genética, que 
tem como objetivo elevar a produti-
vidade e a renda das pequenas e mé-
dias propriedades rurais, por meio 
da aquisição facilitada de touros 
puros registrados. Esse é o resultado 
de uma parceria importantíssima 
que foi construída com muitas reu-
niões técnicas, para que o programa 

consolide o melho-
ramento genético no 
rebanho estadual”, 
destaca Andrea Stival, 
conselheira da ABCZ 
no Tocantins, que re-
presentou a entidade 
no evento e na assina-
tura do termo de coo-
peração Pró-Genética.

Para o secretário 
de Desenvolvimento 
da Agricultura e Pe-
cuária, Clemente Bar-

ros, a adoção do programa ajudará a 
elevar a qualidade genética dos pe-
quenos rebanhos, garantindo mais 
renda aos produtores. “Tocantins é 
um grande produtor de carne bovi-
na, e exporta para 25 países. Além 
disso, conta com um rebanho bovi-
no livre de febre aftosa há 20 anos. 
Com a implantação do Pró-Genética, 
estamos dando um passo importan-
te para consolidar o melhoramento 
genético do rebanho geral do Estado, 
pois os pequenos produtores poderão 
adquirir touros melhoradores com 
total assistência técnica e sem bu-
rocracia”, destaca Barros, que repre-
sentou o Governo do Tocantins na 
oficialização do Pró-Genética.

O responsável técnico pelo Escri-
tório Regional da ABCZ em Palmas, 
Luiz Fernando Salim, destaca que a 
novidade chega em um excelen-
te momento da pecuária tocan-
tinense.  “O Tocantins tem uma 
demanda anual média de 20 mil 
reprodutores, ou seja, este é um 
excelente mercado para o pecua-
rista que produz touros. Agora, com 
esses animais chegando também 
aos pequenos rebanhos, teremos a 
possibilidade de transformar a rea-
lidade desses produtores, elevando 
produtividade e renda.”, diz Salim.

Maranhão- O Pró-Genética tam-
bém pegou estrada rumo ao Nordes-
te do país, e na primeira quinzena de 
junho foi lançado no Maranhão. No-
tícia bastante comemorada por pro-
dutores da região. “A implantação 
do Pró-Genética é muito importante 
para a pecuária maranhense. O pro-
grama promove a democratização 
da genética bovina, permitindo que 
animais melhorados aumentem a 
renda e produtividade dos pequenos 
e médios produtores. Todo mundo 



Assinatura do Termo de Cooperação 
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sai ganhando”, destaca Ivaldeci Ro-
lim de Mendonça Júnior, presidente 
da Associação dos Criadores do Ma-
ranhão (Ascem).

A assinatura do convênio para a 
implantação do programa reuniu, 
no dia 8 de junho, o governador do 
Estado, Flávio Dino, o presidente da 
ABCZ, Arnaldo Manuel de Souza Ma-
chado Borges, o presidente da As-
cem, Ivaldeci Rolim de Mendonça 
Júnior, representantes do governo e 
de entidades ligadas ao agronegócio.

Convênios - Durante a ExpoZe-
bu 2017, foi assinado um convênio 
entre a ABCZ e o Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to e da EMATER-MG, com a finalida-
de de desenvolver aplicativo móvel 
para promoção, divulgação e oferta 
de touros do Programa Pró-Genética. 
Para garantir a continuidade do pro-
grama no Estado, os representantes 
do Governo de Minas, Secretaria de 
Agricultura, EMATER-MG, Epamig, 
IMA e ABCZ firmaram um novo Ter-
mo de Cooperação Técnica. Para am-
pliação do crédito rural direcionado 
ao programa, assinaram um termo 
de cooperação técnica a ABCZ, o Ban-
co do Brasil e a Secretaria de Estado 
de Agricultura.

T a m b é m 
durante a Expo-
Zebu, foi cria-
do o Conselho 
Nacional do 
Pró-Genética, 
grupo compos-
to por Rivaldo 
Machado Borges 
Júnior, diretor 
da ABCZ, por Ar-
gileu Martins, 
presidente da 

Associação Brasileira das Entidades 
Estaduais de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Asbraer), Juarez Tá-
vora, diretor do Departamento de 
Integração e Mobilidade Social do 
Mapa, Glênio Martins, presidente 
da Emater/ MG, Rodrigo Venturim, 
coordenador geral da Secretaria Es-
pecial de Agricultura Familiar e do 
Desenvolvimento Agrário, e Lauro 
Fraga, gerente do Pró-Genética da 
ABCZ.  O conselho tem como objetivo 
trabalhar diretamente na ampliação 
do programa. 

A segunda reunião do grupo 
aconteceu no dia 22 de maio, em 
Brasília (DF). Na pauta do encontro 
estavam projetos importantes para 
o crescimento do programa, como a 
solicitação ao governo federal de sub-
sídio de 50% para aquisição de touros 
melhoradores. “Dentro desse projeto 
cada produtor poderá financiar um 
animal. O subsídio é uma forma de fa-
cilitar o acesso de todos os produtores 
a essa tecnologia tão importante para 
o desenvolvimento da nossa pecuá-
ria”, informa Rivaldo Machado Borges 
Júnior, diretor da ABCZ e responsável 
pelo Pró-Genética. A reunião aconte-
ceu na sede do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento. 

A versão online do programa 
ganhou novas funcionalidades 
que foram anunciadas duran-
te a ExpoZebu 2017. A opção 
‘OFERTAS’ traz mais detalhes 
dos animais à venda, como: 
nome do proprietário, núme-
ro de registro, idade, peso, ge-
nealogia, dados reprodutivos, 
avaliação genética para leite ou 
corte e também suas premia-
ções. 

O comprador poderá ainda 
selecionar os animais por raça 
e cidade, calculando, inclusive, 
a distância para o transporte.  E 
essa não foi a única mudança no 
programa nos últimos meses. 
Em fevereiro, a ABCZ também 
ampliou o filtro de identifica-
ção de touros aptos para venda 
via Pró-Genética. Agora, o sis-
tema faz uma liberação prévia 
de todos os machos com RGD 
(Registro Genealógico Definiti-
vo) e idade entre 18 e 42 meses. 
Assim que o proprietário fizer a 
autorização pública no sistema, 
o animal já passa a aparecer 
no site do Pró-Genética online. 
“Essa mudança foi um pedido 
que partiu dos associados, e já 
que o objetivo do aplicativo é 
facilitar e ampliar cada vez mais 
o Pró-Genética, ampliamos as 
possibilidades”, revela Rivaldo 
Júnior, diretor da ABCZ. 

O novo filtro elevou conside-
ravelmente o total de animais 
aptos a participarem do progra-
ma, uma vez que anteriormente 
o sistema limitava a participa-
ção apenas dos animais de cria-
dores que tivessem efetuado o 
RGD nos dois últimos anos de, 
no mínimo, 20% dos machos 
nascidos entre três e quatro 
anos antes do período vigente. 
Com a implantação da novida-
de, todos os Estados brasilei-
ros passam a ter touros aptos 
para serem disponibilizados por 
meio do Pró-Genética.

O Pró-Genética online é uma 
das ferramentas do ABCZ Mobi-
le. O aplicativo é gratuito e está 
disponível para sistemas iOS e 
Android.

Pró-Genética
online com 
novidades

| PRÓ-GENÉTICA
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Reconhecida por ter bom ga-
nho de peso e acabamento de 
carcaça, tanto em sistemas a 
pasto quanto em confinamen-
to, a raça Tabapuã é a segunda 
com maior número de provas de 
ganho em peso (PGP) oficializa-
das na ABCZ. São mais de 15 mil 
animais avaliados desde o iní-
cio das PGPs com a raça. No re-
banho da Versátil Agropecuária, 
em Redenção/PA, as provas se-
rão intensificadas este ano para 
aumentar a pressão de seleção 
dos touros. Serão seis PGPs, duas 
a mais que em 2016. “Os resulta-
dos são utilizados para definir os 
acasalamentos no rebanho, pois 

SELEÇÃO 
COM FOCO NO 
MERCADO
Criadores de Tabapuã 
apostam nas provas 
de desempenho, maior 
pressão de seleção 
e em animais de 
rebanhos fechados 
para dar mais um salto 
de qualidade na raça 

POR CAMILA PRADO |  FOTOS DIVULGAÇÃO
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RAÇA FORTE TEM SUA MARCA! 

EIDROLANDIA GO 

Telefone: (62) 99962-1370 
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são bons indicativos de quais touros do nosso plantel 
estão dentro do perfil exigido pelo mercado, que hoje 
demanda por animais precoces e com maior rendi-
mento de carcaça.”, explica o proprietário da Versátil 
Agropecuária, Bernardo Alexandre de Andrade.

Há 20 anos selecionando a raça no Pará, o cria-
dor trabalhava anteriormente com vários bovinos 
de corte, mas, a partir dos resultados de desem-
penho dos animais, decidiu manter apenas o Ta-
bapuã para a produção de tourinhos. “Foi a raça que 
apresentou o melhor custo/benefício para o nosso 
projeto pecuário.”, assegura. A produção de touros 
da fazenda é comercializada tanto na região Norte 
como em outras partes do Brasil. Segundo Andra-
de, o mercado de animais avaliados está aquecido. 
Nos quatro leilões (um de fêmea e três de macho) 
que realiza anualmente, os exemplares de melhor 
valorização são aqueles que apresentam maior Cir-
cunferência Escrotal. 

As novilhas são desafiadas a partir dos 16 meses, 
dentro da produção a pasto. Com todo o rebanho 
avaliado pelo PMGZ, a Versátil Agropecuária adotou 
um sistema de seleção que alia as avaliações ge-

Foi a 
raça que 

apresentou 
o melhor 

custo/
benefício
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néticas às tendências de mercado. Como também 
atua na ponta final da produção, a propriedade 
consegue constatar no gado comercial o resultado 
que vem conseguindo com a forte pressão de se-
leção do Tabapuã. “Estamos conseguindo muitos 
avanços na produtividade do rebanho e o mercado 
tem correspondido bem a isso, pois todos os touros 
que produzidos são vendidos rapidamente.”, desta 
o criador paraense.

Em Goiás, no município de Mozarlândia, o pe-
cuarista Giogio Arnaldi também trabalha com um 
mercado aquecido para a raça Tabapuã. Nos últi-
mos anos, intensificou as avaliações dos animais 
e vem introduzindo no plantel a genética Pam-
pulha, que era selecionada pelo criador Dozinho, 
em Nanuque/BA e considerada uma das origens 
do Tabapuã. “São animais férteis, de grande ga-
nho de peso e que apresentam costelas muito 
arqueadas, ou seja, de boa conformação frigorí-
fica.”, explica Arnaldi. Hoje, o criatório já conta 
com 400 matrizes Pampulha e, para acelerar a 
multiplicação dessa genética, produz 300 produ-
tos de FIV/ano. Esse rebanho fechado de Pampu-
lha será utilizado futuramente em acasalamentos 
com outras “linhagens” em busca de choque maior 
heterose, ajudando também a evitar a consangui-
nidade na raça. 

A Buona Sorte tem ainda seis clones da fêmea 
Ribalta da Araguaia, também genética Pampulha, 
que foram os primeiros com registros genealógi-
cos na ABCZ. “Decidimos pela clonagem porque 
Ribalta da Araguaia é uma fêmea que apresenta 
ótimos índices zootécnicos, principalmente lon-
gevidade, eficiência reprodutiva, precocidade e 
habilidade materna, além de desmamar bezer-
ros mais pesados. É uma genética que pode ser 
usada tanto para produzir animais para produção 
de carne a campo quanto para produção de gené-
tica e de campeões de pista”, assegura Arnaldi. To-
dos os clones apresentam bom desempenho e seus 
filhos já estão sendo bem avaliados no sistema de 
seleção da fazenda.

De acordo com o técnico da ABCZ Marcelo Gar-
cia, que atende a Buona Sorte desde 2004, está 
sendo preparada a primeira PGP somente com 
touros Pampulha, que deve contar com cerca de 
25 exemplares. Eles passarão a fazer parte de uma 
lista composta por mais de 1.300 touros avaliados 
na prova zootécnica, que acontece na Buona Sorte 

| RAÇAS ZEBUÍNAS

desde 2008. Hoje, já são mais de 44 PGPs realizadas.
Um dos diferenciais das provas do criatório é 

formar grupos contemporâneos com diferença da 
idade de apenas 30 dias, enquanto o regulamento 
da ABCZ permite até 90 dias. “Aliado à essa ferra-
menta, são incorporadas outras tecnologias para 
se obter uma grande pressão de seleção e ofertar 
ao mercado animais de alto valor genético. Todo 
o rebanho é avaliado pelo PMGZ.”, explica Garcia. 
Os primeiros leilões da raça que trouxeram no ca-
tálogo informações das avaliações genéticas dos 
exemplares foram da Buona Sorte. 

Para garantir que a precocidade e bom acaba-
mento de carcaça da raça estejam realmente sen-
do imprimidos em seu gado comercial, Giorgio 
realiza ultrassonografia em todos os animais des-
tinados ao abate. Com isso, avalia a cobertura de 
gordura. “Conseguimos um rendimento de carcaça 
de 55%. Já no abate técnico que fizemos com novi-
lhas tivemos um alto grau de maciez. Isso compro-
va que zebu dá carne macia.”, finaliza o criador.

São animais 
férteis, de grande 
ganho de peso e 
que apresentam 
costelas muito 
arqueadas, ou 

seja, de boa 
conformação 
frigorífica.”
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A Associação Brasileira dos 
Criadores de Tabapuã - ABCT, 
sob o comando do presidente Ju-
lio Laure, está a todo vapor.  Nos 
primeiros cinco meses do ano, 
a entidade participou de quatro 
exposições, Campo Grande (MS), 
Dourados (MS), Uberaba (MG) e 
Goiás (GO), duas a mais conside-
rando o mesmo período do ano 
passado. Laure disse que em sua 
gestão o objetivo é ter participação 
mais ativa da raça. “Queremos es-
tar em todos os lugares levando o 
melhor do Tabapuã, essa é uma 
das nossas metas.”, disse ele.

Outra meta é aumentar o 
número de sócios. Durante a 
ExpoZebu, em Uberaba (MG), a 
associação recebeu um número 
recorde de visitantes, o que dei-
xou a diretoria bem satisfeita. “É 
gratificante receber criadores de 
todo o país interessados em sa-
ber mais sobre a raça, conhecer 
a raça e isso aconteceu durante 

todos os dias que estive-
mos na feira. Só na Expo-
Zebu ivemos a aquisição 
de mais oito novos sócios, 
isso significa que estamos  
trabalhando no caminho 
certo.”, disse o presidente.

Também na ExpoZebu, 
o Leilão Peso Pesado Ta-
bapuã, no dia 1º de maio, 
teve alta de quase 90% no fatura-
mento. Foram vendidos 29 lotes 
de machos, fêmeas, aspirações e 
prenhezes ao preço médio de R$ 
28.717, alta de 36,6% em relação à 
média geral da edição anterior. 

Outra novidade da raça para 
este ano é a participação em qua-
tro etapas da Intercorte 2017, co-
meçando em Ji-Paraná/RO, nos 
dias 12 e 13 de julho. Depois segue 
para Campo Grande/MS, nos dias 
20 e 21 de julho, Araguaína/TO, 
nos dias 18 e 19 de outubro e São 
Paulo/SP, nos dias 15, 16 e 17 de 
novembro.

INTERCORTE 2017

Ji-Paraná/RO
12 e 13 de julho

Campo Grande/MS
20 e 21 de julho

Araguaína/TO
18 e 19 de outubro 

 São Paulo/SP
 15, 16 e 17 

de novembro

 Presidente da ABCT Julio Laure

Raça Tabapuã na pista da ExpoZebu 2017 

MAIS ATIVA 
E MAIS PERTO 
DO CRIADOR

ABCT
POR CARLA PRADO  FOTOS DIVULGAÇÃO
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"O Tabapuã, raça nacional conhecida mundialmente pelas qualidades que 
reúne (habilidade materna, precocidade e rusticidade), tem seu 
desenvolvimento consolidado e tem muito mais a mostrar. Por isto mesmo 
não medimos esforços para estarmos ao lado de criadores que tem o mesmo 
objetivo. Uma Associação de Criadores forte e participativa é primordial 
para que a raça possa se expandir e se desenvolver cada vez mais." 
Cícero Macedo 
PROFISSIONAL CAPACITADO, DEDICADO E PROFUNDO CONHECEDOR DA RAÇA. 
HÁ114 ANOS TRABALHANDO E CONTRIBUINDO PARA O DESENVOLVIMENTO DO TABAPUÃ. 

Fazenda 2G 
Mira norte / Tocantins 

(63) 99984-4824 1 (63) 99979-8424 - Cícero Macedo 
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nirellor 

ZGP 
Contato: (37) 99935-2665 

Cláudio Tolentino 

Venda de lourinhos e novilhas jovens 

da raça TABAPUA cadastrados no PMG1 

Programa de Melhoramento Genético Zebuíno 
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Acelerado das Nascentes 
Peso: 940 kg 1 Nascimento: 01/10/14 

I re'inha da Ibia 
Avai de Taba. 

Corbelha da Ibia 

» 32 Melhor do Centro de Performance CRV Lagoa 2015, com índice 
CP de 11,09 pontos 

» Excepcional peso, perímetro escrotal e característica de carcaça, 
destacando-se ainda para conformação e musculatura 

» Pode ser utilizado em raça pura ou no cruzamento para produzir 
animais adaptados, com carcaça equ'd,ibrada e desempenho superior 

Ra 
Anselmo Alves Boa Sorte 
Fazenda Mocambo 1 Município Malhada - BA 
(77) 99962-2727 1 anselmoboasorte@hotmail.com 
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| LEITE

ZEBU LEITEIRO 
À PROVA
As raças Gir Leiteiro, Guzerá e Sindi serão 
avaliadas pela Embrapa Cerrados. 

A 3ª Prova Brasileira de Produção de Leite a 
Pasto do Zebu Leiteiro (raças Gir Leiteiro, Guze-
rá e Sindi) está com inscrições abertas. Coorde-
nada pela Embrapa Cerrados (Planaltina, DF) e 
pela Associação dos Criadores de Zebu do Pla-
nalto (ACZP), a prova tem como objetivo iden-
tificar matrizes com potencial genético para a 
produção de leite a pasto em grupos contempo-
râneos de cada raça, promovendo o melhora-
mento genético de raças zebuínas com aptidão 
leiteira. A avaliação busca também formar um 
banco genético com as melhores fêmeas classi-
ficadas na prova por meio de contrato de parce-
ria com a Embrapa.

São oferecidas 20 vagas para novilhas da 
raça Gir Leiteiro, 12 vagas para novilhas da raça 
Guzerá e 12 vagas para novilhas da raça Sindi, 
que serão preenchidas de acordo com a ordem 
de chegada das inscrições. Cada criador proprie-
tário poderá inscrever até dois animais de cada 
raça, podendo inscrever uma terceira novilha a 
título de fila de espera caso as vagas totais não 
sejam preenchidas.

Podem participar da prova novilhas regis-
tradas na ABCZ nas categorias puro de origem 
(PO) ou livro aberto (LA). Elas devem ser primí-
paras, com idade máxima de 46 meses na data 
do parto e estarem obrigatoriamente gestan-
tes, com o parto efetivado dentro do período de 
adaptação. Os animais deverão parir no período 
de 09/12/2017 a 28/02/2018, de acordo com os pe-

ríodos limites de parição estabelecidos pela ABCZ. 
Para isso, devem ter sido inseminadas ou cobertas 
entre os dias 20/03/2017 e 19/04/2017. O prazo para 
inscrição vai até uma semana antes do início da 
entrada dos animais na prova.

Como a Prova funciona
A 3ª Prova Brasileira de Produção de Leite a Pas-

to do Zebu Leiteiro será realizada no Centro de 
Tecnologias em Raças Zebuínas Leiteiras (CTZL) 
da Embrapa Cerrados. A duração da prova é de 13 
meses, sendo dois meses de adaptação, em que as 
novilhas receberão dieta alimentar ajustada para 
o período, e 11 meses de avaliação. Os animais de-
verão entrar na área da prova no período de 24 a 29 
de outubro de 2017.

Serão identificadas as melhores novilhas da 
raça Gir Leiteiro, Guzerá e Sindi que em 305 dias de 
lactação em pasto rotacionado com suplementa-
ção se destacarem nos atributos: produção de leite, 
reprodução, qualidade do leite, persistência de lac-
tação e avaliação morfológica. As lactações serão 
controladas mensalmente de acordo com o regula-
mento do Controle Leiteiro da ABCZ. Os resultados 
serão divulgados em dezembro de 2018, e a saída 
dos animais ocorrerá em janeiro de 2019.

Informações sobre as inscrições: 
carlos.martins@embrapa.br 

 Telefone (61) 3386‐0025.
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AUNIÃO

A FORÇA
QUE FAZ

Em tempos de crise 
política e econômica, 
cooperativas ganham 
força e podem ser 
uma boa opção para 
pecuária de corte, 
garante especialista.

POR MÁRIO SÉRGIO SANTOS

| MERCADO
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Um pouco da minha produção, mais um pouco da 
sua, e também de outras pessoas com objetivos em 
comum. Pronto! Está formado o conceito de coopera-
tiva. É claro que na prática o processo de criação vai 
demandar questões mais administrativas e burocrá-
ticas. Mas vale a pena! Pelo menos é que garante o 
Mestre em Economia Agrícola e Doutor em Economia 
Internacional, Argemiro Luís Brum.

“As cooperativas tem por finalidade gerar condi-
ções de competitividade no mercado. Se isso for orga-
nizado da forma correta, realmente representa uma 
boa vantagem em períodos como esse que estamos 
passando”, ressalta.

Modelo já muito usado na agricultura e na produ-
ção leiteira, o especialista ressalta que essa modali-
dade de associativismo também pode trazer bons re-
sultados para a pecuária de corte. Inclusive quando se 
trata de grandes produtores. “Uma cooperativa é capaz 
de criar mais possibilidades nas duas pontas da ca-
deia: desde a aquisição de insumos até o escoamento 
da produção. Com os grandes pecuaristas isso não é 
diferente. Já vemos isso em outros lugares do mundo. 
Só é preciso ter uma mudança de mentalidade para 
pensar no lucro do grupo e não individualmente”, des-
taca Brum.

Ainda na linha de dicas, ele orienta que os produ-
tores precisam estar preparados para alguns desafios. 
O principal deles tem a ver com a administração. “A 
gerencia das cooperativas normalmente sai do quadro 
de associados, que às vezes tem boa vontade, mas não 
tem muito preparo. Isso pode ser um risco. Mas quan-
do se toma todos os cuidados, tem tudo para dar certo. 
Até porque a força que os pecuaristas têm juntos, claro, 
é maior do que quando estão sozinhos. E isso também 
vale para os grandes”, ressalta o especialista.

Um bom exemplo vem da região de Campo Mou-
rão, no Paraná, onde um grupo de produtores rurais 
resolveu se unir em 2004. O perfil cooperativista veio 
da experiência que a maioria deles já tinha com a agri-
cultura, e resolveu experimentar também na pecuá-
ria. “Começamos, na verdade, com uma aliança entre 
produtores que tinham a mesma linha de raciocínio. 

Naquela época eram cerca de 20 pessoas. Embarcáva-
mos uma carga por mês, depois uma por semana... 
até que em 2008 nos organizamos oficialmente como 
a Cooperativa Maria Macia”, relembra Paulo Emilio 
Prohmann, diretor da cooperativa.

Ele revela ainda que no começo não foi fácil ad-
ministrar a novidade, inclusive para quem já tinha 
experiência com cooperativas. “Todos, de modo geral, 
perceberam muita diferença. Queríamos ser bons pro-
dutores de gado, e ao mesmo tempo em que tínhamos 
que nos preocupar com o rebanho porteira adentro, 
precisávamos aprender a vendar. E com a pecuária 
é diferente da agricultura. Tem uma série de fatores 
como armazenamento, refrigeração, transporte... Foi 
difícil, mas valeu muito a pena!”, destaca.

E os números ajudam a comprovar! Atualmente a 
cooperativa Maria Macia reúne 166 cooperados, com 
uma área de atuação de 60 mil hectares e algo em tor-
no de 134 mil animais. O grupo conta ainda com cerca 
de 40 funcionários. “Inclusive a administração da co-
operativa é feita por mão de obra qualificada. Temos 
uma diretoria, que é composta por associados, mas 
toda a parte burocrática é tocada por uma equipe de 
profissionais. Estamos muito satisfeitos com o que 
nosso negócio se tornou”, comemora o diretor.

A pecuarista e diretora da ABCZ, Cláudia Tosta Jun-
queira, também defende que o modelo dá certo. “O que 
os produtores de carne precisam entender é que em um 
país do tamanho do nosso, e com a produção tão valo-
rizada tanto no mercado interno como no externo, não 
é preciso ficarmos presos apenas a um ou dois grandes 
frigoríficos. Devemos nos unir e buscar formas de deixar 
o mercado ainda mais competitivo”, destaca.

Ela ressalta ainda que outro ponto importante, 
além dessa competitividade, é a segurança econômi-
ca que a concorrência oferece. “Quando dependemos 
apenas de uma ou outra empresa, qualquer crise que 
aconteça com elas pode, de alguma forma, nos deses-
tabilizar. A partir do momento que temos mais op-
ções de mercado é diferente. A crise torna-se apenas 
empresarial e não de um setor inteiro. Então, mãos à 
obra!”, finaliza Cláudia.  

180,1 mil 
empregos formais

1.543 
cooperativas 
agropecuárias

993,5 mil 
cooperados

COOPERATIVAS NO BRASIL Fonte: Organização das Cooperativas Brasileiras
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O fim da vacinação contra a febre aftosa em todo o 
território brasileiro deve ocorrer até 2021, com reconhe-
cimento do país como área livre sem vacinação pela OIE 
(Organização Internacional de Epizootias) em 2023. Esta 
previsão consta no Plano Estratégico do Programa Nacio-
nal de Febre Aftosa – PNEFA, que está sendo elaborado pelo 
Grupo de Trabalho sob a coordenação do Departamento 
de Saúde Animal do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. A proposta prevê a retirada da vacinação 
por blocos, começando pelo Norte (Acre e Rondônia em 
maio de 2019) e finalizando no Sul do país, em junho de 
2021, no Rio Grande do Sul. 

Apesar de a suspensão ser consenso entre a maioria 
das entidades do setor, alguns pontos do Plano Estraté-
gico precisam ser mais estudados, na visão de algumas 
delas. O Conselho Nacional da Pecuária de Corte (CNPC), 
por exemplo, defende a retirada da vacinação em três eta-
pas apenas, entre os anos de 2017 e 2019, começando pelos 
Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Bahia, Sergipe, 
Alagoas e Pernambuco.  Segundo o presidente do CNPC 
Sebastião Guedes, esta é a grande oportunidade do Brasil 
mostrar que possui uma defesa sanitária eficiente, pro-
fissional e adequada.

O QUE O BRASIL 
GANHA COM O FIM 
DA VACINAÇÃO 
CONTRA AFTOSA?
Entre as vantagens 
estariam a ampliação do 
mercado externo, redução 
de custos com medidas 
de mitigação de riscos 
e redução nos custos 
globais com a vacinação. 
Mas, segundo algumas 
entidades, certos pontos 
do plano estratégico 
precisam ser definidos 
antes do início da retirada 
da vacinação.

| SANIDADE

POR LARISSA VIEIRA
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iniciar a suspensão da vacinação em 2019. “É pre-
ciso definir técnica e legalmente como se corrigirá 
o problema, caso um dos Estados pertencentes aos 
blocos estabelecidos não atinja o mesmo padrão dos 
demais na data de suspensão da vacinação.”, argu-
menta Salani.  

Para o consultor da ABCZ, João Gilberto Bento, 
que representou a entidade em uma reunião sobre 
o tema, promovida pelo Instituto Pensar Agro, no dia 
18 de maio, em São Paulo/SP, é preciso definir como 
funcionará o fundo indenizatório em caso de foco, 
especialmente para quem trabalha com pecuária se-
letiva. “Não se pode utilizar para os animais de alto 
valor genético o mesmo critério estabelecido para o 
gado comercial. O ator principal dessa história é o 
produtor rural. É dele a tarefa de comprar a vacina, 
imunizar o rebanho e até comunicar possíveis casos. 
Por isso, precisa ter total segurança de que, comuni-
cando um possível foco, será indenizado de forma 
justa.”, destaca Bento. 

Ação conjunta na América do Sul
O fim da vacinação é uma medida que precisa 

envolver também os demais países da América do 
Sul. Quem já se pronunciou contrário ao plano bra-
sileiro é o Uruguai, país que era considerado livre 
sem vacinação, mas que voltou a imunizar depois 
de registrar focos da doença em 2001 e ver sua eco-
nomia ser bastante afetada.  Segundo o executivo 
do SINDAN,  na  Conferência da Comissão Sul-Ame-
ricana para a Luta contra a Febre Aftosa (Cosalfa), 
realizada em abril, em Goiás, além do Uruguai, o 
Paraguai e a Argentina declararam que  não irão 
retirar a vacinação. “E, após apresentação do pro-
jeto BANVACO – Banco de Vacinas e Antígenos, so-
licitaram uma reunião específica somente para 
debater este tema, devido à importância do mes-
mo, principalmente quanto ao financiamento do 
banco.”, informa Salani.

O auditor do Mapa garante que o Brasil man-
tém uma relação muito estreita com as autori-
dades e entidades do setor produtivo do Uruguai. 
“Mas queremos ampliá-la e aprofundar o diálogo 
sobre este tema nos próximos anos, assim como, 
com os demais países da região, principalmente 
aqueles com os quais o Brasil faz fronteiras. Quere-
mos trabalhar bastante integrado e com a máxima 
transparência para que fatos indesejáveis do pas-
sado não se repitam em nossa região nesta etapa 
final da erradicação.”, assegura Lopes. 

O último caso de febre aftosa registrado no Brasil 
ocorreu em abril de 2006 no Mato Grosso do Sul, mas há 
dez Estados que não registram a doença há mais de 20 
anos, como é o caso de Santa Catarina, único Estado bra-
sileiro reconhecido como livre de aftosa sem vacinação. O 
último registro da doença em Santa Catarina foi em de-
zembro de 1993, e desde 1999 a vacinação está suspensa. O 
rebanho catarinense tem mais de 4 milhões de cabeças. 
“Isso confirma que retirar a vacinação é perfeitamente al-
cançável”, diz o presidente do CPNC. 

O Mapa alega que a proposta do Plano Estratégico le-
vou em consideração vários fatores e o conjunto de ações 
que devem ser realizadas previamente e, por isso, o ca-
lendário proposto só terá início daqui a dois anos.  Entre 
as medidas que ainda precisam ser adotadas, estão: o for-
talecimento da cooperação internacional e das parcerias 
internas; a necessidade de avaliar os serviços veteriná-
rios e corrigir as vulnerabilidades; fortalecer o sistema de 
emergência zoossanitária nacional; promover ajustes no 
modelo de financiamento do programa, para que tenha 
maior sustentabilidade financeira. “Tudo isso, associado 
à complexidade de nossa estrutura e dimensões do nosso 
país, prevê-se que exigirá mais tempo para implementa-
ção das ações previstas.”, diz Plínio Leite Lopes, auditor 
Fiscal Federal Agropecuário da Divisão de Febre Aftosa e 
outras Doenças Vesiculares do Mapa.

Com a carne brasileira chegando a mais de 140 países, 
o que permitiu movimentar US$ 5.515.762 com as exporta-
ções em 2016, afastar qualquer risco de um foco durante 
a retirada da vacinação é essencial. Por isso, é preciso ter 
um banco de vacinas e antígenos para febre aftosa para 
atender o país em possíveis situações de emergência.  
Como manter o banco é uma ação de custos operacionais 
elevados, o desafio é definir de onde virão os recursos fi-
nanceiros para isso. Dificuldades burocráticas e com os 
mecanismos legais, limitação com recursos humanos 
especializados e falta de interesse da indústria nacional 
também precisarão ser superados. 

Hoje, a produção de vacina no Brasil é em torno de 500 
milhões de doses trivalentes O, A e C, visando atender o 
mercado brasileiro e a América do Sul, segundo o Sindica-
to Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Animal 
(SINDAN). “Sem dúvida, haverá uma perda econômica 
para a indústria veterinária no Brasil com o fim da vaci-
nação; entretanto, permitirá ao segmento o desenvolvi-
mento e a introdução de novas ferramentas destinadas a 
bovinocultura.”, diz Emílio Carlos Salani, vice-presidente 
executivo do SINDAN.

A entidade apoia o Plano Estratégico do Mapa, mas 
alega que alguns pontos devem ser definidos antes de se 
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Funrural: O despertar de 
Finnicius, o moribundo

Este articulista foi convocado a 
falar sobre o indizível: a lógica do 
ponto de vista do produtor rural 
sobre as decisões judiciais con-
flituosas sobre o Funrural, deve 
usar ainda a regência da língua 
portuguesa sem fugir para o “juri-
diquês”. A partir de que momento 
existiria segurança jurídica para 
deixar de pagar um tributo após 
a justiça considerá-lo inconstitu-
cional?  A palavra justiça tem ter-
rível equivocidade. Precisamos 
responder qual o tipo de decisão, 
é dizer, uma liminar, uma sen-
tença ou um acórdão. Também 
precisamos definir qual o órgão 
que emitiu o decisum. Finalmen-
te se aquele que sentenciou pode 
“mudar de ideia”. Poderia escu-
sar-me da tarefa citando Samuel 
Beckett, classificando o tema de 
“o inominável”. Não podendo fu-
gir da empreita, ouso pedir uma 
poltrona confortável para sentar-
-me com o leitor.

Já que do assunto não posso fu-
gir, escolho o livro e a música que 
nos acompanharão.  Joyce “Finne-
gans Wake”, traduzido como “Fin-
nicius desperta”, e se não for pedir 
muito, ao fundo algum Rachma-
ninov pelas mãos da ucraniana 
Valentina Lisitsa, vez que subire-
mos o rio Congo do direito cons-
titucional brasileiro: “o horror, o 
horror”.

Nem se pretenda ofender o 
articulista de elitista.  Já não me 
recolho a exílio envergonhado 
enquanto a pasteurização artísti-
ca empobrecida oprime a todos. 

| LEGISLAÇÃO

Alberguei-me em serenidade da 
indiferença sobre a opinião dos 
outros, presente este auto-outor-
gado ao completar meu quase 
meio século de existência, a ca-
veira foi timbrada, “lembra-te que 
és mortal”, “memento mori”. 

Na trama irlandesa o pedrei-
ro Tim Finnicius cai do andaime 
e ressuscita no velório quando 
derrubam uísque no seu caixão. 
Enquanto que o herói é pessoa de 
nome HCE “here comes everybo-
dy”, em português: “Senhor todos 
nós”, homem caluniado cuja es-
posa é chamada de ALP, Anna Li-
via Plurabelle, que decide lavar a 
roupa suja do marido. A medida 
que o rio flui, a história da hu-
manidade deságua no mar e tudo 
recomeça de novo. Começa e ter-
mina o livro mencionando o rio 
corrente de malt escocês. 

Nosso pedreiro será o FUNRU-
RAL que foi declarado morto pela 
justiça e ressuscitado pelo uís-
que “recurso extraordinário RE 
718.874”. O caluniado “senhor to-
dos nós” representa os produto-
res rurais. Faz o papel da senhora 
ALP os pobres advogados que pre-
cisam lavar a roupa suja de toda 
esta confusão. Faz o papel de rio 
corrente que nada muda nosso 
Brasil.

Vamos tratar da história de 
um tributo moribundo que des-
perta. Nasce o PRORURAL  em 1971, 
programa de assistência ao traba-
lhador rural, prevendo os direitos 
assistenciais a esta categoria, tais 
como auxílio funeral, pensão, in-

CLAUDIO JULIO 
FONTOURA

Procurador Jurídico Geral 
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validez. A forma de custeio des-
tes direitos dos trabalhadores 
é suportada pela cota patronal 
de encargo previdenciário paga 
pelo produtor rural.

Na égide da lei 8.540 de 92 
que criou o FUNRURAL - fundo 
de assistência ao trabalhador 
rural - passa o custeio para a 
modalidade de incidência so-
bre a receita bruta da comer-
cialização feita por produtos 
rurais.  A alíquota é o resulta-
do da soma de 2% para o INSS, 
0,1% para o RAT, risco ambien-
tal do trabalho, sem esquecer-
mos da contribuição ao SENAR, 
serviço nacional de aprendiza-
gem rural, à razão de 0.2%.

Opera-se a denominada 
substituição tributária apenas 
a favor da alíquota do INSS, 
devendo o adquirente (frigorí-
ficos e cooperativas) abater o 
percentual sobre o valor pago 
ao produtor rural, repassando-
-o ao fisco.

Não existe espaço para tra-
tar das teses que defendem que 
o FUNRURAL, apesar de institu-
ído em lei federal, é contrário 
à própria Constituição Federal. 
Fato é que a epopeia do Poder 
Judiciário é que merece desta-
que. Quando alguém entende 
que  um tributo é inconstitu-
cional, necessita que esta tese 
seja reconhecida pela “Justiça”.

No sistema judiciário bra-
sileiro, qualquer juiz, da mais 
humilde comarca até seguidos 
tribunais, inclusive a corte má-
xima em Brasília denominada 
STF, Supremo Tribunal Federal, 
pode conhecer a alegação de 
que uma lei é inconstitucional 
e determinar que, por conse-
quência, aquela pessoa que in-
gressou em juízo não está obri-
gada a cumpri-la.

 Esta foi a dinâmica das ale-
gações do frigorífico Mataboi 
S.A. que após sucessivos recur-
sos conseguiu terminar seu 

calvário recursal perante o STF. 
A corte suprema apenas para 
este frigorífico, autor da ação, 
afastou a regência do FUNRU-
RAL proveniente da comercia-
lização de bovinos para abate. 
Segurança jurídica para o  pro-
dutor rural?

 Seguiu-se a partir daí a 
multiplicação em todo o Bra-
sil de inúmeras ações buscan-
do assegurar, para cada novo 
autor que ingressava em juí-
zo, o reconhecimento de que  
o morto FUNRURAL Finnicius, 
morto novamente estaria no-
vamente.

Morto finnicius, o tributo 
moribundo, pelo Mataboi , ain-
da assim em todas novas ações 
era necessário emitir novo 
atestado de óbito para aquele 
especifico autor, inclusive so-
frendo resistência do governo 
federal que por sucessivos re-
cursos elevava o tema nova-
mente à corte máxima, STF, 
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que declarava o óbito.
O STF cansado de matar o 

morto FUNRURAL, no famoso 
RE 596.177, entendeu aplicar não 
apenas a pecha de inconstitu-
cional para aquele específico 
processo, mas qualificou a de-
cisão como de “repercussão ge-
ral”, é dizer finnicius FUNRURAL 
estava morto não apenas para o 
autor da ação, mas para todos 
os autores de todas as ações em 
curso. Segurança jurídica enfim 
para o produtor rural?

Supreendentemente, em se-
guida, ao chegar o recurso RE 
718.874 ao mesmo, mesmíssimo 
STF, em apertada votação por 
todos os seus onze ministros, 
que Finnicius FUNRURAL esta-
va vivíssimo e sua saúde de um 
constitucionalismo irritante, 
nunca tendo morrido. Apagou-
-se as incontáveis certidões de 
óbito anteriores emitidas pelos 
mesmos médicos ministros do 
STF, imprimindo-se certidão de 
vivência ao defunto.

O placar de seis votos favo-
ráveis contra cinco, mostra ao 
fatigado leitor que nem mesmo 
os mais elevados juízes sabem 
se o FUNRURAL é constitucional 
ou não, parecendo mais jogo de 
futebol com componente sorte, 
aleatoriedade, mais importante 
que a técnica. Bastaria que este 
ou aquele Ministro estivesse 
aposentado poucos dias antes, 
ou que Joaquim fosse indicado 
para o Tribunal no lugar Ma-
nuel para que a partida termi-
nasse com outra decisão.

Escrever sobre Direito Cons-
titucional no Brasil é falar com 
as paredes de um hospício. “Je 
parle aux murs” dizia Lacan, no 

Hospital Saint-Anne.
Para piorar a história fu-

nerária, começaram a surgir 
todo tipo de artigo, entrevistas 
de “especialistas” sobre o tema. 
Cada um dava ao corpo de Fin-
nicius o tamanho que queria.

Lembro ao leitor o tamanho 
do caixão do defunto que não 
morreu. Não se decidiu que o 
produtor rural estaria desobri-
gado de pagar a previdência so-
cial. Se a lei que mudou a forma 
de tributação fosse entendida 
como inconstitucional, volta-
ria a regência da lei que foi re-
vogada, posto que mortos não 
matam ninguém. Então, morto 
finnicius, ressuscitava-se o re-
gime de cobrança sobre a folha 
de salários. Jamais se julgou a 
extinção da fonte de custeio dos 
benefícios do trabalhador rural! 
Quando inconstitucional o FUN-
RURAL, muitos comemoraram a 
morte de outro cadáver que ja-
mais morreu!

Continuando a medir o ca-
dáver, descobrimos ainda que 
afastada estava apenas a tri-
butação de 2% no que tange ao 
INSS, incólume e mantida espe-
cialmente aquela devida ao SE-
NAR de 0,2%, o que gerou reações 
exageradas contra a CNA, Confe-
deração da Agricultura e Pecuária 
do Brasil, que pode ser tachada de 
opinar contra a vontade de seus 
associados, mas jamais ser acu-
sada de atuar em causa própria 
ao opinar a favor da constitucio-
nalidade do FUNRURAL, vez que 
seria destinatária do objeto da 
inconstitucionalidade de 2% que 
jamais foi detentora!

Ninguém se preocupou em co-
nhecer o regime de arrecadação 

desta confederação, que se dá de 
forma piramidal, a partir de 1.940 
sindicatos rurais com 1.117 exten-
sões, seguidos de 27 federações 
estaduais, com rastreamento na 
própria consolidação das leis do 
trabalho, CLT, por seu artigo 589, 
com o apoio da súmula 396 do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) , a 
partir de um convênio entre a re-
ceita federal. 

O STF ainda não publicou a 
nova certidão de vivência ao anti-
go finado. A ABCZ que já tinha ob-
tido vitória por sentença judicial 
afastando de seus associados a 
cobrança dos 2% da parte do INSS 
do FUNRURAL, encontra-se habi-
litada neste processo RE718.874, e 
seguirá defendendo a inconstitu-
cionalidade deste tributo, defen-
dendo seus associados e todos os 
produtores rurais por meio de um 
recurso denominado embargos 
declaratórios.

Arguirá a ABCZ que o STF re-
conheça seu equívoco, lavrando 
a morte do tributo, o que se deno-
mina de efeitos infringentes, ou 
ao mínimo que a nova certidão 
de vivência traga apenas exigên-
cia tributária a partir de sua pu-
blicação definitiva, vez que todos 
estavam não recolhendo o tributo 
acreditando no próprio STF, que 
havia publicado anterior certidão 
de óbito, o que se denomina mo-
dulação de efeitos, eficácia para a 
frente, “ex nunc”.

Também seguirá a ABCZ for-
te em seu assento e voz no IPA, 
Instituo Pensar Agro, buscando 
saídas junto ao Governo Federal, 
Câmara de Deputados e Senado 
Federal.

Finado este artigo, volta o ar-
ticulista à boa leitura de Joyce. 

1-  Transcrevemos e remetemos ao leitor para a análise de Lucas Moss e Ludymila Spagnol, “O fundo de assistência 
ao trabalhador rural” in Thompson Reuters Global resourches, checkpoint
2 - Por mais incrível que pareça o nome redundante frigorífico Mataboi não é troça deste articulista ao contrário da 
expressão “morre o moribundo finnicius”.  Vide RE 363.852
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Parceria entre ABCZ e 
Banco do Brasil vai criar 
em Uberaba (MG) primeira 
agência especializada em 
agronegócio do país.

VEM AÍ... 

POR MÁRIO SÉRGIO SANTOS  |   FOTO   DIVULGAÇÃO

O BANCO DO 
AGRONEGÓCIO!

É oficial! A primeira agência especializada em 
agronegócio do país será lançada durante a Ex-
poZebu 2018, em Uberaba (MG). A definição dos 
detalhes e assinatura dos documentos foi feita 
no fim de maio, em Brasília (DF), durante uma 
reunião entre os dirigentes do Banco do Brasil e o 

diretor da ABCZ, Rivaldo Machado Borges 
Júnior. 

“Será, sem dúvida, um ponto de apoio 
para todos os produtores rurais da região 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. 
Além disso, a unidade conseguirá atender 
nossos associados de todo o país que fre-
quentam o Parque Fernando Costa duran-
te o ano inteiro”, comemora Rivaldo Jr.

A expectativa é que ainda este semes-
tre o engenheiro da instituição financeira 
visite o Parque Fernando Costa para defi-
nição da área onde será instalado o pré-
dio, e dê início ao projeto que será lança-
do oficialmente na ExpoZebu 2018. “Com 
certeza, além da construção da Agência, 
garantiremos ao nosso setor outros bene-
fícios importantes com o estreitamento 
dessa parceria da ABCZ com o Banco do 
Brasil”, destacou o diretor da ABCZ.

Para a definição do investimento, o di-

Diretor da ABCZ Rivaldo Machado Borges Júnior 
(centro) e dirigentes do Banco do Brasil
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Será, sem dúvida, um 
ponto de apoio para 
todos os produtores 
rurais da região do 

Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba. Além disso, 
a unidade conseguirá 

atender nossos 
associados de todo o 

país que frequentam o 
Parque Fernando Costa 

durante o ano inteiro

retor da ABCZ e os dirigentes do Banco do Brasil 
vinham realizando uma série de reuniões desde 
o começo do ano. 

“Em abril nos reunimos com o diretor de Agro-
negócios do Banco Brasil, Marco Túlio Moraes 
Terra, e apresentamos o pedido de ter a agência 
no parque. De imediato ele sinalizou interesse. 
Voltamos a tocar a negociação durante a aber-
tura da ExpoZebu 2017, quando o vice-presidente 
de Agronegócios do BB, Tarcísio Hubner, também 
esteve presente, e confirmou a criação da agên-
cia”, relembra.

A construção da agência no Parque, claro, é 
uma estratégia para facilitar o acesso a crédito 
rural.  “A gente entende que essa parceria é mui-
to importante para o desenvolvimento da agro-
pecuária. Essa agência será um projeto piloto em 
todo o Brasil. O banco vai entrar com a oferta de 
linhas de crédito aplicáveis ao setor”, explica o 
Elízio Carlos Cotrim, assessor de agronegócio do 
Banco do Brasil.
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Sucessão Rural Familiar: como 
ter pais e filhos na gestão das 
propriedades rurais

Tão importante quanto con-
quistar o tempo de vida longa 
de uma empresa familiar é con-
quistar a admiração de seus par-
ceiros de negócios. Ao lidar com 
os filhos, os pais devem levar em 
conta a diversidade humana que 
têm em casa. Apesar da criação 
ser aparentemente a mesma, 
cada ação dos pais é registrada 
de forma diferente pelos filhos. 
Além disso, com o passar dos 
anos, as famílias são compos-
tas de pais, filhos, genros e no-
ras com diversidade ainda maior 
que a estrutura familiar inicial e 
isso não pode ser ignorado.

A Gestão e a Sucessão no agro-
negócio brasileiro até poucos 
anos atrás se dava de maneira 
intuitiva. Atualmente, as pro-
priedades rurais viraram ver-
dadeiras empresas em que são 
utilizadas altas tecnologias e há 
um patrimônio bastante diver-
sificado, pois além da terra exis-
tem construções, instalações, 
máquinas, equipamentos, mar-
cas e genética, ativos estes difí-
ceis de serem geridos e divididos 
por intuição. Por trás de todo o 
patrimônio e do negócio existem 
famílias, pessoas que pensam e 
agem de forma diferente e que, 
se não tiverem as relações bem 
administradas, certamente leva-

| GESTÃO

rão o negócio e o patrimônio ao 
fracasso.

Dentro dessa realidade do 
agronegócio brasileiro, a Safras 
& Cifras vem trabalhando ao 
longo de quase 30 anos com pla-
nejamento sucessório, estrutu-
ração do negócio e governança 
na empresa rural familiar. Para 
isso, procuramos distinguir a di-
ferença entre explorar a proprie-
dade e transferir o patrimônio. 
Na nossa visão, todos os filhos 
têm o direito de receber o valor 
do patrimônio familiar dividido 
igualitariamente, mas o mesmo 
não acontece na participação da 
exploração do negócio, já que na 
gestão alguns poderão ter uma 
dedicação maior que outros. Com 
este formato, de gestão das pro-
priedades rurais exploradas por 
pais e filhos, conseguimos man-
ter a relação familiar e a unidade 
do negócio. 

A gestão de uma empresa fa-
miliar no meio rural é ainda 
mais complexa do que no meio 
urbano, porque além da relação 
de amor e negócio existe um 
terceiro fator que é o espaço fí-
sico das propriedades com suas 
histórias, acessos, sedes, fontes 
de água, diferenças de solos e a 
própria residência dos proprie-
tários. Ademais, nos negócios 

CILOTÉR BORGES 
IRIBARREM

Consultor especialista 
em governança e 

sucessão familiar em 
empresas rurais
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familiares o relacionamento 
precisa continuar mesmo depois 
de alguém sair da empresa ou se 
separar do cônjuge, por exemplo. 
Devido a situações como essas, 
os conflitos familiares, e não o 
clima e mercado, barram o de-
senvolvimento dos negócios.

Na maioria dos casos, a cha-
ve de todos os conflitos está na 
forma como pais e filhos intera-
gem. Se patriarcas e sucessores 
forem diferentes, brigarão, no 
entanto, se forem muito iguais, 
acabarão brigando também. Fato 
é que, os filhos enriquecerão ao 
escutar seus pais e, da mesma 
forma, os pais também terão 
muito a ganhar se ouvirem seus 
filhos, pois cada geração tem seu 
legado e suas contribuições.

Dentro desse contexto, alguns 
aspectos da família empresária 
rural merecem atenção: 

– O pai não deve forçar a en-
trada dos filhos no negócio fami-
liar porque, afinal, o tempo está 
a favor deles, a menos que haja 
uma urgência; 

- É necessário definir clara-
mente as funções dos pais e fi-

lhos na gestão da propriedade;
- Definida como será a parti-

cipação dos filhos na gestão da 
propriedade, deverá ser estabele-
cido de que forma eles participa-
rão financeiramente;

– Para diminuir os conflitos, 
o primeiro passo é organizar 
econômica e financeiramente a 
propriedade e o negócio;

- É fundamental estabele-
cer rotinas de reuniões entre os 
membros da família que parti-
cipam da gestão da propriedade;

- Pelo menos uma vez por 
ano deve ser apresentado um 
Demonstrativo do Resultado do 
Negócio para os filhos que não 
participam da gestão.

Estes são apenas alguns 
exemplos de ações que fazem 
parte de um processo complexo 
de gestão e sucessão de empre-
sas rurais familiares e que pro-
porcionam resultados altamente 
positivos como:

– Uma relação mais harmo-
niosa da família;

– A continuidade do negócio fa-
miliar por mais de uma geração;

– O crescimento econômico e 

gerações da família;
– O estabelecimento de for-

mas de participação ou não dos 
cônjuges no negócio familiar;

– Segurança e tranquilidade 
quanto ao processo de sucessão;

– Sucessão do patrimônio em 
vida, com custo e atritos muito 
menores;

– Melhoria na eficiência da 
gestão;

– Manutenção do tamanho e 
crescimento da propriedade, en-
tre outros.

O êxito de um processo su-
cessório irá depender, essencial-
mente, da maneira que os pais 
preparam a sua família para 
o poder e a riqueza. A sucessão 
é inerente à vida das pessoas e 
das empresas e, por isto, deve ser 
planejada e estruturada sempre 
com a presença dos pais. Para to-
dos o aprendizado é permanente, 
mas começar a ter contato com 
o tema da sucessão é o melhor 
caminho para os produtores ru-
rais garantirem o sonho de dar 
continuidade aos seus negócios 
através de seus filhos e netos, 
mantendo a harmonia familiar.

financeiro da empresa;
– Uma relação comercial or-

ganizada, entre pais, filhos e ne-
tos;

– O conhecimento do negó-
cio e a possibilidade de escolhas 
profissionais por parte das novas 
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• Grande Campeã Goiânia 
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VENDAS PERMANENTES DE TOUROS PO 
TAMPEI E NELORE 

Edeia - GO 
(64) 99963-8833 

dagaagronegocios©gmail.com 

PELOTA UZI 
Res. Grande Campeão e 

Res. Campeão Touro Jovem 

UBEBA FIV DE TABAPUÃ 
Campeã Novilha Menor 

Q-BELA FIV DO GOIAS 
Terceira Melhor Grande Campeã e 

Campeã Novilha Maior 
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Agrande
dofesta

Importantes discussões políticas e culturais, 
intensa comercialização e grande público 

acompanhando o show de genética zebuína 
no Parque Fernando Costa
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USE UM LEITOR DE QR CODE E 
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A ExpoZebu 2017 surpreendeu. E sur-
preendeu muito: em público, em negócios 
e na qualidade dos animais. Foram mais 
de 220 mil visitantes, movimento de R$150 
milhões de reais e 1.810 zebuínos em jul-
gamento, que chamaram a atenção pela 
genética excepcional. O resultado da ex-
posição foi comemorado por criadores, 

visitantes e comerciantes que ocuparam 
todo o Parque Fernando Costa, em 
Uberaba (MG).

“Com união de esforços, conseguimos 
promover uma grande ExpoZebu. Por onde 
andamos no Parque, ouvimos retorno po-
sitivo sobre a feira”, comemora o presi-
dente da ABCZ, Arnaldo Manuel Machado 
de Souza Borges. O comandante da asso-
ciação mostrou eficiência na gestão com-
partilhada de planejamento da exposição. 

POR FAEZA REZENDE  FOTOS ALYSSON OLIVERA, 
CRISTIANO BIZZINOTTO, E MARIA GABRYELA
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Cada diretor, ativamente, ficou responsá-
vel por um setor. E deu certo.  “Contamos 
com o envolvimento de todos e o resultado 
foi excelente”, completa.

O otimismo pelo crescimento do setor 
foram marcas fortes dos números da Ex-
poZebu e também dos discursos do presi-
dente da ABCZ ao longo da feira. Na aber-
tura, ele valorizou todos os elos da cadeia 
produtiva e mostrou confiança no agrone-
gócio. Destacou a genômica como uma das 
principais tecnologias para o desenvol-
vimento e enfatizou os esforços da asso-
ciação para que as raças zebuínas entrem, 
efetivamente, na “Era Genômica” (Saiba 
mais na página 19). Além disso, o presi-
dente cobrou atenção do governo, entre 
outros, para a segurança e a necessidade 
de revisão tributária.

Na solenidade de abertura, também 
discursaram o ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Blairo Maggi, 
que representou o presidente da República, 
Michel Temer; o vice-governador de Minas 
Gerais, Antônio Andrade, e o prefeito de 

Arnaldo Manuel Machado 
de Souza Borges,

Presidente da ABCZ

“Com união de esforços, 
conseguimos promover 
uma grande ExpoZebu”
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Uberaba, Paulo Piau. Todos des-
tacaram a importância do setor 
e da ExpoZebu para a economia 
brasileira. 

Tão importante que, nesta edi-
ção da feira, representantes de 
diferentes segmentos, como de 
veículos, vestuário, insumos, má-
quinas e equipamentos trouxeram 
seus produtos para o Parque Fer-
nando Costa, e não se decepciona-
ram. Animados, muitos deles já 
manifestaram o interesse na reno-
vação do contrato para 2018. 

Foi o caso do grupo Taura, que 
atua no segmento de arames de 
aço. Pela primeira vez expondo 
na feira, o sucesso foi tão gran-
de que os gestores planejam 
abrir uma loja fixa dentro do 
Parque Fernando Costa. “De 100 
% das pessoas que entraram no 
estande, 85% vieram direciona-
das para compra e fechamento 
de negócio. Nossas expectativas 
foram totalmente superadas. 
Parabenizo os organizadores da 
ExpoZebu. Foi fantástico!”, feste-
ja Alexandre Mariano Nogueira, 
gerente regional. Já no da con-
cessionária Ubervel (Chevrolet) 
foram vendidas quinze cami-
nhonetes e quase cinquenta uni-
dades foram negociadas na loja 
da revendedora.

CONFIRA O DISCURSO DE 
ABERTURA FEITO PELO 
PRESIDENTE DA ABCZ, 
ARNALDO MANUEL DE 

SOUZA MACHADO BORGES 
bit.ly/DiscursoPresidente

REVISTA
INTERATIVA
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A Fox Fotografias do Sul, em-
presa especializada em fotogra-
fias infantis, com sede em Porto 
Alegre (RS), pelo segundo ano in-
vestiu na feira. “No ano passado, 
consegui vender 100 álbuns. Este 
ano, vendi mais de 500”, come-
morou a vendedora Letícia Bara-
zzutti, que acredita que o retorno 
dos shows foi um dos responsá-
veis pelo resultado.

É...afinal, a participação da 
população na feira foi grande, 
como há tempos não se via no 
Parque Fernando Costa. As fa-
mílias aproveitaram para curtir 
os dias e as noites na ExpoZebu. 
“Não existe um grande evento, 
sem grande público”, comemo-
rou o diretor Arnaldo Prata Filho. 

Não existe 
um grande 

evento, 
sem grande 

público
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1.800 ZEBUÍNOS EM 
JULGAMENTOS

220 MIL 
VISITANTES

5 MIL 
PARTICIPANTES 

DO ZEBU 
NA ESCOLA

3 MIL 
PARTICIPANTES 
DA VITRINE DA 

CARNE E DO 
LEITE

360 CAVALOS NA 
VILA HÍPICA

R$150 MILHÕES 
MOVIMENTADOS

R$34 MILHÕES 
EM LEILÕES

CRESCIMENTO DE 84% NO NÚMERO 
DE NEGÓCIOS INTERNACIONAIS 

100 
EXPOSITORES

100% 
DA ÁREA 

COMERCIAL 
OCUPADA

CONFIRA O RESUMO DA 
EXPOZEBU NO VÍDEO 
PRODUZIDO PELO 
DEPARTAMENTO DE 
MARKETING  DA ABCZ
bit.ly/ExpoZebu2017

REVISTA INTERATIVA
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Campeonatos são 
acompanhados por 
grande público na 
arquibancada, em final 
disputadíssima com alta 
qualidade de animais

Em 2017, os julgamentos das raças zebuínas vol-
taram a atrair grande público para o Parque Fernan-
do Costa. A valorização dos trabalhos que definem 
os animais mais importantes para o melhoramen-
to da pecuária nacional, foi uma das bandeiras le-
vantadas pelo presidente da ABCZ Arnaldo Manuel 
de Souza Machado Borges.

 “Tenho mais de 30 anos de carreira como jurado 
e, como ninguém, admiro, luto e defendo a impor-

POR FAEZA REZENDE |  FOTOS MARIA GABRYELLA 

COM PALANQUE 
CHEIO, O SHOW 
NO RECINTO DE 
AVALIAÇÃO DAS 
RAÇAS ZEBUÍNAS
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tância desse processo para o presente e o futuro da 
nossa pecuária. É daqui que saem os grandes me-
lhoradores do nosso rebanho, que é o maior reba-
nho comercial do mundo. São mais de 215 milhões 
de cabeças, e justamente por isso carrega também 
a responsabilidade de ajudar a alimentar a popu-
lação mundial”, diz Arnaldo Manuel.

Mudanças importantes foram feitas nos traba-
lhos, como a adoção do formato do jurado único, 
resgatando uma forma mais didática de julga-
mento, e a volta da ficha de informações técnicas 
sobre os animais.  “Foi uma mudança bastante 
significativa. Principalmente para o julgamento 
das fêmeas. Com a ficha, agora temos todas as in-
formações, como o peso, o ganho de peso diário, 
as mensurações e as características reprodutivas 
de cada animal. E a maior quantidade de dados 
facilita nosso trabalho, aumentando as chances 
de um desempenho mais correto”, elogia Rodrigo 
Cançado, jurado da raça Nelore.

Além disso, os campeonatos foram organi-
zados por ordem alfabética das raças e todos os 
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grandes campeões só foram conhecidos no sábado 
(06/05), levando uma gigantesca plateia para o Par-
que Fernando Costa. As arquibancadas há muito 
tempo não ficavam tão cheias. “Foi maravilhoso ver 
a arquibancada lotadacheia, acompanhando a pista 
linda. Fiquei emocionada”, diz Juliana Calefi, direto-
ra comercial.

Emocionado também ficou o diretor de TV Jayme 
Monjardim, que acompanhou a final dos julgamen-
tos. “É emocionante estar aqui. A vibração dos trata-
dores e dos criadores é contagiante”, revela. 

Nova designação. Durante a 83ª ExpoZebu, houve 
mudança na designação da antiga pista de julga-
mentos, que passou a se chamar Recinto de Avalia-
ção das Raças Zebuínas Torres Homem Rodrigues da 
Cunha, evidenciando a justa homenagem prestada 
anteriormente ao criador que tanto participou e ven-
ceu campeonatos nas ExpoZebus.

O evento de oficialização do novo nome do recinto 
de avaliação antecedeu a aconteceu na abertura so-
lene dos julgamentos, incorporada na programa-
ção da feira a partir deste ano. Acompanharam o 
descerramento da placa de identificação do local, 
familiares do Sr. Torres Homem. “Eu achei espe-
tacular essa mudança para Recinto de Avaliação. E 
meu pai, sem dúvida, contribuiu muito para os tra-
balhos que são realizados aqui”, destacou o filho José 
Carlos Prata Cunha.

É emocionante 
estar aqui. A 
vibração dos 
tratadores e 

dos criadores é 
contagiante
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Mais de 10 mil pessoas acompanharam 
os julgamentos da ExpoZebu ao 
vivo pela internet. O recurso foi 

disponibilizado pelo site da ABCZ e 
também pelo aplicativo ABCZ Mobile 

para celular. O comando da operação foi 
do diretor de TI, Gabriel Garcia Cid.
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RARO DA CAR 
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EXPOZEBU 2017 
RES. GRANDE CAMPEÃO e 

RES. CAMPEÃO TOURO JOVEM 
REAL DA CAR 

RES. CAMPEÃ VACA ADULTA 
RUANA DA CAR 

41141 

RES. CAMPEÃ BEZERRA CAMPEÃ NOVILHA MAIOR RES. CAMPEÃ FÊMEA JOVEM 
TEODORA DA CAR SULEIMA DA CAR RIQUEZA DA CAR 

CAMPEÃ PROGÊNIE DE MÃE 
GAMELA FIV DA MAPA 

Raro da Car 
Ruana da Car 

DALILA C.C. BOTELHO DE MORAES TOLEDO 
Fazenda São José DA-CAR • Santa Maria da Serra/SP 

(19) 3434-5765 / 9 8181-8023 • fazendadacar@hotmail.com 
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GRANDE CAMPEÃ
23 MISS 2322 PORTOBELLO - BELO 2322
Nascimento: 06/05/2015
Criador: RESORT PORTOBELLO LTDA.
Expositor: RESORT PORTOBELLO LTDA.
Fazenda: PORTOBELLO - MANGARATIBA/RJ

GRANDE CAMPEÃO
49 CABR MUSSAMBE 2264 - CABR 2264
Nascimento: 10/09/2014
Criador: PAULO DE CASTRO MARQUES
Expositor: PAULO DE CASTRO MARQUES
Fazenda: ÁGUA LIMPA - FAMA/MG
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GRANDE CAMPEÃ
23 JACOBINA BI - DOBI 1492
Nascimento: 17/02/2011
Criador: JOSÉ LUIZ JUNQUEIRA BARROS
Expositor: JOSÉ LUIZ JUNQUEIRA BARROS
Fazenda: CAFÉ VELHO - CRAVINHOS/SP

GRANDE CAMPEÃO
44 MASCOTE FIV EVAA - EVAA 1049
Nascimento: 03/05/2014
Criador:	JOÃO GUILHERME MALDINI PITANGUY
Expositor: JOÃO GUILHERME MALDINI PITANGUY
Fazenda: SANTO ANTÔNIO - CURVELO/MG
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GRANDE CAMPEÃO
213 238 SAN GIORGIO - LANF 238
Nascimento: 15/09/2010
Criador: ÂNGELO LUCCIOLA NETO
Expositor: ÂNGELO LUCCIOLA NETO
Fazenda: SAN GIORGE - TERRA NOVA/BA

GRANDE CAMPEÃ
223 DEVASSA WAD - WADI 357
Nascimento: 22/05/2012
Criador: WINSTON FREDERICO A. DRUMOND
Expositor: WINSTON FREDERICO A. DRUMOND
Fazenda: QUILOMBO -  CAPINÓPOLIS/MG
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GRANDE CAMPEÃO
118 IMPERIO FIV DA CM - CMLG 795
Nascimento: 02/05/2015
Criador: CIA. MATE LARANJEIRA S/A
Expositor: CIA. MATE LARANJEIRA S/A
Fazenda: CRUZ DE MALTA - GUAÍRA/PR

G
R

A
N

D
ES

 C
A

M
P

EÕ
ES

 D
A

 E
X

P
O

ZE
B

U
 2

0
17

G
U

ZE
R

Á

GRANDE CAMPEÃ
86 LAVRAS FIV 3 IRMÃOS - TIR 1702
Nascimento: 26/05/2014
Criador:	SILVELY MARIA JANOTA ANTUNES
Expositor: SILVELY MARIA JANOTA ANTUNES
Fazenda: TRÊS IRMÃOS - BRASILÂNDIA/MS
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GRANDE CAMPEÃ
12 BALADA DO CASSU - RMC 274
Nascimento: 28/02/2011
Criador:	RENATO MIRANDA CAETANO BORGES
Expositor: RENATO MIRANDA CAETANO BORGES
Fazenda: TAMBORIL DO CASSU - UBERABA/MG

GRANDE CAMPEÃO
18 JAGUAR DA NATUREZA - NVFZ 232
Nascimento: 21/02/2014
Criador:	JOSÉ HENRIQUE FUGAZZOLA BARROS
Expositor: JOSÉ LUIZ JUNQUEIRA BARROS
Fazenda: CAFÉ VELHO - CRAVINHOS/SP
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GRANDE CAMPEÃO
747 OBAMA CRISTAL - PVB 4201
Nascimento: 18/06/2014
Criador: PEDRO VENÂNCIO BARBOSA
Expositor: PEDRO VENÂNCIO BARBOSA
Fazenda: CRISTAL - PARÁ DE MINAS/MG
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GRANDE CAMPEÃ
485 LINDA DA PAU D’ARCO  - NON 4335
Nascimento: 09/06/2014
Criador:	CLENON DE BARROS LOYOLA FILHO
Expositor: DORIVAL GIBERTONI
Fazenda: SANTA TEREZINHA - TAQUARITINGA/SP
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GRANDE CAMPEÃ
19 SHAKI FIV ER DA FSN - ELF 4198
19 SHAKI FIV ER DA FSN - ELF 4198
Nascimento: 09/05/2015
Criador:	EVANDRO REIS DA SILVA FILHO
Expositor: EVANDRO REIS DA SILVA FILHO
Fazenda: SERRA NEGRA - FORMOSA/GO

GRANDE CAMPEÃO
51 RARO DA CAR - SJD 1322
Nascimento: 12/07/2014
Criador:	DALILA CLEOPATH C.B.M.TOLEDO
Expositor: DALILA CLEOPATH C.B.M.TOLEDO
Fazenda: SÃO JOSÉ DA CAR - SANTA MARIA DA SERRA/SP
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GRANDE CAMPEÃO 
157 XILON DA ESTIVA - AJCA 1827
Nascimento: 09/01/2013
Criador: ALTAIR MARIA PEDROSA CASTILHO
Expositor: ADALDIO JOSÉ DE CASTILHO FILHO
Fazenda: TABAJU - NOVO HORIZONTE/SP
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GRANDE CAMPEÃO 
98 FRIDA FIV AJCF - AJCF 434
Nascimento: 19/01/2014
Criador:	ADALDIO JOSÉ DE CASTILHO FILHO
Expositor: JOSÉ HUMBERTO VILLELA MARTINS
Fazenda: CAMPARINO - CÁCERES/MT
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GRANDE CAMPEÃ
74 GRAZIA CCC - CCTA 3211
Nascimento: 27/11/2014
Criador:	FAZENDA PONTA DA SERRA S/A
Expositor: GUSTAVO OLIVEIRA E SOUZA
Fazenda: GURITA - EDÉIA/GO

130 FERRADOR TJG - TJG 363
Nascimento: 04/12/2014
MARIA CECÍLIA JUNQUEIRA GERMANO
Expositor: MARIA CECÍLIA JUNQUEIRA GERMANO
Fazenda: CHAPADÃO - GUARDA-MOR/MG
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Vizir Fiv_Ust. 

TABAPUÃ UST 
A EVOLUCÃO DO GADO ZEBU 

Eldney José Carvalho 

Br 365, km 345, Varjão de Minas 

Fazenda Nascentes - Presidente Olegário - Minas Gerais 

(38)-3567-5110 - (34) 9909-6909 

www.tabapuaust.com.br 
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| EXPOZEBU

 FOTOS PITTYGALERIA DE PREMIAÇÕES



ted,de 1906 
 • BALADA DO CASSU 

BI GRANDE CAMPEÃ - EXPOZEBU 2016 -2017 
MATRIZ MODELO - EXPOZEBU 2017 
CAMPEÃ VACA SÊNIOR - 
EXPOZEBU 2017 

DONZELA DO CASSU 
BI CAMPEÃ MATRIZ MODELO 

2014 - 2016 
RES. GRANDE CAMPEÃ 

RES.CAMPEÃ VACA SÊNIOR 
EXPO B 2017 

• ESTILO DO CASSU 
CAMPEÃO JÚNIOR MENOR 

EXPOZEBU 2017 

RES. GRANDE CAMPEÃO E 
CAMPEÃO TOURO JOVEM 

EXPOZEBU 2017 

• ETERNITY DO CASSU 
CAMPEÃ FÊMEA JOVEM 

EXPOZEBU 2017 

Fazenda Tamboril do Cassu 
Renato Miranda Caetano Borges / Rodrigo caetano Borges - (34) 9.9990-2312 

rodrigo.caetanoborges@gmail.com Uberaba/MG 
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Expozebu 2017 
SHAKI FIV ER DA FSN 

Grande Campeã e Campeã Fêmea Jovem 

• Campeã Bezerra - Londrina 

e Expozebu - 2016 

• Campeã Novilha Menor - Expopar 2016 

• Campeã Novilha Maior - Expoinel 

e Brasília - 2016 

• Res. Grande Campeã - Brasília - 2016 

TABATINGA FIV ER DA 
Campeã Bezerra 

Irmã Materna da Shaki 

• Campeã Bezerra em 
Itapetininga-SP 2017 

• Campeã Bezerra em 
Londrina-PR 2017 

• Campeã Bezerra na 
Expozebu 2017 

• Campeã Novilha Menor em 
Goiânia 2017 

FAZENDA SERRA NEGRA 

TRIPODI ER DA FSN 
Campeão Modelo Frigorífico 

NELORE MOCHO PO • FORMOSA -GO 
DESDE 1994 

Evandro Reis da Silva Filho 

Tel.: (61) 99994-3658 / Faz.: 99803-0101 - 2109-0438 - fazserranegra@hotmail.com - elfagropecuaria@cdrb.com.br - w".fazendaserranegra.com.br 
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| EXPOZEBU

O ZEBU
QUE A
INDÚSTRIA 
QUER!
Nova categoria de 
julgamentos Modelo 
Frigorífico chama 
atenção durante a feira

O que a indústria frigorífica procu-
ra em um animal? Desempenho, ren-
dimento e terminação de qualidade. As 
características do boi ideal foram o foco 
da nova modalidade de julgamento que 
estreou na ExpoZebu: o Campeonato Mo-
delo Frigorífico. 

“É um julgamento que foca mais nas 
características econômicas que garan-
tem ao frigorifico rentabilidade. A gente 
tenta, com bom senso, buscar equilíbrio 
entre elas, considerando o valor de cada 
uma”, informa Fabiano Rodrigues da 
CunhaAraújo, jurado responsável pela 
modalidade.

Para o especialista, o julgamento que 

POR FAEZA REZENDE 
FOTOS ALYSSON OLIVEIRA
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evidencia esse animal que garante mais produtivi-
dade dentro da porteira para o criador, e que, ao mes-
mo tempo, entrega muita qualidade na terminação, 
faz com que os olhos dos criadores comerciais se vol-
tem para o Zebu. 

A nova modalidade foi elogiada pelos expositores. 
O criador Adalberto Cardoso, presidente da Associa-

ção de Criadores de Brahman do Brasil, foi um dos 
que elogiaram o retorno da categoria. “Tenho de cer-
teza que no próximo ano a concorrência será ainda 
maior, porque é uma maneira de mostrar que a se-
leção que é feita naquela fazenda é direcionada ao 
frigorífico. O resultado final de todo criatório de gado 
de corte é o abate”, destaca. 



NELORE MOCHO V2 DESDE 1939 

11111 AGROPECUÁRIA V2 FLAMBOYANT 

LOURIVAL LOUZA 

LEONOR DA LOUZ 
PR 0 201 C' NI CAMP EM ITAPETININGA 
GRANDE CAMPEÃ EM LONDRINA I GRANDE CAMPEÃ EM GOIÂNIA

ES. GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VACA ADULTA NA EXPOZEBU 

FLAMBOYANT ACROPECUARIA V2, FAZENDO CAMPEÕES NA 
EXPOZEBU 2017 
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ANUI DA L 

MPEÃO PROGÊNIE DE PAI 

. MPEÃO PROGÊNIE DE PAI 

CAMPEÃ BEZERRA JOVEM 

1 1_ RES. CAMPEÃ NOVILHA MENOR 

RAFHIZA DA LO 1 • CAMPEÃ PROGÊNIE DE MÃE 

OZZI DA LOU CAMPEÃO BEZERRO 

EPIIIIFENO DA LOUZ 

-13 -,a 

RES. CAMPEÃO BEZERRO 

RES. CAMPEÃO JÚNIOR MENOR 

Contato: (62) 3546-2046 - agropecuária@flamboyant.com.br 
Av. 3amel Cecilio, 3.300- jardim Goiás CEP: 74810-907 —Goiânia-GO 
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| EXPOZEBU

COM O FOCO
NELAS!
Campeonato Matriz Modelo reuniu fêmeas de cinco raças

Com mais de 30 anos de carreira como jurado, o 
presidente da ABCZ, Arnaldo Manuel de Souza Ma-
chado Borges, conduziu os trabalhos do campeona-
to Matriz Modelo “Orestes Prata Tibery Júnior”, ao 
lado do também experiente diretor Técnico da asso-
ciação, Valdecir Marin Júnior. O julgamento atraiu 
grande público para o palanque oficial no dia 3 de 
maio. 

Com a volta das fichas de julgamento, os jurados 
puderam avaliar além do fenótipo, já que tiveram 
informações importantes em mãos, como desem-
penho reprodutivo das fêmeas.  Este ano, foram jul-
gadas representantes das raças Gir Leiteiro, Guzerá, 
Nelore, Sindi e Tabapuã. Segundo o presidente, as 
matrizes apresentaram grande qualidade, compro-
vando que os pecuaristas brasileiros têm feito um 
excelente trabalho de seleção das raças zebuínas. 

POR FAEZA REZENDE 
 FOTO  ALYSSON OLIVEIRA

GIR LEITEIRO
GAROA FIV CABO VERDE - JCVL 300
Nascimento: 15/06/2009
Expositor: JOSÉ COELHO VITOR
Fazenda: SAO JOSÉ - PASSOS/MG

GUZERÁ
GIRASCA FIV TIR - TIR 932
Nascimento: 11/12/2010
Expositor: LINCOLN DIAS JANOTA ANTUNES
Fazenda:TRÊS IRMÃOS - BRASILÂNDIA/MS

NELORE
ALEXA TE DA JASA - BSAR 7
Nascimento: 20/06/2009
Expositor: AGROPECUÁRIA VILA REAL 
LTDAFazenda: VILA REAL - BROTAS/SP

SINDI
PRATA FIV DA ESTIVA - AJCA 1041
Nascimento: 23/01/2007
Expositor: GABRIELA DELSIN DE CASTILHO
Fazenda: SANTA HELENA - GUARANTÃ/SP

TABAPUÃ
INSULIN DO GREGG - GREG 753
Nascimento: 06/12/2009
Expositor: BRUNO HENRY GREGG
Fazenda: RODEIO GAÚCHO - ARARUAMA/RJ

CONFIRA AS CAMPEÃS:



GIR E GIROLANDO 
Genética e Produção 

F.MUT M 
Res. Fêmea Jovem - Expozebu 2017 

RC GENÉTICA - LinsISP 1 (14)3523.1322 e 98226.1400 1 rubens.camara@ambbag.com.br 

101 MAIO/JUNHO 2017



ABCZ 

102 MAIO/JUNHO 2017

| EXPOZEBU

Os pavilhões leiteiros da ExpoZebu ficaram 
movimentadíssimos com a presença de 63 fê-
meas das raças Gir, Guzerá, Sindi e Guzolando. 
Durante quatro dias, três ordenhas diárias defi-
niram as maiores produtoras de leite do país. E 
teve recorde. No campeonato Sindi, a vaca Belga 
FIV AJCF, do expositor Adaldio José de Castilho 
Filho, tve produção total 127,88 litros de leite. 

Além disso, chamou atenção uma maior 
participação de animais Guzolando, cruzamen-
to registrado pela ABCZ que tem demonstrado 
grande potencial leiteiro. “Um potencial em vo-
lume e em qualidade”, comenta Mariana Alen-
car, gerente do PMGZ Leite.

E por falar em qualidade, categorias especiais 
de premiação dentro de cada raça foram institu-
ídas para componentes quantiqualitativos e con-
tagem de células somáticas, que indica a saúde da 
glândula mamária. Também houve prêmio por 
volume produzido para cada faixa etária. 

“Pela primeira vez, antes do concurso, nos 
preocupamos em promover uma capacitação 
dos ordenhadores, com uma palestra do pes-
quisador Luiz Carlos Roma Júnior (APTA) sobre 
qualidade do leite”, destaca Mariana Alencar, 
ressaltando que esses profissionais também 
são valorizados com uma bonificação, fruto da 
venda do leite do concurso. 

BOAS DE 
BALDE!
No Concurso Leiteiro da 
ExpoZebu 2017, recorde e 
valorização de equipe de 
ordenhadores

POR FAEZA REZENDE |  FOTOS ALYSSON OLIVEIRA 

Mariana Alencar, gerente do PMGZ Leite, apresenta resultado do concurso



832 EXP ♦ZEBU 1

CHARMOSO 
Res. Campeão Macho Jovem 

:r: 

1,4 

—""Sies 
91111. 

Seleção de Gir Leiteiro - Nelore - Girolando 
FAZENDA JM TERESINA - PIAUÍ 

FONE: (86) 9.9988-1651 I (86) 9.9811-2353 
EMAIL: FAZENDAJMGENETICA@GMAIL.COM 
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GRANDE CAMPEÃ
Duquesa FIV - BCO 55
Nascimento: 17/11/2010
Expositor: Leo Machado Ferreira 
Produção total: 197,32 litros de leite
Média: 65,77 litros de leite

Proteína: 
Campeã: Dourada FIV BRT
Expositor: Evandro do Carmo Guimarães Gordura: 

Bergamota FIV da PAL
Expositor: Winston Frederico A. Drumond

CCS (Contagem de Células Somáticas): 
Neli FIV F. Mutum
Expositor: Bruno de Souza Machado Ferreira

CAMPEÃS EM QUALIDADE DO LEITE

G
IR
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CAMPEÃS EM QUALIDADE DO LEITE

Proteína: 
Campeã: Ogiva II JF
Expositor: José Figueiredo e Out. Cond.

Gordura: 
Campeã: Navalha FIV Boa Lemb
Expositor: Eduardo Palmério Cunha

CCS: 
Campeã: Ondina II JF
Expositor: José Figueiredo e Out. Cond.

GRANDE CAMPEÃ
Ogiva II JF - JFT3223
Nascimento: 27/07/2010
Expositor: José H. D. Figueiredo e Out. Cond.
Produção total: 148,15 litros de leite
Média: 49,38 litros de leite
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| EXPOZEBU

GRANDE CAMPEÃ
Belga FIV AJCF - AJCF 128
Nascimento: 28/03/2010
Expositor: Adaldio José de Castilho Filho
Produção total:127,88 litros de leite
Média: 42,63 litros de leite

Proteína: 
Campeã: Belga FIV AJCF
Expositor: Adaldio José de Castilho Filho

Gordura: 
Campeã: Bolada FIV PE da Ser
Expositor: Agropecuária Ilha Funda Ltda.

CCS: 
Campeã: Elisa FIV Cariri
Expositor: Isabela Delsin de Castilho
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CAMPEÃS EM QUALIDADE DO LEITE



Casa Branca 
A CASA DOS CAMPEÕES 

CABR MUSSAMBE 2264 

• Grande Campeão Expozebu 2017 

CRYSTAb 

MINAS 
GERAIS ;<?*: 

BmclooBimt 

MINAS 
GERAIS 

JCP(V)ZEBU 

CRYST/ 

Melhor Criador e 
Melhor Expositor da 

Raça Brahman na EXPOZEBU 2017 

BANCO NB 1. 

Ban000ausit 

Cnsn 13 1z 

AGROPASTORI L 

www.casabrancaagropastoril.com.br 
(35) 3452-0828 
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GENÉTICA 
TESTADA PARA 

A REALIDADE 
NACIONAL 
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GENÉTICA 
TESTADA PARA 

A REALIDADE 
NACIONAL 

Um regime alimentar próximo ao da realidade da pecu-
ária leiteira nacional em formato de concurso leiteiro com 
padronização de manejo e ambiente. Essa foi a tônica do 
Concurso Leiteiro de Fazenda, realizado na Estância Orestes 
Prata Tibery Júnior, que evidenciou o potencial produtivo 
das fêmeas participantes. 

“As matrizes participantes permaneceram no projeto 
ILPF em pastejo rotacionado no capim BRS Paiaguas, que foi 
a principal fonte de alimentação. A ração balanceada para 
bovinos leiteiros foi somente fornecida no momento da or-
denha e de acordo com a produção da matriz na razão de 3 
kg de leite produzido: 1 kg de ração”, explica Mariana Alen-
car, gerente do PMGZ Leite.

Para o Concurso Leiteiro de Fazenda, foi adotado o siste-
ma de duas ordenhas diárias, realizadas com intervalo de 
12 horas, por um ordenhador contratado pela ABCZ. Todas as 
matrizes tiveram uma padronização de duração de lactação 
compreendida de 40 a 130 dias.

Ao todo, foram 19 dias, COM 14 de adaptação e cinco de 
concurso efetivo. Durante o período, foram coletadas amos-
tras individuais quantiqualitativas do leite, que serviram 
para compor o leite corrigido para sólidos totais (LCST).

“O LCST utilizado como forma de ranqueamento das ma-
trizes participantes de concurso leiteiro foi proposto pelo 
MAPA em normativa que regulamenta esse tipo de evento. 
De acordo com Tyrrel &Reid (1965) o LCST é descrito como: 
LCST(kg)= 12,3 (kg de gordura) + 6,56 (kg de sólidos não gor-
durosos) – 0,0752 (kg de leite)”, detalha a gerente do PMGZ 
Leite, informando que a linha dos trabalhos considera es-
sencial a correção do leite com base em sólidos não gordu-
rosos e gordura para equacionar o valor energético do leite.

Nas condições 
de fazenda, sem 
ocitocina, fêmeas 
mostram todo 
o potencial no 
Concurso Leiteiro 
de Fazenda

POR FAEZA REZENDE|  FOTOS CRISTIANO BIZINOTTO
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RG NOME LCST = 12,3 X  
(KG DE GORDURA) + 6,56 X

(KG DE SNG) - 0,0752 X  
(KG DE LEITE)

TOTAL 
LCST (KG)

MÉDIA
LCST (KG) EXPOSITOR RESULTADO

AFSA58
BRISA DO 
GARIMPO

2,174 6,313 71,16 62,80 12,56 ADEIR PANTALEAO
CAMPEÃ / GRANDE 

CAMPEÃ GIR

ROI 213
MAGALI Y 

DA BX
2,414 4,599 50,75 56,04 11,21

RENATO DA CUNHA 
OLIVEIRA

RESERVADA/ 
RESERVADA 

GRANDE 
CAMPEÃ GIR

PRLB 316
ESPERANCA 

FIV PRLB
1,306 4,032 44,16 39,19 7,84

PAULO CEZAR 
BARREIRA

3° PRÊMIO/ 
MELHOR UBERE 

VACA ADULTA

ATOC 51
ALBA DA 

NAM
1,191 4,007 46,09 37,47 7,49

NAM 
AGROPECUARIA 

LTDA
4° PRÊMIO

ROI 248
THARA Y 
DA BX

1,007 3,721 40,85 33,72 6,74
RENATO DA CUNHA 

OLIVEIRA
5° PRÊMIO

RG NOME LCST = 12,3 X  
(KG DE GORDURA) + 6,56 X

(KG DE SNG) - 0,0752 X  
(KG DE LEITE)

TOTAL 
LCST (KG)

MÉDIA
LCST (KG) EXPOSITOR RESULTADO

FGVP 2127
GARRA FIV 
DA EPAMIG

2,036 4,135 44,17 48,85 9,77
EMP. PESQ. 

AGROPEC. DE 
MG-EPAM

1° Prêmio

ROI 451
PRATA 

FARDO Y 
DA BX

1,157 3,080 32,38 32,00 6,40
RENATO DA CUNHA 

OLIVEIRA
2° Prêmio

RG NOME LCST = 12,3 X  
(KG DE GORDURA) + 6,56 X

(KG DE SNG) - 0,0752 X  
(KG DE LEITE)

TOTAL 
LCST (KG)

MÉDIA
LCST (KG) EXPOSITOR RESULTADO

IFT 15
SIMPLICIDADE 

DO IFTM
1,611 4,760 54,52 46,94 9,39

INST.FED.
ED.C.TEC.

TRIANG.MINEI
1°Prêmio

RG NOME LCST = 12,3 X  
(KG DE GORDURA) + 6,56 X

(KG DE SNG) - 0,0752 X  
(KG DE LEITE)

TOTAL 
LCST (KG)

MÉDIA
LCST 
(KG)

EXPOSITOR RESULTADO

7581
GUZELACT 

CENTELHA DA 
LAPA

2,346 6,385 69,8 65,49 13,10

DALTON 
MOREIRA 

CANABRAVA 
FILHO

1° Prêmio

RG NOME LCST = 12,3 X  
(KG DE GORDURA) + 6,56 X

(KG DE SNG) - 0,0752 X  
(KG DE LEITE)

TOTAL 
LCST (KG)

MÉDIA
LCST (KG) EXPOSITOR RESULTADO

2011 201 GUZERATI 4,324 10,414 119,9 112,48 22,50
DALTON MOREIRA 
CANABRAVA FILHO

1° Prêmio

2143
GUZELACT 

IBIZA BLACK 
PEQUI

4,064 9,838 110,53 106,21 21,24
DALTON MOREIRA 
CANABRAVA FILHO

2° Prêmio

RG NOME LCST = 12,3 X  
(KG DE GORDURA) + 6,56 X

(KG DE SNG) - 0,0752 X  
(KG DE LEITE)

TOTAL 
LCST (KG)

MÉDIA
LCST 
(KG)

EXPOSITOR RESULTADO

AJCF328 DENGOSA AJCF 1,454 3,809 39,86 39,87 7,97
ADALDIO JOSE DE 
CASTILHO FILHO

1° Prêmio

AJCA1576
UBIRAJARA DA 

ESTIVA
1,141 3,867 41,68 36,26 7,25

ADALDIO JOSE DE 
CASTILHO FILHO

2° Prêmio

GIR-PO VACA ADULTA

GIR-PO VACA JOVEM

GIR-LA VACA JOVEM

GUZOLANDO (½ HOL X ½ GUZ)  VACA ADULTA

SINDI VACA ADULTA

*SNG = Sólidos Não Gordurosos

GUZOLANDO (¾ GUZ X ¼ HOL) VACA ADULTA



EXPOZEBU 20 I 7 

Mlii 2322 PORTOBELLO 
Grande Campeã 

e campeã Fêmea Jovem 

Res. Grande Campeão 
e campeão Júnior Maior 

Campeão Bezerro 
it 

MR 2534 PORTOBELLO 

HW PILAR POI 860 

Res. Campeã Progênie 
de Mãe 

Campeã Novilha Menor 

Campeã Bezerra 

Mlif 2483 PORTOBELLO 

MIM 2539 PORTOBELLO 

"^PORTOBELLO
HOTEL PORTOBELLO RE$ORT & SAFAR! 

Rodovia Rio Santos 1 KM 434, BR 101 
Mangaratiba/R1 1 Cep: 23860-000 

Fones: 0800 282 0868 / (21) 2789-8000 / (21) 2689-3011 
Noel: (21) 7893-7320 / noel@portobelloresort.com.br 

www.brahmanportobello.com.br 
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RESIDENCIAL ABCZ: 
A VALORIZAÇÃO DOS 
TRATADORES NA EXPOZEBU

| EXPOZEBU

ABCZ cria “hotel” para receber de forma humanizada esses 
profissionais tão importantes para a pecuária nacional

A inauguração do Residencial ABCZ foi um dos 
pontos mais importantes da programação da Expo-
Zebu 2017. O espaço, com 900 m² e mais de 30 quartos, 
todos com ar condicionado, põe fim às instalações 
improvisadas em contêineres para os tratadores du-
rantes as feiras agropecuárias.

“Mudamos a realidade de recepção desses pro-
fissionais, que são tão importantes para a nossa 
pecuária. Nos contêineres, o espaço era apertado 
e sem aparelhos de ar-condicionado e, para utili-
zar os banheiros, localizados do lado de fora, eles 
tinham que atravessar a área. Agora, o padrão é 
de um hotel com conforto e organização”, ressalta 
Eduardo Rodrigues da Cunha, conselheiro da ABCZ 
que coordenou as obras. 

O professor Matheus Paranhos da Costa comenta 
que só é possível conquistar o bem-estar animal, as-
sunto sobre o qual é especialista, se houver um equi-
líbrio em todo o sistema, com oferta de condições de 
bem-estar também para os trabalhadores envolvidos 
na pecuária. “O Residencial é um passo super impor-
tante da ABCZ para valorizar esses profissionais. No 
geral, no Brasil, isso não acontece. E, sem dúvida, o 
Residencial deve servir de exemplo também para fa-
zendas de todo o país”, destaca Matheus Paranhos.

O Residencial ABCZ tem capacidade de hospedar 
320 pessoas e toda a estrutura está adequada às leis 

O conselheiro Eduardo Rodrigues, que coordenou as 
obras do residencial

POR FAEZA REZENDE  E THAÍS FERREIRA
FOTOS  CRISTIANO BIZINOTTO E MARIA GABRYELA
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dos contêineres, tomávamos banho na água quente 
e tínhamos que andar até o quarto”, detalhou o tra-
tador, acrescentando que o Parque Fernando Costa 
é o primeiro a disponibilizar esse tipo de estrutura. 
“Nos outros lugares, a gente dorme dentro de barra-
quinhas que ficam ao lado do gado ou no corredor 
dos pavilhões”, explicou. 

Há 25 anos frequentando a ExpoZebu, Renato de 
Assis, que cuida dos animais Nelore da Fazenda Gua-
dalupe, também ficou impressionado com a estrutu-
ra. “Essa mudança foi muito boa porque não respira-
mos mais aquele pó da palha de arroz a noite toda. 
Melhorou muito. Os banheiros ficaram chiques: nota 
10. O primeiro ano do Dr. Arnaldo está maravilhoso. 
Eu acho que não tem que melhorar mais nada. A fei-
ra está excelente. Organizadinha”, completou.

Tratadores em destaque. Além da inauguração 
do Residencial ABCZ, outras ações foram desenvol-
vidas durante a ExpoZebu com foco nos tratadores. 
Entre elas, uma palestra de recepção com o profes-
sor Matheus Paranhos, um churrasco de boas vin-
das e a premiação dos Melhores Pavilhões, em que 
os seis melhores classificados receberam R$2 mil de 
prêmio. Já os Melhores Apresentadores de Pista (um 
representante de cada raça) receberam um troféu. 
Foram eles: 

•	 Ronaldo Luís Araújo da Silva (Brahman)
•	 Fábio Batista de Oliveira (Gir)
•	 César Cardoso dos Santos Neto (Guzerá)
•	 José Marquiel Medeiros Silva (Indubrasil)
•	 Dunga (Nelore)
•	 Atalécio de Carvalho Lopes (Nelore Mocho)
•	 Orlando da Cruz Pereira (Tabapuã)
•	 Claudinei Gonçalves da Silva (Sindi)

trabalhistas. “A obra foi  bastante elogiada pelo Mi-
nistério do Trabalho e vai servir de modelo para ou-
tros parques de exposição do Brasil”, afirma o procu-
rador jurídico da ABCZ, Claudio Fontoura.

100% aprovado. A aprovação do Residencial ABCZ 
também veio dos próprios hóspedes. Marisvaldo 
Costa trabalha na Fazenda Irmãos De Marchi, e foi 
um dos que comemoraram a novidade. “Ficou mui-
to melhor, mais cômodo e mais fresco. Os contêine-
res eram muito pequenos. E, agora, além do espaço 
maior, a estrutura ficou ótima, inclusive, a dos ba-
nheiros”, ressaltou. 

Participante desde 2013 da ExpoZebu, André Luiz 
Ribeiro de Souza, da Fazenda Araras, na cidade de 
Três Marias – MG, ficou 10 dias no Parque Fernando 
Costa, com todo o conforto.  “Ficou tudo de bom. An-
tigamente, pra tomar banho aqui tinha que ficar na 
fila dos banheiros. E como era em um prédio longe 

O tratador Marisvaldo Costa feliz com as 
acomodações do Residencial ABCZ
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ABCZ 
JOVEM: 
NOVOS TALENTOS 
NO AGRONEGÓCIO 
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O comitê ABCZ Jovem foi lançado na ExpoZebu e já 
começou a desenvolver trabalhos na mesma semana. 
A proposta é ajudar a formar uma nova geração de 
pecuaristas, incentivando a sucessão familiar (leia 
mais sobre o assunto na página 62) e a participação 
ativa dos jovens nas decisões políticas do setor. Ao 
todo, oito jovens já integram o conselho diretivo do 
grupo de trabalho. 

“Queremos integrar os filhos dos produtores rurais 
e jovens que tenham interesse na atividade para que 
eles tenham uma participação ativa no setor, con-
tribuindo para o desenvolvimento do nosso país, fo-
mentando o agronegócio brasileiro”, afirma Rivaldo 
Machado Borges Neto, que está presidindo o comitê 

Projeto foi lançado 
durante a ExpoZebu 
e já está em pleno 
funcionamento, 
mobilizando a nova 
geração de pecuaristas

POR FAEZA REZENDE |  FOTOS MARIA GABRYELLA E ALYSSON OLIVEIRA

Rivaldo Neto coordena a ABCZ Jovem



ABCZ 1 

* 
ABI= 116 MAIO/JUNHO 2017

| EXPOZEBU

ABCZ Jovem, assim como coordena 
há dois anos o Comitê de Lideran-
ça e Juventude da Sociedade Rural 
Brasileira.

Rivaldo Neto destaca que o gru-
po pretende atuar ativamente, 
promovendo reuniões periódicas e 
convocando cada vez mais jovens 
para esse comitê, através de par-
ticipações em exposições do agro-
negócio. Inclusive, assim que foi 
criado, o grupo viajou para conhe-
cer a Agrishow, feira de tecnologia 
agrícola que acontece em Ribeirão 
Preto (SP). “Nossa intenção é trazer 
cada vez mais o jovem para dentro 
do setor e promover a união dessa 
nova geração”, destacou.

O projeto ABCZ Jovem foi lança-
do no dia 2 de maio, durante a 7ª 
edição do Encontro Rural Jovem. O 
Termo de Compromisso de Nomea-
ção de Coordenação para Comissão 
ABCZ Jovem foi assinado pelo presi-
dente da ABCZ, Arnaldo Manuel de 
Souza Machado Borges, pelo diretor 
da ABCZ Rivaldo Machado Borges Jú-
nior, pelo diretor executivo da SRB, 
João Francisco Adrien Fernandes, e 
pelo presidente da ABCZ Jovem. 

Para participar da ABCZ Jovem, os 
interessados devem acessar e pre-
encher um formulário disponível no 
site: http://www.abcz.org.br/Home/
Conteudo/25276-ABCZ-Jovem

VEJA O COMENTÁRIO DE 
RIVALDO NETO SOBRE A 

CRIAÇÃO DA ABCZ JOVEM
bit.ly/sobreABCZJovem

Para participar da ABCZ Jovem, 
os interessados devem entrar 
em contato, preenchendo um 
formulário disponível no site: 

www.abcz.org.br/Home/Conteudo/25276-ABCZ-Jovem

REVISTA
INTERATIVA



1 

1 

ABI= 117 MAIO/JUNHO 2017

7º Encontro 
Rural Jovem 

Com o tema “Carne Forte, economia no ponto”, o 
7º Encontro Rural Jovem foi promovido pela ABCZ e 
pela Sociedade Rural Brasileira e contou com a par-
ticipação de mais de 500 jovens do setor rural. Tam-
bém contou com palestras de especialistas do setor, 
que discorreram sobre o mercado da carne e sobre 
os benefícios do alimento para a saúde humana.

Os reflexos da Operação Carne Fraca foram co-
mentados por Alcides Torres, especialista de mer-
cado da Scot Consultoria. Já o diretor de relacio-

namento com pecuaristas da JBS, 
Fábio Dias, ressaltou que a pecuária 
precisa trabalhar em busca da efi-
ciência. “É preciso melhorar os pro-
cessos de produção para aumentar 
os ganhos da cadeia produtiva. Os 
produtores já estão recebendo mais 
por carcaças de alta qualidade. E a 
cada ano tem elevado esse número 
de produtos dentro do padrão verde 
de qualidade.”, disse Dias. Já o mé-
dico cardiologista Wilson Rondó Jú-
nior finalizou a rodada de palestras 
falando sobre a importância da car-
ne para a saúde humana. Segundo 
ele, a melhor carne a ser consumi-
da é a de gado criado a pasto, como 
acontece no Brasil, pois é rica em 

substâncias benéficas para a saúde.
No final do 7º Encontro Rural Jovem, houve apre-

sentação do aplicativo móvel de comercialização de 
animais e equipamentos Webgados. O evento con-
tou com apoio da Fazu, do IFTM, da Uniube e do Sin-
dicato dos Produtores Rurais de Uberaba. 

Comitê diretivo da ABCZ Jovem 
reunido para discutir ações para a 
promoção do agronegócio 
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CAMPEÃO TOURO ADULTO 
EXPOZEBU 2017 

PAROLA BI 
CAMPEÃ BEZERRA 
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OITAO BI 
RES. CAMPEÃO JÚNIO 
MAIOR EXPOZEBU 2017 

OSTRA BI 
RES. CAMPEÃ NOVILHA 
MENOR 
EXPOZEBU 2017 

PERY BI 
RES. CAMPEÃO BEZERRO 
EXPOZEBU 2017 

Rua Visconde de Inhaúma, 580 - Cj 301 - Ribeirão Preto - SP - Fones: (16) 3625-2323 - 3625-2174 - 99187-103. 
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JACOBINA BI 
CAMPEÃ VACA ADULTA 
E GRANDE CAMPEÃ 
EXPOZEBU 2017 

OJERIZA BI fyd 

CAMPEÃ NOVILHA 
MAIOR 
EXPOZEBU 2017 

MAESTRINA BI 
CAMPEÃ VACA JOVEM 
EXPOZEBU 2017 

FACEIRA DENTEL DOBI 
CAMPEÃ PROGÊNIE DE MÃE 

EXPOZEBU 2017 

404Ãseát~1404,0 
- Faz. em Cravinhos (SP) - joseljbarros@terra.com.br - (16) 3951-1403 
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RES. CAMPEÃ 
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CAMPEÃO PROGÊNIE DE PAI 
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DOBI 
FAZENDA CAFÉ VELHO 

José Luiz Junqueira Barros (Bi) 
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DEBATE SOBRE 
COBRANÇA DO 
FUNRURAL MARCA 
83ª EXPOZEBU

A principal discussão política 
no âmbito da ExpoZebu foi a co-
brança do Fundo de Assistência 
ao Trabalhador Rural , o Funru-
ral. O assunto, levantado pelo 
Ministro da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Blairo Ma-
ggi, durante a abertura da feira, 
também foi tema de um encontro 
técnico promovido pela ABCZ, que 
levou informação de qualidade ao 
associado. 

“Foi uma oportunidade para 
que o produtor esclarecesse suas 
dúvidas com advogados expe-
rientes, que orientaram sobre 
a forma de agir e falaram sobre 
os possíveis desdobramentos da 
ação”, comenta Claudio Fontoura, 

Procurador Jurídico da ABCZ. 
No final de março, o Supremo Tri-

bunal Federal reconheceu a constitu-
cionalidade da contribuição em uma 
votação apertada de 6 votos a favor e 5 
contra.  A cobrança retroativa da dívida 
poderá comprometer até 25% da recei-
ta bruta anual de comercialização da 
produção se somados juros e multas. 

Segundo o advogado Manuel Edu-
ardo Cruvinel Machado Borges, mais 
de 15 mil liminares foram expedidas 
anteriormente suspendendo a co-
brança do imposto.  “O produtor que 
tiver uma liminar pode continuar 
aproveitando essa decisão. O efeito do 
julgamento do Supremo não se aplica 
a esse caso. Mas esse produtor precisa 
fazer as contas e deixar o dinheiro re-

ABCZ promoveu encontro técnico para discutir o problema, 
levando informação de qualidade ao associado 

A cobrança 
retroativa da 
dívida poderá 
comprometer 

até 25% da 
receita bruta de 
comercialização 
da produção se 

somados juros e 
multas. 

POR FAEZA REZENDE |  FOTOS MARIA GABRYELLA 
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Este ano, a Estância Orestes 
Prata Tibery Júnior se tornou 
uma extensão da ExpoZebu. No 
local, foram realizados Dias de 
Campo em parceria com a Em-
brapa, que lançou novas forra-
geiras. Os visitantes também 
puderam ver, na prática, o fun-
cionamento dos sistemas de In-
tegração Lavoura, Pecuária e Flo-
resta (ILPF), tema desta edição 
da exposição. 

“Tivemos uma frequência 
muito grande de visitantes da 
ExpoZebu, em especial de pro-
dutores, o que mostra que essa 
parceria e esse novo formato de 
exploração da Estância deram 
certo”, conta o consultor da ABCZ, 

A PARCERIA 
QUE DEU 
CERTO!
Embrapa e ABCZ levam cerca de 600 pessoas para os 
Dias de Campo na Estância Orestinho

POR FAEZA REZENDE |  FOTOS MARIA GABRYELA E DIVULGAÇÃO

João Gilberto Bento, responsável 
pela organização do local.  

Dos Dias de Campo realiza-
dos, participaram pesquisadores 
da Embrapa Cerrados, Embrapa 
Gado de Corte e Embrapa Pro-
dutos e Mercados, que apresen-
taram novos tipos de braquiá-
ria e panicum. A variedade BRS 
Ipyporã, por exemplo, tem como 
principal característica ser mais 
resistente a cigarrinhas. 

As atividades dos ‘Dias de 
Campo’ da 83ª ExpoZebu foram 
realizadas durante quatro dias. 
A intenção é que eventos assim 
continuem acontecendo ao lon-
go do ano, transformando a Es-
tância em uma unidade perma-
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VEJA ALGUMAS IMAGENS 
DOS DIAS DE CAMPO NA 

ESTÂNCIA ORESTES PRATA 
TIBERY JÚNIOR

bit.ly/estanciaorestinho

REVISTA
INTERATIVA

nente de tecnologia.
Homenagem. Um dos mo-

mentos marcantes da progra-
mação na Estância Orestinho foi 
a homenagem ao José Humberto 
Guimarães que, ainda na década 
de 90, desenvolveu estratégias, 
de forma pioneira, para viabili-
zação e implantação de projetos 
de parceria que viabilizaram a 
integração lavoura e pecuária 
no Triângulo Mineiro. “Se hoje 
o brasil reconhece a importân-
cia dos sistemas de integração 
é porque tivemos visionários, 
como José Humberto, que acre-
ditaram e provaram a eficiência 
da parceria e da sustentabili-
dade”, destacou o presidente da 
ABCZ, Arnaldo Manuel de Souza 
Machado Borges. 

José Humberto Guimarães (ao centro) recebeu homenagem da ABCZ



 [Asa 

aras - 1--"rre,- vrififitari 

V 

124 MAIO/JUNHO 2017

| EXPOZEBU

Programa foi lançado durante reunião 
da Federação Internacional dos 
Criadores de Zebu (FICEBU), realizada 
dentro na  programação da ExpoZebu 
2017, e já atrai interesse de vários países
 

Durante a reunião da Federação Internacional dos 
Criadores de Zebu (FICEBU) dentro da programação 
da ExpoZebu 2017, foi lançada oficialmente a versão 
internacional do PMGZ (Programa de Melhoramento 
Genético de Zebuínos). A apresentação foi feita aos 
representantes de cerca de 10 países presentes, entre 
eles Costa Rica, Guatemala, Bolívia e Colômbia.

“Vamos compartilhar a eficiência do nosso PMGZ 
com outros países da América Latina, permitindo 
que eles também avancem no mesmo ritmo que a 
pecuária brasileira. A ABCZ já contribuiu com a cria-
ção do registro genealógico de muitos países e agora 
queremos contribuir mais com as avaliações genéti-
cas”, comemorou o presidente da ABCZ, Arnaldo Ma-
nuel de Souza Machado Borges. 

Segundo o superintendente técnico da ABCZ, Luiz 
Antônio Josakhian, o objetivo da associação é trans-
ferir a tecnologia. “Desenvolvemos uma competência 
de sistematizar e analisar dados e queremos expan-
dir esse conhecimento”, informa, destacando que os 
pacotes de serviços oferecidos podem ser personali-
zados de acordo com a realidade do país interessado.

Entre as opções oferecidas pela ABCZ estão o for-
necimento de ferramentas para implementação 
e melhoria do serviço de registro genealógico das 
raças zebuínas, que incluem, por exemplo, treina-
mento e qualificação dos técnicos para execução 
das atividades.  Também está disponível opção 
para que o país contratante implemente provas 
zootécnicas e avaliações genéticas. Cada pacote 
possui um custo diferente.

Gabriel Alexis Aparicio, diretor da associação pa-
namenha, já entregou carta demonstrando interesse 
no PMGZ Internacional, pedindo apoio da ABCZ para 
que o registro dos animais panamenhos seja feito 
nos mesmos moldes como é feito no Brasil. “A nos-
sa intenção é seguir os passos de sucesso da pecuá-

ABCZ 
APRESENTA PMGZ 
INTERNACIONAL 
PARA PAÍSES DA 
AMÉRICA LATINA

Gabriel Aparicio entrega carta de intenção do Panamá

POR FAEZA REZENDE 
 FOTO  MARIA GABRYELA
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ria brasileira”, reforçou Gabriel Alexis. Outros países 
também demonstraram interesse no programa. É o 
caso da Bolívia. Após participar do lançamento, o ge-
rente da Asocebu (Asociación Colombiana de Criado-
res de Ganado Cebú), Fernando Baldomar já entrou 
em contato com a ABCZ.

Complementar.  Outra proposta de parceria foi 
apresentada às associações internacionais pelo di-
retor acadêmico da Fazu, Carlos Henrique Cavallari 
Machado. A intenção é internacionalizar a univer-
sidade. “É um projeto que funciona como extensão 
do PMGZ Internacional. Queremos ajudar a formar 
profissionais que possam atuar em seus respectivos 
países”, destacou Carlos Henrique, informando que a 
Fazu não só receberá novos alunos, como prevê in-
tercâmbio de professores entre a instituição e uni-
versidades desses países.

Reunião da Ficebu 
homenageia pioneiros
A tradicional reunião anual da Fe-

deração Internacional dos Criadores 
de Zebu (FICEBU) que acontece duran-
te a ExpoZebu, foi realizada no dia 5 de 
maio. O encontro foi aberto pelo presi-
dente da instituição, Erwin Rek, e pelo 
presidente da ABCZ, Arnaldo Manuel de 
Souza Machado Borges.

No encontro, os representantes 
puderam falar sobre os entraves sa-
nitários que enfrentam. Além disso, a 
representante do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento falou 
sobre a atuação do MAPA na exportação 
e importação da genética zebuína. A a 
diretora da ABCZ, Ana Cláudia Mendes 
Souza, e o gerente do Departamento de 
Relações Internacionais, Mário Kar-
pinskas, expuseram as iniciativas da 
Associação para ampliação do mercado 
para a genética zebuína.

Durante a reunião, foram homena-
geados duas personalidades que con-
tribuíram para a história da Federação. 
O médico uberabense e ex-presidente 
da ABCZ  João Gilberto Rodrigues da 
Cunha recebeu homenagem por sua 
importante atuação na fundação da 
Ficebu. Já o paraguaio  Juan Carlos Wa-
smosy foi agraciado com um diploma 
pela grande contribuição prestada à 
entidade como seu primeiro presiden-
te. Wasmosy também já foi presidente 
da República do Paraguai e presidente 
da Sociedade Rural do país.

João Henrique dos Santos, representando Juan Carlos 
Wasmosy, recebe homenagem das mãos do Presidente da 
Ficebu, Erwin Rek

João Gilberto Rodrigues recebe homenagem do 
Presidente da Ficebu, Erwin Rek
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84% 
NEGÓCIOS
INTERNACIONAIS 
CRESCEM 

Volume financeiro chegou a 
USD$11.868.300, com 533 novos contratos

A movimentação financeira no estande do Bra-
zillian Cattle foi, sem dúvida, um dos pontos al-
tos da ExpoZebu. O volume de negócios chegou a 
USD$11.868.300, com 533 novos contrato, o que re-
presenta um crescimento de 84% do resultado re-
gistrado no ano anterior.

“É um número que, claramente, mostra o inte-
resse do mercado externo na nossa genética e nos 

POR FAEZA REZENDE |  FOTOS MARIA GABRYELA E DIVULGAÇÃO

DURANTE 
A EXPOZEBU
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nossos produtos”, comemora a diretora da ABCZ 
Ana Cláudia Mendes Souza, reforçando que houve 
um crescimento de 29% no volume de contatos re-
alizados na feira.

As comercializações foram realizadas através 
do Projeto Comprador e das rodadas de negócio 
promovidas pelo Brazilian Cattle em parceria com 
a Apex-Brasil (Agência Brasileira de Promoções de 
Exportações e Investimentos), que aproxima pro-
dutores brasileiros com potencial de exportação 
com importantes compradores do mercado inter-
nacional. Este ano, participaram 15 associados di-
vididos entre empresas e fazendas.

“O encontro é importante para conhecer as 
tecnologias dos brasileiros, que estão muito mais 
avançadas do que as nossas”, destaca o costarri-
cense Esteban Mesén, médico veterinário que par-
ticipou da ExpoZebu, para aperfeiçoar seus conhe-
cimentos com objetivo de  produzir, na Costa Rica, 

o primeiro animal da raça Brahman criado através 
da técnica de Transferência Nuclear, mais conhe-
cida como clonagem.

Bem-vindos.  Ao todo, a ExpoZebu recebeu cer-
ca de 400 visitantes de 24 países. São eles: África 
do Sul; Alemanha; Bolívia, Colômbia; Costa Rica; 
Equador; Estados Unidos; França; Guatemala; Ho-
landa; Honduras; Hungria; Índia; Jamaica; Méxi-
co; Moçambique; Nicarágua; Nigéria; Panamá; Pa-
raguai; República Dominicana; Tanzânia; Turquia; 
e Venezuela.

Durante a temporada, os visitantes contaram 
com apoio da equipe reforçada do Brazillian Cattle 
com mais de 10 intérpretes e aproveitaram uma 
programação diversificada, que incluiu palestras, 
reuniões e farm tours. 

O encontro é importante 
para conhecer as 
tecnologias dos 

brasileiros, que estão 
muito mais avançadas do 

que as nossas

Osvaldo Monasterio recebido pela diretora Ana 
Claúdia e pelo presidente Arnaldo Manuel 

Equipe de intérpretes durante a ExpoZebu
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O SISTEMA 
SINDICAL CADA 
VEZ MAIS PERTO 
DA ABCZ
Parque Fernando Costa recebe sede permanente 
da CNA, SENAR, FAEMG e Sindicatos Rurais

A Avenida Afrânio Machado Borges, no Parque 
Fernando Costa, em Uberaba (MG), ganhou um novo 
e imponente prédio: a nova sede da CNA, SENAR, FA-
EMG e Sindicatos Rurais. O local foi idealizado para 
atendimento a produtores da região do Triângulo 

VEJA IMAGENS DA 
INAUGURAÇÃO DO ESTANDE

bit.ly/InauguraCNA

REVISTA
INTERATIVA

POR FAEZA REZENDE 
FOTOS  MARIA GABRYELA
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bém unir forças para lutar pelos direitos do produtor 
rural”, garantiu.

O presidente da Federação da Agricultura e Pecu-
ária do Estado de Minas Gerais (FAEMG), Roberto Si-
mões, também reforçou a importância dessa união. 
“O Brasil enfrenta diferentes problemas e só há uma 
forma de trabalhar isso: a unidade de nossas entida-
des. E essa sede representa o sistema sindical patro-
nal brasileiro se unindo de forma mais firme com 
a ABCZ. Isso significa mais união da classe e mais 
força política para solução dos problemas da classe”, 
ressaltou.  

E já durante a solenidade de inauguração do edi-
fício, foi assinado termo de cooperação técnica entre 
todas as entidades, com o objetivo de estimular o au-
mento da produção de carne e leite nas pequenas e 
médias propriedades rurais da região.  

A nova sede do sistema sindical levou o nome do 
ex-presidente da CNA e também da FAEMG, e ex-di-
retor da ABCZ, Antonio Ernesto Werna de Salvo. O 
ex-ministro da Agricultura e dirigente da Associação 
Brasileira dos Produtores de Milho (Abramilho), Alys-
son Paolinelli, também foi homenageado com seu 
nome inscrito em uma das salas do edifício. 

Mineiro, aproximando, o sistema sindical da ABCZ.
“Já era um sonho antigo que tivemos a felicidade 

de realizar nesta gestão da associação. Com certeza, 
essa aproximação vai dar ainda mais 
força política na defesa dos milhões 
de produtores rurais que as entidades 
representam”, comemorou o diretor 
da ABCZ Rivaldo Machado Borges Jú-
nior, que teve grande contribuição 
para que a instalação do prédio fosse 
feita. “Com ele, o Parque também se 
torna referência em capacitação ru-
ral, através da oferta de mais de 200 
cursos pelo SENAR”, acrescenta 

Durante a inauguração do prédio, 
no dia 28 de abril, o presidente da 
CNA, João Martins, destacou como a 
nova sede vai beneficiar todo o setor. 
“Essa unidade é uma demonstração 
clara que a CNA quer conviver não só 
socialmente com a ABCZ, como tam-
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Diretoria Executiva da CNA 
se reúne em Uberaba
Abrindo a agenda de programação da 83ª Expo-

Zebu, a Diretoria-Executiva da CNA se reuniu em 
Uberaba (MG) com a presença dos presidentes  das 
Federações da Agricultura de todos os estados e do 
presidente da Confederação, João Martins.

O presidente da ABCZ, Arnaldo Manuel de Souza 
Machado Borges, também participou da reunião.  
Na pauta, assuntos atuais do agronegócio e tam-
bém a parceria com a ABCZ nas decisões impor-
tantes do setor. 

Esta foi a sexta reunião itinerante da Diretoria-
-Executiva da CNA, e para alguns presidentes, a pri-
meira vez na feira. “Nós fizemos questão de trazer 
todos os presidentes das Federações para conhecer 
como funciona uma entidade forte como a ABCZ, que 
tem presença no cenário nacional, e ressaltar essa 
parceria forte da associação com a CNA e o Senar na-
cional”, ressaltou João Martins.

Para Maurício Saito, da Federação de Agricultura 
e Pecuária do Mato Grosso do Sul, estado que tem o 
segundo maior rebanho do Brasil, com aproximada-
mente 20 milhões de cabeças, foi uma oportunidade 

de conhecer a feira e também o trabalho da ABCZ de 
transferência de tecnologia para os nossos pecuaris-
tas. “Quero levar ao nosso estado tudo o que a asso-
ciação oferece”, completou. 

Há mais de 20 anos frequentando a ExpoZebu, 
Flávio Saboya, da Federação de Agricultura e Pecuá-
ria do Ceará, aprovou a iniciativa da CNA de realizar 
a reunião em Uberaba. “Sempre é uma experiência 
muito excitante visitar a feira, pois sempre levamos 
novos conhecimentos. E, com o encontro, pudemos 
também compartilhar experiências com os colegas 
de outras federações que vivem diferentes ou simila-
res problemas”, comemorou.

Quero levar ao 
nosso Estado tudo 
que a Associação 

oferece
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Com maior número de visitantes espontâneos dos 
últimos cinco anos, entidade desenvolve programação 

intensa durante ExpoZebu
POR FAEZA REZENDE |  FOTOS ALYSSON OLIVEIRA E MARIA GABRYELA
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DISCUSSÕES TÉCNICAS E 
ATIVIDADES EDUCACIONAIS 
MARCAM TEMPORADA DO 

MUSEU DO ZEBU
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Só de crianças participantes do projeto Zebu na 
Escola foram mais cinco mil passando pelo Parque 
Fernando Costa. Na sede do Museu, movimentação 
intensa também: mais de 15 mil pessoas envolvi-
das em suas atividades, a maior movimentação de 
visitantes espontâneos dos últimos cinco anos, se-
gundo a coordenação da instituição

“Ficamos muito felizes com a grande circulação 
de pessoas pelo Museu, conhecendo mais sobre a 
história tão bonita das raças zebuínas no Brasil”, 
comenta Thiago Riccioppo, gerente executivo do 
Museu do Zebu, que juntamente com sua equipe 
e a supervisão da presidente do Conselho Curador 
Dionir Andrade, coordenou os trabalhos do projeto.

Durante a semana da ExpoZebu, o Museu lan-
çou a 4ª edição da revista Turma do ZEBUzinho e 
premiou as melhores redações do concurso pro-
movido, em parceria com a Secretaria Municipal 
de Educação (Semed), entre alunos de escolas ru-
rais de Uberaba.

Além das atividades tradicionais, a entidade 
também promoveu o Fórum “Zebu, integrando 
parcerias e projetos no mundo tropical”, que dis-
cutiu projetos de sustentabilidade. Ainda durante 
o evento,  uma Mesa Redonda tratou sobre a pre-
sença de animais zebuínos em diferentes países 
tropicais e contou com a participação de represen-
tantes de nove países membros da Ficebu: Bolívia, 
Colômbia, Panamá, Costa Rica, Honduras, El Salva-
dor, México, Nicarágua e Guatemala. E o Brasil foi 
representado pelo diretor da ABCZ, Eduardo Falcão.

34ª Mostra do Museu. A mostra anual inaugu-
rada durante a ExpoZebu teve como tema “Zebu: 
Integrando Parcerias e Projetos no Mundo Tropi-
cal”, que propõe reforçar os vínculos históricos e 
a importância da pecuária zebuína nas Américas, 
assim como seus desafios para o desenvolvimen-
to sustentável. “Buscamos, a cada ano, fazer um 
link específico com o que acontece na atualidade”, 
comenta Dionir Andrade, presidente do Conselho 
Curador do Museu, destacando que o local pode ser 
visitado o ano inteiro. Em visita ao museu, os in-
dianos Guru de Gondal e Narendranath Mullapudi 
doaram peças para exibição no local. 

A temática foi apresentada de forma inovadora 
com peças e conceitos modernos. Vale destacar que 
para fazer a exposição, todo o prédio do Museu do 
Zebu foi reestilizado, com reformas de ambientes 
(recepção, salas de exposição e outros) e aquisição 
de novas estruturas, como o palco do auditório e 
iluminação. Esta nova fase do Museu de melhorias 

realizadas no Museu do Zebu foi acompanhada de 
perto pela diretora da ABCZ Ana Claudia Mendes.

VEJA UM POUCO SOBRE A 34ª 
DO MUSEU DO ZEBU 

bit.ly/MostraMuseudoZebu

REVISTA
INTERATIVA

Ana Cláudia Mendes e Arnaldo Manuel, durante lançamento da revista Zebuzinho
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Associados ilustres 

Mérito ABCZ 

Durante a solenidade de abertura da ExpoZebu, a 
ABCZ reconheceu o trabalho de duas personalidades 
do setor. O ministro da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Blairo Maggi, (foto a esqueda) recebeu o 

Em uma cerimônia no Palanque Oficial Vicente 
Araújo de Souza Júnior, com a participação da Or-
questra Municipal de Uberaba, foi entregue o Mé-
rito ABCZ 2017. Este ano, 11 personalidades foram 
agraciadas com a honraria, criada em 1977 para 
valorização daqueles que desenvolveram traba-
lhos em prol do crescimento da pecuária zebuína. 
A comenda foi entregue pelo presidente da ABCZ, 
Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges, e dire-
tores da Associação. Foram homenageados na ca-

CONHEÇA MAIS SOBRE OS 
HOMENAGEADOS

bit.ly/meritoABCZ

REVISTA
INTERATIVA

tegoria nacional Carlos Borges (raça Brahman); 
Arthur Souto Maior Filizzola (raça Gir); Diomá-
rio Teixeira (raça Guzerá); Renato Miranda Ca-
etano Borges (raça Indubrasil); Luciano Borges 
(raça Nelore; Ruy Moraes Terra (raça Nelore Mo-
cho); Pompeu Borba (raça Sindi); João Trivelato 
Neto (raça Tabapuã); Juan Manuel Conde Mena 
(México)  na Categoria Internacional, Lauro Fra-
ga Almeida na Categoria Técnico e Valdir José da 
Silva na Categoria Colaborador.

Título de Associado Benemérito da ABCZ. Já o médi-
co cirurgião vascular e endovascular, Wilson Rondó 
Júnior, (foto a direita) recebeu o título de Associado 
Honorário da ABCZ.
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Novos Sumários

Associações
Promocionais 

Foram concorridas as cerimônias de divulgação de 
importantes documentos que auxiliam o criador na 
escolha de animais geneticamente superiores.  São 
eles: o Sumário de Touros da ABCZ 2017 – raças de ap-
tidão leiteira (Gir e Sindi); Sumário de Touros Guzerá 
(CBMG/Embrapa/ABCZ e ACGB); e o resultado do Teste 
de Progênie ABCGil/Embrapa/ ABCZ. 

Os presidentes das Associações promocionais 
das raças zebuínas se reuniram com a direto-
ria da ABCZ durante a ExpoZebu. A reunião foi 
organizada pelo diretor da ABCZ Marcelo An-
tônio Neto Breijão Ártico e serviu para direcio-
namento conjunto das ações das entidades e, 
principalmente, para agradecimento pelo en-
volvimento de todos para o sucesso da ExpoZ-
beu. Participaram os presidentes:
Adalberto Cardoso (Brahman); Adriano Varela 
Galvão (Guzerá); João Guilherme Pitanguy (Gir); 
Joaquim José da Costa Noronha - “Quincão” (Gir 
Leiteiro); Roberto Fontes de Góes (Indubrasil); 
Ronaldo Andrade Bichuette (Sindi); Renato Di-
niz Barcellos Corrêa (Nelore); e Julio Christian 
Laure (Tabapuã).

Associadas mirins 
A ABCZ ganhou novas associadas bem especiais du-
rante a ExpoZebu. Associaram-se à entidade as ir-
mãs Maria Gabriela Sans Paulielo Garcia Cid, de 3 
anos, e Maria Beatriz Sans Paulielo Garcia Cid, de 5 
anos, filhas do diretor da ABCZ Gabriel Garcia Cid de 
Paula Ferreira Paulielo Garcia Cid. Também passa-
ram a fazem parte do quadro de associados da en-
tidadeas irmãs Maria Clara Catelane Trivelato, de 8 
anos, e Maria Júlia Catelane Trivelato, 10 anos, filhas 
do casal de criadores Gerusa Catelan e João Trivelato 
Neto; e Maria Eduarda Trivelato Lemos, 9 anos, filha 
de Daniele Trivelato e Paulo Sérgio Martins Lemos.
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Lançamentos 

Geoparque 
Uberaba

Reconhecimento

Amur na 
ExpoZebu

Durante a ExpoZebu, aconteceu o pré-lançamen-
to do Llvro do Guru de Gondal, Pu. Acharyashri 
Gahnshyamji Maharaj, no Museu do Zebu. Já no 
estande da Vitrine da Carne e do Leite, foi lançado 
o  e-book: Leite Cru – A verdade nua e crua que vai 
mudar a sua vida, , do médico Wilson Rondó Júnior,  
e o Guia de Maturação, de Débora Pereira e Arnaud 
Sperat Czar.

Durante a solenidade de inauguração da ExpoZebu, 
aconteceu a assinatura do protocolo de intenções 
para a implantação do projeto turístico Geoparque 
Uberaba, firmado entre a ABCZ, Prefeitura de Ube-
raba e Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
– UFTM. Os geoparques são espaços delimitados cria-
dos pela UNESCO e reconhecidos por sua importân-
cia científica e cultural e que devem servir de apoio 
ao desenvolvimento socioeconômico local.  São mais 
de 100 geoparques pelo mundo.

Os vereadores de Uberaba Agnaldo Silva e Samuel 
Pereira apresentaram oficialmente, durante ses-
são legislativa, um requerimento com os cumpri-
mentos à ABCZ pela realização da 83ª ExpoZebu. Os 
parlamentares destacaram que a feira fomentou o 
agronegócio e estimulou o comércio local, elogios 
que foram reiterados pelo presidente da Câmara, 
Luiz Humberto Dutra.

A Associação das Mulheres Rurais de Uberaba e 
Região (AMUR) expôs peças de artesanato e delí-
cias da culinária mineira em um espaço cedido 
pela ABCZ, que ficou movimentadíssimo durante 
a feira. A presidente da Associação, Lúcia Helena 
Nogueira, disse que a expectativa quanto à par-
ticipação na ExpoZebu foi plenamente atendida, 
agradecendo a parceria. 



GAIADO-I FIV 
Nascimento: 16/09/15 - (BAMBO DA MN x SAIKA 18 FIV COMAPI) 

830 EXP(V) ZEBU 
29 DE ABRIL A 07 DE MAIO DE 2017 

UBERABA. MG - BRASIL 

CAMPEÃO 
MODELO FRIGORÍFICO 

NELORE 

• Campeão Modelo Frigorífico Expozebu 2017 
•Reservado Campeão Bezerro Nacional — Expoinel 2016 

•TOP 11% no PMGZ 1 •PDED : TOP 4% I •IPP: TOP 3% 
"No Julgamento Modelo Frigorífico, valorizamos características que trazem retorno econômico direto ao 
criador e à Indústria, ou seja, um modelo que abre mercados para a carne Zebu de qualidade e que 
garanta sustentabilidade financeira ao criador. Características com desempenho, rendimento, 
conformação frigorífica e ótimo acabamento foram foco de nosso trabalho. A raça Nelore esteve muito 
bem representada pelo animal Gaiado 1 HVP que se sagrou Campeão Modelo Frigorífico nesta Expozebu 
2017." 

Fabiano Araújo - Jurado ABCZ 

Leilão Virtual de Touros HVP - 18/07/17 
Agropecuária Vila dos Pinheiros 

Contato: (19) 3885-2999 1 hvp@hvp.com.br 
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Concurso 
fotográfico 
A 4ª edição do Concurso Cultural de Fotografia da 
ABCZ, que teve apoio do Santander, distribuiu R$9 
mil em prêmios. Nesta edição, fotógrafos amado-
res, profissionais e técnicos de todo o país puderam 
participar, seguindo o tema ‘Temperamento’. A ava-
liação foi feita em duas etapas. Na primeira delas, 
uma comissão definida pela diretoria da ABCZ pré-
-selecionou as imagens que posteriormente foram 
submetidas ao julgamento da comunidade, por 
meio de interações nas redes sociais. 

Na Categoria Profissional, a vencedora foi Débora 
Hellen de Miranda Leite, com o trabalho "Docili-
dade das raças zebuínas sinônimo de facilidade do 
manejo na reprodução animal". 

Na Categoria Amador, Ricardo Henrique da Silva Bra-
ga venceu com a fotografia “Duas coisas que agradam 
todo bom pecuarista: ZEBU e Temperamento”.

Já Leonardo Evaristo Ferreira, com a foto “Cafuné”, 
ganhou o prêmio na Categoria Técnico.

Reunião Conselho 
Consultivo
Mais de 60 pessoas, entre diretores e conselhei-
ros da ABCZ, participaram da Reunião do Conse-
lho Consultivo de entidades durante a ExpoZebu. 
O Conselho é formado pelos ex-presidentes da 
ABCZ, pelos três vice-presidentes atuais, pelos pre-
sidentes das associações promocionais das raças 
zebuínas e por três representantes de cada estado, 
que apresentaram a situação da pecuária de suas 
respectivas regiões e sugeriram formatos para 
que a ABCZ melhore o atendimento aos criadores. 
“Do Nordeste ao Sul, todos estiveram aqui e a ABCZ 
tem que ajudar todos”, destacou Marco Andrade 
Barbosa, vice-presidente da ABCZ.



FAZENDA

CAMPARINO 
O ZEBU QUE PAGA A CONTA 

FRIDA FIV AJCF E. 
GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VACA ADULTA 

EXPOZEBU 2017 

BITOLA FIV CAMPARINO 
Res. Campeã Vaca Adulta 

, EXPOZEBU - 2017 

543 FIV CAMPARINO 
Campeão Júnior Menor 

EXPOZEBU - 2017 

INDIO DA ESTIVA 
Campeão Progénie de Pai 

EXPOZEBU - 2017 

(65) 3225-1370 1 99989-2908 I fazendacamparino@hotmail.com 
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QUATRO RAÇAS 
MARCARAM PRESENÇA 
NA PRIMEIRA EDIÇÃO 
DA VILA HÍPICA
Uma das grandes atrações da ExpoZebu 2017, projeto 
atraiu famílias e atletas de todo o país

“Foi um sucesso. Incrível. É uma integração que 
era necessária”. A avaliação é da idealizadora do 
projeto da Vila Hípica, a diretora da ABCZ,  Cláudia 
Tosta Junqueira. Ao todo, participaram 360 ani-
mais de quatro raças (Crioulo, Fresian, Mangalarga 
e Quarto-de-Milha).

No Pavilhão Multiuso, foi montada uma pista de 
areia especialmente para as competições, demonstra-
ções e julgamentos das raças. A organização chamou 
atenção. “Nunca tinha competido em um evento tão 
bem organizado”, afirmou a competidora Juliana de 
Oliveira Mendes. 

Na 1ª Copa de Três Tambores e Seis Balizas ABQM  & 
ABCZ, 188 competidores, com idades entre 8 e 60 anos, 
disputaram R$ 225.000,00 em prêmios. Dividida em 
dois dias, a prova contou com a presença dos mem-
bros da Diretoria Executiva e do presidente da ABQM 
Fábio Pinto da Costa. “Com certeza, será uma parceria 
duradoura que nos proporcionará a oportunidade de 
apresentar para mais pessoas, inseridas ou não no 
universo equino, toda a versatilidade do Quarto-de-
-Milha”, comentou o presidente.

Após treze anos, os cavalos da raça Mangalarga 
também retornaram à ExpoZebu, com a Copa de Mar-
cha. Ao todo, foram realizadas onze provas. Participaram 
sessenta equinos dessa raça. “Já era um sonho antigo 
voltar a participar da ExpoZebu. O Mangalarga tem que 
estar onde o boi está”, afirmou a presidente do Núcleo 
Feminino Mangalarga, Josiane Matta Vidotti.

A raça Crioula também marcou presença com a 
segunda edição da Exposição Morfológica Passaporte 
de Cavalo Crioulo, que classificou 
quatro machos e quatro fêmeas 
para a Morfologia da Expointer. 
Este ano, o número de animais 
inscritos registrou 20% de cresci-
mento em relação ao ano ante-
rior. Foram 50 animais em pista.  
“Nossa expectativa é a melhor 
possível. Nosso trabalho é so-
lidificar, cada vez mais, a raça 

POR FAEZA REZENDE  FOTOS ALYSSON OLIVEIRA E MARIA GABRYELA

Queremos 
montar uma 

Comissão 
dos Equinos, 

trazendo etapas 
de provas 

equestres para 
Uberaba
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Crioula neste evento”, explica Eduardo Suñe, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Criadores de Cavalos Crioulos (ABCCC).

A imponente raça Fresian marcou presença com apresenta-
ções espalhadas pelo Parque. A intenção da ABCZ é que a integra-
ção das associações do gênero seja cada vez maior. “Queremos 
montar uma Comissão de Equinos, trazendo etapas de provas 
equestres para Uberaba”, informa a diretora Cláudia Junqueira. 
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UMA DUPLA 
DE MUITO 
SUCESSO

O francês Herve Mons com os 
queijos. E o brasileiro Marcelo Bo-
linha com as carnes. Eles coman-
daram o estande mais movimen-
tado (e gostoso!) da ExpoZebu: a 
Vitrine da Carne e do Leite, que veio 
totalmente remodelada em 2017, e 
atraiu um público de mais de três 
mil pessoas durante a feira.

Este ano, a programação contou 
com palestras informativas, dinâ-
micas abertas a população e cursos 
de curta duração sobre diversos te-
mas com inscrições limitadas. O 
sucesso foi tão grande que o roteiro 
de quatro dias foi prorrogado por 
mais dois. 

“A proposta principal das Vitri-
nes da Carne e do Leite é mostrar 
para o consumidor o diferencial 
dos produtos de origem zebuína: 

apresentar como são 
produzidos  e os benefí-
cios que representa para 
a saúde uma alimenta-
ção de qualidade, como 
também criar oportuni-
dades e demandas para 
a nossa carne e o nosso 
leite,  fortalecendo toda a 
cadeia produtiva”, ressal-
ta o diretor da ABCZ Eduardo Falcão, que 
coordenou a organização do evento ao 
lado da mulher, Camila Almeida. 

Carne. Nas aulas sobre os cortes 
bovinos, o Chef Marcelo Bolinha fez o 
caminho completo: da desossa à chur-
rasqueira. E os participantes puderam 
comprovar, na prática, que não existe 
carne de segunda se o boi é de primeira. 
“O coxão duro, por exemplo, digo que é 
uma criança mimada e mal interpreta-

Um francês e um brasileiro com incríveis 
habilidades na preparação de carnes e 
fabricação de queijos atraíram uma plateia de 
mais de três mil pessoas durante a feira

Este ano, a 
programação 
contou com 

palestras 
informativas, 

dinâmicas 
abertas à 

população e 
cursos de curta 

duração 

POR FAEZA REZENDE |  FOTOS ALYSSON OLIVEIRA E MARIA GABRYELA
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da. É um corte encostado na pi-
canha e tem o gosto dela. Se pre-
parar certinho, fica sensacional”, 
garante Bolinha e  completa: “Até 
mesmo com carnes tidas como 
duras, como a de pescoço ou o 
músculo, podemos fazer um bom 
churrasco”.

O porteiro João Bonifácio foi 
um dos que conferiu e atestou de 
perto a importância de uma boa 
genética. “Com bastante criativi-
dade, você pode deixar uma car-
ne bastante saborosa e aprovei-
tar ao máximo todos os cortes de 
um boi”, comenta. A dona de casa 
Elza Pereira também comemorou 
o aprendizado: “O chef mostrou 
as propriedades da carne e ensi-
nou como devemos escolher na 
hora da compra”.

A Vitrine da Carne e do Leite 
contou com o apoio da rede de 
supermercados Zebu Carnes, de 
Uberaba (MG).

Queijo. Das facas afiadas para 
a alquimia aguçada de Herve 
Mons, o premiadíssimo queijei-
ro francês que ministrou cursos 
variados como harmonização de 
queijos e vinhos, todos com salas 
cheias. Além disso, o mestre dos 
mestres comandou a “Clínica do 
Queijo”, quando atendeu parti-
cularmente os produtores inte-

REVISTA
INTERATIVA

Herve Mons e Marcelo Bolinha: 
os mestres do queijo e da carne

CONFIRA UM POUCO DO QUE 
FOI A VITRINE DA CARNE  

E DO QUEIJO
bit.ly/VitrineCarneeLeite
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ressados em receber um diagnóstico 
sobre suas produções para aperfeiço-
á-las.

Foi o caso de Pompeu Emílio Ma-
roja, que representa a terceira geração 
de queijeiros no estado da Paraíba e 
veio aprimorar a técnica. “Impres-
sionante o conhecimento dele (Herve 
Mons) para identificação de defeitos e 
qualidades no queijo. Vou colocar em 
prática todas as dicas”, destacou. Joa-
quim Dantas Vilar, que produz o Dom 
Manelito com leite 100% zebu de vacas 
Guzerá e Sindi, também aproveitou a 
consulta. “Quero produzir um queijo 
medalhista”, afirmou. 

E Herve Mons não apenas ensi-
nou, como também se encantou pelo 
queijo brasileiro. “Foi uma surpresa 
conhecer a produção da vaca Zebu 
criada a pasto, livre, o que dá uma 
qualidade excepcional ao leite, e altas 
taxas de proteína e de gordura. O leite 
tem o sabor do pasto: você pode sen-
tir. Com ele, não tem como dar errado 
esse tipo de queijo”, destacou. 

REVISTA
INTERATIVA

CONHEÇA OS TIPOS DE 
QUEIJOS QUE FORAM 

DESTAQUES NA QUEIJARIA
bit.ly/QueijariaZebu

CONFIRA A AVALIAÇÃO 
NUTRICIONAL DO LEITE DE 

ZEBU PELO MÉDICO 
WILSON RONDÓ
bit.ly/leitebom

REVISTA
INTERATIVA

Queijaria Zebu - Uma das novidades da ExpoZebu esse ano 
foi a Queijaria Zebu. No estande, ao lado da Vitrine da Carne e 
do Leite, foi possível experimentar e comprar diversos tipos 
de queijos. Os produtos expostos vieram de diferentes regi-
ões brasileiras, e são produzidos com leite de vacas de  raças 
zebuínas, como Sindi, Guzerá e Gir.
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Melhor Expositor 
da raça SINDI 

Outras Premia ções: 

GENARO DA ESTIVA 
Campeão Júnior Maior 

CAMPINA FIV OT 
Res. Grande Campeã e 
Campeã Novilha Maior 

BELA OT 
Res. Campeã Fêmea Jovem 

TAJ HOTEL 
(67) 3221-1500 

reservas@tajhotal.com.Sr 

BOINA FIV AJCF 
Campeã Progênie de Mãe 

QUERENTE DA ESTIVA 
Res. Campeão Progênie de Pai 

grupoot51@terra.com.br 
angelomarioot5@hotmail.com 

(67) 35212200 / (67) 999650048 / (67) 999749741 HO "1TI ( ) T 
(67) 2105-2300 

resenfas@hotelatcom.br 
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PROGRAMAÇÃO 
PARA TODA 
FAMÍLIA
Os grandes shows voltaram 
e não vieram sozinhos. O 
Festival de Food Truck, a Vila 
Universitária e as novas opções 
gastronômicas do Parque 
também atraíram o público

Foi uma semana de movimento intenso 
todos os dias e todas as noites no Parque Fer-
nando Costa. A estratégia de montar uma pro-
gramação variada que agradasse diferentes 
públicos deu certo. E foram muitas novidades. 

Começando pela volta dos shows. Luan 
Santana, Simone e Simária e Zezé di Camargo 
e Luciano levaram uma multidão para a are-
na que contou com uma mega estrutura de 
palco, som, iluminação e arquibancadas. A re-
alização dos shows foi da Associação Brasilei-
ra dos Criadores de Zebu (ABCZ) e a produção 
da Pró Eventos, Mais Eventos e Trio Produtora.

Outro destaque da noite no parque foi a 
Vila Universitária, que contou com barracas 
padronizadas e organizadas, com opções gas-
tronômicas interessantes e shows regionais. 
A ideia do projeto que aproxima os estudan-
tes da ABCZ foi do diretor Fabiano Mendonça.  
“Foi mais uma ação desenvolvida a pedido do 
presidente da ABCZ, Arnaldo Manuel de Souza 
Machado Borges, que quer  aproximar a asso-
ciação do público jovem, fazendo um inter-
câmbio maior entre a população de Uberaba e 
região com a ABCZ. E foi um sucesso”, destaca.

Ao todo, foram 11 quiosques liderados pelos 
alunos de cursos da Fazu, da Uniube, do IFTM, 
da UFTM e da Facthus.  “É uma iniciativa que 
nos ajuda a crescer como pessoas e também 
como profissionais”, avaliou Lucas Mendes, 
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estudante de Zootecnia da Fazu.
E o espaço não foi só ocupado pelos universitários. A 

população e a família dos estudantes aproveitaram a Vila. 
É o caso da dona de casa Gleice Junqueira. “A gente vem 
para apoiar”, destaca. 

Outra atração foi o Festival Zebu Food Truck que con-
tou com quatorze caminhões de Minas Gerais e São Paulo, 
com opções de hambúrguer gourmet, comida japonesa, 
churros, açaí, crepes, escondidinho, batatas, salgados, 
massas, hot dog e chopes artesanais. Um cardápio reche-
ado com opções a partir de R$ 5,00. 

Na área do Festival, fruto de uma parceria do Museu 
do Zebu e da Prefeitura Municipal de Uberaba, por meio 
da Fundação Cultural de Uberaba, foi realizado o proje-

to “Zebu: Arte & Cultura no Parque”, que 
ofereceu uma programação diária de 
apresentações culturais de vários seg-
mentos artísticos. 

Vale destacar que com apoio das Po-
lícias Federal, Civil, Militar e Rodoviária, 
além da Guarda Municipal, Corpo de 
Bombeiros e equipe reforçada de segu-
ranças particulares, a tranquilidade da 

“Eu estou muito feliz 
de ter inaugurado essa 
nova era de shows na 

ExpoZebu”.

“Para a gente, é uma 
honra muito grande 

fazer parte desse evento 
grandioso e ver que todos 
compareceram, cantando 

tudo. Foi lindo”.

“ExpoZebu: valeu mais 
uma vez. Depois de 10 

anos, voltando com muita 
energia aqui”.

Luan Santana Simone e Simaria
Zezé di Camargo 

e Luciano
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ExpoZebu foi garantida. “Uma fei-
ra 100% segura”, destaca o diretor 
Fabiano Mendonça, informando 
ainda que entre as ações realiza-
das para esse resultado estaca a 
instalação de estande para a Po-
lícia Militar na entrada do Parque 
e a presença de uma delegacia 
móvel da Polícia Civil. 

O Parque do Povo. Mesmo de-
pois da ExpoZebu, o movimento 
continua intenso no Parque Fer-
nando Costa. Os dois restauran-
tes inaugurados durante a feira 
funcionarão o ano todo, assim 
como o Cupim Grill. O Kiosk  Ar-
mazém do Boi, com opções de es-
petinhos e cortes gourmets, abre 
as portas de quarta a domingo 
como excelente opção para happy 
hour, além de oferecer almoço 
aos fins de semana. Já no Fogão 
da Roça, quem passar pelo Parque 
pode almoçar qualquer dia da se-
mana por quilo ou à vontade, e 
opção para happy hour.

Para a criançada, a sugestão 
é curtir o parque de diversão da 
Pérgola Demilton Dib, localiza-
do na área verde, atrás do pré-
dio da sede. Além do tradicional Cupim Grill, o Parque Fernando Costa passou a contar com mais 

duas opções gastronômicas: Kiosk Armazém do Boi e Fogão da Roça



FONE: (14) 3406-5868 
www.he r ts .c o m.br 

WhatsApp 
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BRETE VETERINÁRIO 
-411 Agora com a opção 

de motor a gasolina! 
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Área de lazer com 
brinquedos montada atrás 
da sede da ABCZ está aberta 
à visitação o ano inteiro

CONFIRA UM RESUMO 
DA NOITE NO PARQUE 

DURANTE A EXPOZEBU 
bit.ly/NoiteExpoZebu

REVISTA
INTERATIVA
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A ExpoZebu 2018 já tem data marcada: de 28 
abril a 6 de maio. Um dia após o fim da 83ª edi-
ção da feira, a diretoria já começou a se mobi-
lizar para a promoção da versão 2018 do even-
to, que deve apresentar ainda mais novidades 
ao público. E algumas delas já são conhecidas 
e merecem atenção dos expositores.

Conforme divulgado no regulamento des-
te ano, a partir da próxima ExpoZebu serão 
implantadas novas regras técnicas. Entre as 
novidades, estão idades máximas para jul-
gamento das raças de corte (36 meses) e de 
leite (120 meses). Para as raças de corte, pre-
nhez positiva passará a ser exigida para fê-
meas de no máximo 20 meses  e a idade ao 
primeiro parto de 30 meses. Já para as raças 
de aptidão leiteira serão, respectivamente, 27 
meses e 36 meses. 

As regras de avaliação genética, que já estão 
em operação para a raça Nelore, passarão a 
ser exigidas para as demais raças Brahman, 
Gir, Gir Mocha, Guzerá, Indubrasil, Sindi e Ta-
bapuã. Assim sendo, como explica o Superin-
tendente Técnico, Luiz Antonio Josahkian, os 
animais frutos de fertilização natural ou arti-
ficial, ocorrida após o dia 1º de junho de 2017, 
somente poderão participar de exposições ofi-
ciais da ABCZ se, na data da cobertura (no caso 
de monta natural), na data da inseminação 
(no caso de inseminação artificial) ou na data 

FIQUE ATENTO ÀS 
NOVAS REGRAS DA 
EXPOZEBU 2018

da implantação na receptora (no caso de FIV 
ou TE), o acasalamento que gerou o embrião 
tiver o índice de seleção consolidado em pelo 
menos um dos Programas de Melhoramento 
Genético oficializado pelo MAPA, entre os 40% 
melhores (TOP 40%). “Transitoriamente, não 
será exigido o índice de seleção mínimo para 
a participação nas exposições oficiais da ABCZ 
dos  filhos e netos de animais registrados na 
categoria Puro de Origem (PO) no Livro Espe-
cial de Importação (LEI)”, ressalta.

De acordo com o regulamento já divulga-
do, as mudanças serão gradativas. Os animais 
frutos de fertilização natural ou artificial ocor-
rida a partir do dia 1º de maio de 2018 somen-
te poderão participar de exposições oficiais da 
ABCZ se na data da sua fertilização, simulta-
neamente, em pelo menos um dos Programas 
de Melhoramento Genético Oficializados pelo 
MAPA, seu pai estiver classificado entre os 50% 
melhores reprodutores (TOP 50%), consideran-
do-se o índice de seleção consolidado; e quan-
do o procedimento de reprodução ocorrer a 
partir do dia 1º de maio de 2019, este índice de-
verá estar entre os  30% melhores (TOP 30%); e 
quando ocorrida a partir do dia 1º de maio de 
2020, 20% melhores (TOP 20%). 

Para saber sobre as demais regras, aces-
se: http://www.abcz.org.br/Home/Conteudo/
24235-Regulamento-Expozebu
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PAZ FIV DA ESTIVA 
MATRIZ ALTAMENTE FUNCIONAL NA PRODUÇÃO DE LEITE E TAMBÉM NA 

BELEZA PLÁSTICA - AUDITADA PELA ABCZ - MÃE DA GRANDE CAMPEÃ, FRIDA AJCF 

BELGA FIV AJCF 
TRI -GRANDE CAMPEÃ DO TORNEIO 

LEITEIRO COM PICO DE 48,55KG 

2015: 37KG; 2016: 41KG; 2017: 42,64KG; 
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FRIDA FIV AJCF 
GRANDE CAMPEÃ DA EXPOZEBU (2017) 

PROPRIEDADE: FAZ. CAMPARINO 

MELHOR CRIADOR DA EXPOZEBU 2017 - RAÇA SINDI 

SINDI CASTILHO 
NOVO HORIZONTE • SP • +55 17 9 9775-3712 • +5517 3542-2555 

www.sindicastilho.com.br • contato@sindicastilho.com.br 
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| AGENDA

CURSO DE NOÇÕES EM MORFOLOGIA E JULGAMENTO DE ZEBUÍNOS 
17 A 21/07 - UBERABA/MG

CURSO DE ESCRITURAÇÃO ZOOTÉCNICA 
21/06 - CAMPINA GRANDE/PB 
23/06 -  SANTA ROSA /RS 
07/07- LONDRINA/PR 
19/07 - MACEIÓ/AL 
24/07 - CUIABÁ / MT 
06/09 - FORTALEZA/CE 
08/09 - CASTANHAL/PA
15/09 - SALVADOR/BA 
15/09 - UBERABA/MG 
18/09 - VITÓRIA /ES 

CAPACITAÇÃO EM MELHORAMENTO 
GENÉTICO DO PMGZ 
03/09 - PRESIDENTE PRUDENTE  

CURSO PRODUZ 
20 À 21/09 - UBERABA/MG

LEILÃO PRÓ-GENÉTICA 
27/06 - LEILÃO NELORE CPN AGROPECUÁRIA
30/06 - 13º LEILÃO BOLSÃO NELORE MOCHO
08/07 - 8º LEILÃO MARTENDAL PROVADOS A CAMPO
08/07 - 13º LEILÃO MARTENDAL
14 A 16/07  - DIA D - FAZENDA CARNAUBA 5º ANO
15/07 - 6º LEILÃO TOUROS BRAHMAN DO TEIXEIRA
19/07 - 1º LEILÃO BRAHMAN DAS GERAIS- TATERSAL DO PARQUE DE 
EXPOSIÇÕES DE RIO BRANCO/AC
22/07 - LEILÃO FAZENDA JARAGUA
29/07 - 18º LEILÃO MARCA 11
19/08 - LEILÃO TERRA BRAVA TOUROS 
E FÊMEAS MELHORADORES
19/08 - LEILÃO UFU
28/10 - LEILÃO PRODUÇÃO GUZERÁ 
DA CAPITAL EDIÇÃO 2017

FEIRAS PRÓ-GENÉTICA 
04/07 - FRUTAL/MG
05/07 - PATROCÍNIO/MG                              
07/07 - SACRAMENTO/MG 
07/07 - COROMANDEL/MG 
11/07 - SANTA MARIA DO SUAÇUÍ /MG       
14/07  - SÃO MIGUEL DO OESTE/RN                  
18/07 - TAPIRA/MG 
21/07 - PRESIDENTE OLEGÁRIO/MG       
22/07 - APIACÁ/ES                           
27/07 - IBIÁ/MG       
28/07 - NOVA PONTE/MG                                  
07/06 A 11/06 - POCONÉ/MT
24/07 A 26/07 - CAMPO GRANDE/MS
25/07 A 28/07 - CASCAVEL - DURANTE SHOW RURAL PECUÁRIA/PR
04/08 - ITURAMA/MG       
04/08 - CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO/MG       
11/08 - VILHENA/RO
19/08 - LUZ/MG       

AGENDA

FOTOS CARLOS LOPES



XILON DA ESTIVA 
GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO TOURO SÊNIOR 

EXPOZEBU 2017 

Proprietários: Adaldio José de Castilho Filho, 
Cícero de Souza e José Humberto Villela Martins 

JANGADA DA ESTIVA 
• RES. CAMPEÃ PROGÊNIE DE MÃE 

EXPOZEBU 2017 
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KALINE FIV DA 42 
• CAMPEÃ NOVILHA MENOR 

EXPOZEBU 2017 

Cícero de Souza 1 Fazenda Serra Dourada - Terenos / MS 1 (67) 9 9984-0019 - Faz / 3325.5831 / 3325.5783 - Esc 1 cianso@uolcorn.br 
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Outras informações pelo  
telefone (34) 3319-3900
www.abcz.org.br/Eventos/Evento/2615

CONTAGEM REGRESSIVA 
PARA MAIS UMA 
EDIÇÃO DO CURSO DE 
JULGAMENTO!
Marcado para a segunda 
quinzena de julho, o programa 
já está com inscrições abertas

POR THAÍS FERREIRA  FOTO  ALYSSON OLIVEIRA
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Entre os dias 17 e 21 de julho acon-
tece mais uma edição do Curso de 
Noções em Morfologia e Julgamento 
de Zebuínos realizado pela ABCZ (As-
sociação Brasileira dos Criadores de 
Zebu). O encontro é aberto a todos os 
interessados, sem limite de idade e 
qualificação profissional. 

O curso é realizado anualmente. 
Nele, os participantes aprendem so-
bre os critérios de julgamento e ca-
racterísticas de das raças zebuínas, 
além de aulas práticas sobre padrão 
de avaliação de bovinos. O objetivo do 
curso é unir conhecimentos teóricos 
e práticos. As palestras são ministra-
das por jurados e técnicos da ABCZ 
(Associação Brasileira dos Criadores 
de Zebu). “O curso serve tanto para 
formar novos jurados auxiliares, 
quanto para transferência de tecno-
logia na área de seleção e classifica-
ção de animais das raças zebuínas”, 
explica Luiz Antonio Josahkian, su-

perintendente técnico da ABCZ.
E foi em busca das informações 

técnicas que a então estudante de 
zootecnia Rayanne Lage Cordeiro re-
solveu participar do curso oferecido 
em 2010. “Ainda não tinha tido muito 
contato com as diferentes raças ze-
buínas. O curso me ajudou muito. O 
que você aprende é aplicado na vida 
prática”, afirma a hoje zootecnista e 
jurada efetiva da ABCZ.

Além de transmitir conhecimen-
tos, o curso de julgamento é um pré-
-requisito para quem deseja se tornar 
um membro do Colégio de Jurados 
da ABCZ. É o caso de Roberto Winkler, 
responsável técnico pelo ETR (Escri-
tório Técnico Regional) Vitória (ES) 
que há doze anos trabalha na ABCZ. 
Nos dias 18 e 19 de abril, Roberto via-
jou para a Colômbia para participar 
como treinador do Curso de Atualiza-
ção de Jurados Colombianos na raça 
Guzerá.Participaram do evento cerca 

de quarenta pessoas. “Fui responsá-
vel pelas apresentações teóricas, fo-
cando em aulas sobre o exterior de 
zebuínos e seleção de características 
de corte e leite na raça Guzerá. Ao fi-
nal dos dois dias fui informado que 
o curso cumpriu seu objetivo e que 
agradou muito aos participantes. 
Fiquei muito feliz pela oportunida-
de e por ter conseguido contribuir 
para a seleção da raça Guzerá na 
Colômbia”, comemora.

O Curso de Noções em Morfologia 
e Julgamento de Zebuínos acontece 
no Parque Fernando Costa, em Ube-
raba (MG) de 17 e 21 de julho. Todos 
os participantes receberão certifi-
cado emitido pela ABCZ. As vagas 
são limitadas. As inscrições já estão 
abertas e podem ser feitas através do 
site: http://www.abcz.org.br/Even-
tos/Evento/2615

Outras informações podem ser ob-
tidas através do telefone (34) 3319-3900.
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Falta pouco para o início do funcionamento da plataforma 
online que vai revolucionar a forma de comercialização de pro-
dutos para o campo. Ainda no primeiro semestre deste ano, en-
tra em cena a Bolsa de Mercadorias ABCZ. Trata-se de um ser-
viço oferecido exclusivamente aos associados da entidade que 
foi criado com o propósito de intermediar e estimular os negó-

PROCURANDO 
PRODUTOS PARA 
A SUA FAZENDA? 
NA BOLSA DE 
MERCADORIAS 
DA ABCZ TEM!

POR THAÍS FERREIRA
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cios, auxiliando pecuaristas a reduzirem os custos 
de produção de suas propriedades rurais, através da 
conquista de vantagens comerciais. 

“O objetivo é usar o banco de dados da ABCZ em 
benefício dos próprios associados, identificando as 
necessidades dos criadores e negociando em bloco 
com os fornecedores. Constatamos a necessidade de 
oferecermos aos nossos associados novos serviços 
que os ajudem em seu dia-a-dia. O sucesso na cria-
ção e na seleção do Zebu registrado passa também 
pelo sucesso financeiro do criador”, explica Gabriel 
Garcia Cid, diretor de Tecnologia da Informação da 
associação, que idealizou essa plataforma online.

A Bolsa de Mercadorias vai funcionar nos mes-
mos moldes do sistema de “compra coletiva”, unin-
do para a comercialização associados que precisam 
de um mesmo produto. Assim, conseguiremos ob-
ter vantagens, como melhores preços. A estreia do 
serviço será com a “Estação de Monta 2017/2018”.

Na prática, será assim: um produto ou serviço 
identificado como se interesse será sugerido pelo 
sistema e o processo de compra coletiva dará iní-

cio. A plataforma fará a abertura 
das inscrições para todos os criado-

res associados, que poderão acessar, e 
no caso de produtos, indicar a quantidade de 

seu interesse, e o sistema identificará o número de 
pessoas interessadas no mesmo produto ou serviço. 
Terminado o prazo, a equipe da ABCZ fará o levan-
tamento da quantidade a ser orçada e negociada e 
buscará o fornecedor que ofereça as melhores condi-
ções. O ganhador da cotação será divulgado a todos 
os associados inscritos.

Gabriel Garcia conta que outra estratégia a ser 
disponibilizada pela Bolsa de Mercadorias será a “de 
Criador para Criador”, na qual o associado poderá 
divulgar qualquer produto – novo ou usado. O cria-
dor interessado em vender posta a foto do produto, 
preenche os dados e anuncia. Para essa modalida-
de será disponibilizado um campo de perguntas e 
respostas para facilitar a negociação. Quem quer 
comprar entra na plataforma, filtra as opções dis-
poníveis e fecha o negócio diretamente com o anun-
ciante da oferta. Quando o negócio é concretizado, as 
partes decidem como os produtos serão entregues.

Na Bolsa de Mercadorias, só participam produ-
tos agropecuários. Em nenhuma das modalidades a 
ABCZ terá participação financeiramente proveniente 
das negociações. O serviço é gratuito e a equipe co-
ordenadora estará continuamente aberta para su-
gestões dos associados e parceiros. “As expectativas 
são de que todos possam usufruir destes serviços, 
tanto associados como fornecedores. E que o serviço 
evolua, atendendo a novas ideias e necessidades dos 
nossos associados”, destaca Gabriel Garcia.



CENTRO DE REFERÊNCIA DA 
PECUÁRIA BRASILEIRA - ZEBU 
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AGORA SOMOS 
‘ZEBU.ORG.BR’

Centro de Referência da Pecuária Brasileira-Zebu muda 

de nome para facilitar o acesso às informações sobre 

mercado, genética e história da pecuária.

POR MÁRIO SÉRGIO SANTOS
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‘Mudamos para melhor atendê-los!’. A frase, 
muito usada no comércio, cai como luva para a no-
vidade no Centro de Referência da Pecuária Brasilei-
ra- Zebu (CRPB-Z). O portal continua sendo o mais 
completo do segmento. As informações continuam 
sendo atualizadas diariamente. Mas a página está 
com novos nome e endereço na web. O CRPB-Z ago-
ra é ‘zebu.org.br’.

A gerente do portal, Aryanna Sangiovani, ex-
plica que a mudança tem como objetivo facilitar o 
acesso dos usuários. “O Centro de Referência já está 
bastante difundido, mas a nova diretoria da ABCZ 
percebeu que nem todos os usuários tinham faci-
lidade em memorizar a sigla que usávamos. E a 
nossa intenção, claro, sempre foi facilitar. Sempre 
foi auxiliar quem precisa de informações do setor. 

Continuamos sendo referência nas pesquisas sobre 
pecuária, mas agora com novo nome”, ressalta ela.

Aryanna revela também que o acervo de publi-
cações não foi alterado, e quem procurar a página 
usando o endereço antigo, pelos próximos meses, 
ainda conseguirá acesso. “Esse usuário será auto-
maticamente redirecionado, e conseguirá ter aces-
so a todas aquelas informações que já estava acos-
tumado”, ressalta.

No portal é possível encontrar informações im-
portantes sobre a cadeia produtiva da carne e do 
leite. O material está dividido em sete categorias 
principais: Memórias do Zebu, Zebuinocultura, 
Mercado, Sustentabilidade, Pesquisa, Banco de Da-
dos e Educação.

O ‘zebu.org.br’ conta ainda com um canal de TV 
online, com programação 24 horas por dia. “Nossa 
proposta, acima de tudo, sempre foi reunir as infor-
mações do setor e oferecê-las ao visitante de forma 
didática e dinâmica. Pensando nisso, outras novi-
dades estão programadas. Já estamos trabalhando 
em um novo layout e criação de novas categorias”, 
revela Aryanna.

Para visitar o portal, acesse: www.zebu.org.br 

Nossa 
proposta, 
acima de 

tudo, sempre 
foi reunir as 
informações 

do setor e 
oferecê-las ao 

visitante
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EMPREENDEDORISMO 
E INOVAÇÃO NO 21º 
PORTEIRA ADENTRO

POR DANIELA MIRANDA FOTOS DIVULGAÇÃO

Cerca de 5 mil pessoas visitaram a 21ª edi-
ção do Porteira Adentro, maior evento de ex-
tensão da Fazu (Faculdades Associadas de 
Uberaba). Estiveram expostos 126 projetos dos 
cursos de Agronomia, Agronegócio, Zootecnia, 
Secretariado Executivo, Sistemas de Informa-
ção e Sistemas para Internet, com o objetivo 
de solucionar problemas e apresentar alter-
nativas ligadas ao empreendedorismo e Á ino-
vação tecnológica para o agronegócio. Com o 
tema “Empreender para Crescer”, o Porteira 
Adentro aconteceu no dia 2 de junho, de 8h às 
17h30, no campus da Fazu, em Uberaba/MG. O 
evento contou com o patrocínio do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae/MG). 

O Porteira Adentro contou com grande di-
versidade de temas com projetos sobre me-
lhoramento genético, reprodução, nutrição 
e alimentação animal, manejo da pastagem, 
zootecnia e agricultura de precisão, sustenta-
bilidade, mercado de trabalho no agronegócio, 
agricultura orgânica, análises de sementes, 
pragas e doenças nas culturas, legalização 
ambiental, plantas medicinais, sistema ILPF, 
sistemas mobile, qr code, cerimonial, dentre 
outras áreas. “Os projetos apresentaram um 
alto nível técnico-acadêmico, além do evento 
ter sido um verdadeiro show de organização”, 
destaca o diretor acadêmico da Fazu, Carlos 
Henrique Cavallari Machado. Além dos proje-
tos de alunos da Fazu, o Porteira contou com 
a participação de projetos da Medicina Veteri-

nária, curso ofertado em parceria com a Univer-
sidade de Uberaba (Uniube) e a ABCZ”, conta. No 
estande exclusivo da ABCZ Jovem, o representan-
te João Machado Prata Neto explicou aos interes-
sados os principais objetivos do projeto lançado 
durante a ExpoZebu 2017.

Museu da Árvore - Com mais de 300 árvores 
nativas do Cerrado, o Museu da Árvore chamou 
atenção dos visitantes da 21ª edição do Porteira 
Adentro. Foram três trabalhos dos cursos de Agro-
nomia, Secretariado Executivo e Sistemas para In-
ternet envolvidos na apresentação do local, conhe-
cido também como Bosque da Fazu. Os visitantes 
foram recepcionados por uma equipe do curso de 
Secretariado Executivo, que contava por meio de 
uma caminhada pelo bosque, o contexto históri-
co do local, criado há quase 40 anos pelo professor 
Hugo Prata, diretor da Fazu na época, e pelo senhor 
Argeu do Carmo Russo, na época colaborador da Se-
cretaria de Agricultura do Estado de Minas Gerais. 
Os visitantes da 21ª edição do Porteira Adentro pu-
deram levar para casa mudas de plantas nativas, 
exóticas, ornamentais, frutíferas e medicinais.

Após as informações históricas, os alunos da 
Agronomia apresentavam as espécies de árvores 
identificadas no local e, simultaneamente, inte-
grantes do curso de Sistemas para Internet mos-
travam para os interessados como obter mais 
informações sobre as árvores usando apenas o 
celular nas placas com sistema QR Code, códi-
go de barras em 2D que pode ser escaneado pela 
maioria dos aparelhos celulares que têm câmera 
fotográfica. 
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A Fazendinha da Fazu abordou 
os principais cuidados com ani-
mais recém-nascidos. O projeto 
contou com a exposição de filhotes 
e mini animais, como coelhos, be-
zerros, pintinhos, leitões, potros, 
cordeiros, mina vaca, mini touro e 
mini pônei. 
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| HOMENAGEM

O adeus a um 
apaixonado por Zebu

“Meu pai era apaixonado pela 
pecuária e pelo Zebu. Cresci ven-
do ele registrando animais pela 
ABCZ”. As lembranças são de Afon-
so Borges Cunha, um dos qua-
tro filhos de Eudâmidas Ferreira 
Cunha. O depoimento retrata os 
anos de dedicação de Eudâmidas 
ao Zebu, a criação de Gir e ao tra-
balho com as raças zebuínas.

A paixão pelo campo foi herança 
do pai que tinha uma fazenda em 
Veríssimo – interior de Minas Ge-
rais. O amor pelo gado veio por in-
fluência do sogro, Osvaldo Cruvinel 
Borges, um dos pioneiros na criação 
de Zebu no Triângulo Mineiro. 

Eudâmidas era associado da 
ABCZ desde dezembro de 1959.  Cin-
co anos depois, com Antônio José 
Loureiro Borges na presidência da 
associação, Eudâmidas iniciou 
a sua carreira – de sucesso – na 
entidade. Idealista, trabalhou por 
vinte anos registrando animais 
em vários estados do Brasil, antes 
mesmo da existência dos Escritó-
rios Técnicos Regionais. 

Em depoimento gravado em 
dezembro de 2011 para o portal 
www.zebu.org.br (o Centro de Re-
ferência da Pecuária Brasileira), 
Eudâmidas contou como era o 
trabalho na época.  “Era mostrado 
qualquer gado para ser registrado, 
o técnico ia batendo o olho e vendo 
se era possível ou não registrar.”. 

O vídeo é encerrado com um de-
poimento emocionante: “Adoro 
o Zebu. Tenho muita saudade e 
muito orgulho de ter trabalhado 
na ABCZ. Esta é minha casa”.

Um homem simples na essên-
cia, mas de muita sabedoria. Era 
extremamente cuidadoso, paciente, 
tranquilo, bem humorado e sempre 
foi generoso ao transmitir conhe-
cimentos. “Eudâmidas fez parte de 
um seleto grupo de pessoas sábias. 
Além do domínio da técnica, tinha 
a seu favor uma forte intuição na 
seleção do Zebu. Tive a honra de 
estagiar com ele”, lembra o supe-
rintendente técnico da ABCZ, Luiz 

Antonio Josahkian.
Sua trajetória na zebuinocultura 

também foi acompanhada de perto 
pelo cunhado e ex-diretor da ABCZ 
Aloísio Garcia Borges. “Eudâmidas 
deixou um legado de conhecimento 
e de muitas amizades por meio do 
exercício da sua profissão”, define. 

Eudâmidas faleceu em Uberaba 
(MG), no dia 09 de maio de 2017, 
aos 86 anos. Com a esposa Maria 
Yvonete Borges da Cunha (já fale-
cida), ele teve quatro filhos: Ana 
Cláudia Borges da Cunha (já fa-
lecida), Afonso Borges da Cunha, 
Eduardo Borges da Cunha e Henri-
que Borges da Cunha.

POR THAÍS FERREIRA  FOTOS DIVULGAÇÃO
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Pecuária perde 
Wayne Faria

No dia 15 de maio, a pecuá-
ria brasileira perdeu um de seus 
grandes representantes no Cen-
tro-Oeste brasileiro: Wayne do 
Carmo Faria, selecionador das 
raças Gir e Nelore, principal-
mente no estado de Goiás.  

“Wayne foi um criador extre-
mamente cuidadoso e criterioso 
na seleção de gado, expressivo 
em quantidade e principalmente 
em qualidade”, recorda Marcelo 
Ricardo de Toledo, Superinten-
dente Técnico da Associação dos 
Criadores de Zebu do Planalto.

Um de seus exemplares da 
raça Gir teve a imagem gravada 
numa moeda de cinco centavos 
de Cruzeiro que circulou nacio-
nalmente nos anos de 1975 a 
1978. “Meu pai foi um dos maio-
res criadores de gado Gir do país. 
E a maior paixão da vida dele era 
essa: criar Zebu”, relembra Julia-
na Faria, filha caçula de Wayne.

Wayne foi vice-presidente da 
ABCZ na primeira gestão de New-
ton Camargo Araújo, (1982 a 1984). 
Foi no Hotel Aracoara localizado 
no Setor Hoteleiro Norte, em Bra-
sília, de sua propriedade que, em 
1979, aconteceu o lançamento da 
primeira edição da revista ABCZ. 
O evento, na época, em razão 
do prestígio político do Sr. Wa-
yne, contou com a presença do 
então Ministro da Agricultura, 
Alysson Paolinelli, e de outras 
autoridades.

Além de empresas ligadas à 
agropecuária, ele também era 
proprietário das construtoras Ir-
fasa, Urbras e Betonmix, sendo 
responsável por grandes obras, 
como a do Banco Central do Bra-
sil, em Brasília.

Outra vocação de Wayne era 
a política. Por duas vezes, foi 
prefeito de Padre Bernardo, mu-
nicípio do Estado de Goiás (1993-
1997 e 2008-2012), fundou a Asso-
ciação dos Criadores do Planalto 
(ACP), atual Associação dos Cria-
dores de Zebu do Planalto (ACZP), 
e foi presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil do 
Distrito Federal (Sinduscon-DF) 
por duas gestões  (1979-1982 e 
1991-1994)

Wayne Faria tinha 88 anos. 
Foi casado com Elenita Crisci do 
Valle (já falecida), com quem teve 
as filhas Eda Faria, Elaine Faria 
e Eleni Faria, e vivia no segundo 
casamento com Lina Josefina de 
Castro Almendra, com quem teve 
a filha Juliana de Castro Faria.

Wayne foi um criador 
extremamente 

cuidadoso e criterioso 
na seleção das raças 

Gir e Nelore

POR THAÍS FERREIRA  FOTOS DIVULGAÇÃO
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Adriano Garcia, de Campo Grande, e José Tiveron, de Uberaba, 
com suas diferentes gerações contam como a ligação com o 
interior cultivou o importante ofício de técnico de campo

Mais do que 
técnica: amor 
e vocação

POR THAÍS FERREIRA  FOTOS DIVULGAÇÃO

| NA LIDA
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Brincando! Foi assim que Adriano Garcia se apai-
xonou pelo agronegócio. Seu primeiro contato com 
o gado Zebu foi na fazenda do avô, que criava zebuí-
nos da raça Gir. Já na adolescência, Adriano decidiu 
contribuir com a produtividade e melhoramento 
genético dos zebuínos. A profissão foi escolhida por 
amor e vocação com a lida de gado. Nascido em Três 
Lagoas/MS, é formado em medicina veterinária, 
pós-graduado em Julgamento de Zebuínos e mes-
trando em Melhoramento Genético pela Universida-
de Federal de Viçosa. 

Há 16 anos trabalha na ABCZ. Atualmente é gerente 
do ETR (Escritório Técnico Regional) de Campo Grande 
e supervisor do PMGZ no Mato Grosso do Sul, e consi-
dera importante as relações de amizade com os cria-
dores, pois lhe possibilitam assim aprender, ensinar 
e respeitar os diferentes critérios de seleção. Para ele, 
os técnicos são o principal elo da ABCZ com o criador. 
É por meio deles que a associação exerce grande par-
te de sua missão de fomento e auxílio ao criador na 
seleção e melhoramento genético, contribuindo com 
o desenvolvimento da pecuária de corte do país. Esse 
caminho é marcado por vitórias e desafios. “A maior 
vitória é conquistar a confiança e o respeito do cria-
dor. O maior desafio é “ganhar” o respeito e a possibi-
lidade de acasalar e direcionar o rebanho do selecio-
nador é muita responsabilidade. É um sentimento de 
muita satisfação e de felicidade pelo dever cumprido” 
define Adriano.

Adriano tem a fotografia dos zebuínos e do campo 
como atividade que lhe proporciona prazer. Adriano 
é casado com Angeliana, com quem tem um filho, o 
pequeno Luis Eduardo “Grande razão da minha exis-
tência e o maior combustível de vida que eu poderia 
ter. Meus amores e minha vida!” declara.

De olho no futuro, Adriano é otimista: “as pers-
pectivas são muito boas, afinal, seremos responsá-
veis pela produção de boa parte dos alimentos do 
mundo”. Ele aproveita e deixa um conselho para 
quem está se formando: “Seja apaixonado pela pro-
fissão, estude, se prepare muito e seja racional e 
profissional com o cliente”.

ESCOLA DA VIDA
Sinônimo de amor pela pecuária, José Tiveron So-

brinho nasceu em 23 de dezembro de 1936 na fazenda 
Barrinha, município de Uberaba (MG). O menino criado 
no campo desde cedo se identificou com a rotina rural. 
Vivenciar a realidade do campo durante a infância foi 

decisivo para desenvolver sua trajetória de vida.
Uma vida tão ligada à cultura da terra e da roça foi 

fundamental para definir a profissão que ele exerce há 
44 anos. José Tiveron não cursou faculdade, a escola foi 
o campo, a vida. Sempre muito disposto ele aprendeu na 
prática o ofício de auxiliar técnico da ABCZ. 

Mesmo sem diploma na mão, na década de 80 
quando ainda não havia os escritórios técnicos regio-
nais Tiveron chegou a atender dez estados brasileiros. 

Para ele uma convivência harmoniosa é impor-
tante para ter um bom ambiente de trabalho e por 
isso ele mantém uma relação de amizade com os 
criadores e tenta fazer sempre o melhor para atingir 
os objetivos tanto da ABCZ quanto dos criadores. Na 
opinião dele os técnicos são peças fundamentais para 
a associação, pois é através deles que são levadas as 
melhorias, ideias e as novas tecnologias da pecuária. 

Com tantos anos dedicados ao Zebu, José Tiveron 
aconselha quem está começando: “No nosso ramo 
precisamos ter amor ao que fazemos e muita dedica-
ção” recomenda.

Com muito trabalho e profissionalismo, inspirou a 
nova geração da família: o sobrinho, Luís Renato Tive-
ron, também integra o time de técnicos da ABCZ.

Nem nas horas de descanso Tiveron sai do campo 
e é na fazenda que ele gosta de relaxar. Tiveron é casa-
do há 52 anos com Marli, com quem tem duas filhas: 
Carla e Paula, e duas netas Cláudia e Ana Luísa.

José Tiveron Sobrinho



168 MAIO/JUNHO 2017

O incomum é bom: 
6 Dicas de Dieta Incríveis 
para a sua Saúde

Frequentemente recebo pa-
cientes que comentam que fa-
zem uma alimentação sauda-
vel, chegam a falar com o peito 
estufado e boca cheia, mas re-
pletos de queixas de saúde. 
Conforme vamos conversando 
na consulta, vejo erros básicos, 
que não gostaria que você tam-
bém cometesse. Por isso, vou 
lhe passar dicas simples que 
qualquer um pode seguir, são 
passos que podem simplificar a 
sua dieta e melhorar a saúde da 
sua família inteira:

1 - Consuma pouco 
carboidrato
As gorduras, proteínas e 

nutrientes da carne podem te 
proteger de uma variedade de 
coisas – mas não podem te pro-
teger das devastações do açú-
car, da farinha, do milho e da 
soja.

Então, ao adotar uma dieta 
baseada em carne, tenha certe-
za de evitar os pães, bolos e so-
bremesas encharcados de açú-
car.  Traga o seu consumo de 
carboidratos para o mais próxi-
mo do zero possível.

Os únicos carboidratos sau-
dáveis são os vegetais e legu-
mes.

WILSON RONDÓ JR.
Cardiologista e autor do 
livro “Sinal Verde para a 
Carne Vermelha”

Dr. Rondó é médico, Cirurgião 
Vascular com ampla expertise 
em medicina preventiva e alta 
performance. Especializou-se 
em Terapias Antioxidantes pelo 
The Robert W. Bradford Institu-
te, nos EUA, e no Regenerations 
Zentrum Dr. Kleanthous Embh 
(Heideberg), na Alemanha. 
Graduado pela Faculdade de 
Santo Amaro em 1983. É mem-
bro e diplomado pelo American 
College of Advancement in 
Medicine. Possui vários artigos 
publicados em revistas médi-
cas, além de livros com temas 
relacionados à nutrição, medici-
na preventiva e esportiva. 

| SAÚDE

2 - Carnes mal passadas
A maneira mais rápida de 

arruinar um bife é cozê-lo de-
mais – e não só porque parece e 
tem o sabor de uma bolacha de 
plástico duro.

Quando se coze a carne de-
mais, isto causa a criação de 
compostos cancerígenos, como 
as aminas heterocíclicas (AHCs) 
e os hidrocarbonos aromáticos 
policíclicos (HAPs).  A carne 
queimada, em particular, esti-
mula a produção dos produtos 
finais da glicação avançada, 
que por sua vez levam às doen-
ças crônicas e envelhecimento 
precoce.  Mas tudo bem se você 
chamuscar a carne um pouco 
(Que gostoso!), desde que ela fi-
que mal passada no meio dela.

3 - Consuma vísceras
Não tema carnes de órgãos 

como o fígado, timo, pâncreas, 
rins e até coração.  Estas car-
nes estão cheias de nutrientes 
essenciais e compostos saudá-
veis. 

Você não encontrará uma 
melhor fonte de gorduras e 
colesterol, vitaminas B essen-
ciais, colina, vitamina K2 e 
mais.  Além disto, oligoelemen-
tos essenciais geralmente não 
encontrados na carne tendem a 
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acumularem-se nesses órgãos.
4 - Dê preferência a vegetais 

orgânicos (de verdade)
Cuidado com o orgânico que 

você vê com certa frequência 
atualmente. Em muitos casos, 
esta palavra de impacto é usa-
da para te enganar e tirar o seu 
dinheiro.

5 - Carnes de animais 
criados a pasto
Segundo o último relatório 

do IBGE, 96% da carne no Bra-
sil é a proveniente de animais 
criados a pasto. Isso é uma ga-
rantia de se estar consumindo 
proteínas da melhor qualidade.

Já no caso dos confinamen-
tos, que são ambientes inóspi-
tos, onde os animais não são 
criados no seu habitat natural 
e com uma alimentação mais 
artificial ainda, criam-se arte-
fatos biológicos e não animais, 
cheios de hormônios, antibi-
óticos, pesticidas, indutores 
de crescimento, com total de-
sequilíbrio da relação ômega 
3:ômega 6. 

Isso acontece porque esse 
animais ingerem nutrientes 
como milho e grãos, para não 
falar em soja, um estrógeno 
em forma de planta.  Consu-
ma essas carnes produzidas 
em confinamentos e você 
também estará se transfor-
mando em um artefato bioló-
gico de milho e soja.  Afinal, 
você é o que come.

6 - Abuse das gorduras boas
Normalmente, as pessoas 

fogem das gorduras - vivemos 

a gordurofobia. Com isso, só 
conseguimos aumentar obesi-
dade, diabetes, doença cardio-
vascular, Doença de Alzheimer, 
câncer e outras doenças dege-
nerativas.

Nós precisamos das gordu-
ras certas, que estão nas carnes 
gordurosas, no leite, na man-
teiga, banha de porco, óleos de 
coco, palma, oliva e amêndoas. 

Se afaste o máximo possível 
dos óleos vegetais industria-
lizados, hidrogenados ou par-
cialmente hidrogenados.

Este é o plano: para se ali-
mentar use apenas bom sen-
so, mas dê uma olhada em sua 
volta e você verá que é bastante 
incomum hoje em dia.

Portanto, o incomum é bom.  
Seja incomum e seja saudável!
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Ganhar a vida com minia-
turas e troféus de zebu não es-
tava nos planos profissionais 
de Nelson Rosanova Neto. Fi-
lho de pai italiano e mãe des-
cendente de japoneses, o pau-
lista acostumado com a vida 
agitada da capital cursava ar-
quitetura e atuava no mundo 
corporativo do setor da cons-
trução civil.

Mas a paixão estava mes-
mo era no céu. Fanático por 
aviação, o jovem já demons-
trava um comportamento 
empreendedor e sonhava em 
abrir uma empresa especiali-
zada em maquetes de aviões. 
Mesmo sem existir, a empre-

sa já tinha um nome definido: 
‘Objetoarte Brasil’.

Aos 17 anos resolveu colo-
car em prática a ideia de fazer 
miniaturas aeronáuticas para 
vender. Nessa época, conheceu 
uma empresa especializada 
em resina e aprendeu todos os 
processos para fazer miniatu-
ras usando o produto. 

Para praticar, começou a 
fazer bibelôs em formato de 
bichos e anjinhos. Uma vizi-
nha viu os trabalhos e ofereceu 
para vendê-los em um bingo.  
No evento, todas as peças fo-
ram vendidas.  Com o suces-
so inicial, Nelson se animou e 
resolveu usar as horas vagas 

MESTRE 
NA ARTE DE 
RETRATAR O

ZEBU
POR THAÍS FERREIRA  FOTOS CRISTIANO BIZZINOTTO E DIVULGAÇÃO

para fazer mais bibelôs. 
No início do ano de 2000, 

toda a família perdeu o em-
prego. O pai que era ceramis-
ta técnico começou a procurar 
colocação por todo o Brasil e 
conseguiu uma vaga em uma 
empresa de Uberaba. Em seus 
passeios pela nova cidade, co-
nheceu a ExpoZebu e comenta-
va com a família que na exposi-
ção tinha ‘uns gados enormes, 
uns bois muito bonitos’. 

Os meses foram passando, o 
pai continuava trabalhando em 
Uberaba. Vendo a mãe triste e 
sozinha longe do marido, eles 
resolveram largar os empregos 
e a vida agitada da capital pau-

| CULTURA
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lista e tentar a vida no interior. 
No dia 11 de setembro de 2001 
chegavam à nova terra.

Logo, Nelson arrumou em-
prego na empresa do pai, mas 
continuou a confeccionar bibe-
lôs para complementar a ren-
da e começou a vendê-los para 
uma empresa de decoração da 
cidade. “Fiz um tourinho ale-
atório, com corpo de taurino e 
cupim, escrevi Uberaba e colo-
quei para vender. Meu pai viu, 
ficou empolgado e disse que iria 
fazer um Nelore. Falei para ele 
não mexer com isso, porque de-
veria ser um animal regional, 
que só existiria em Uberaba.”, 
relembra.

Tentei vender na 
Associação de Guzerá. 
Quando o presidente 
olhou disse que meu 
Guzerá estava mais 

para um porquinho. Saí 
de lá comprei o livro 
‘Geometria do Zebu’
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Adoro 
Uberaba, ela 

me trouxe 
tudo

Nelson esculpe miniaturas de todas as raças zebuínas

Empolgado com o retorno positi-
vo que obteve com a venda de suas 
primeiras miniaturas em um leilão, 
resolveu esculpir Zebu. Suas inspira-
ções surgiram das imagens impres-
sas na revista ABCZ e dos relatos dos 
clientes que tinham conhecimento 
sobre o gado. Os primeiros Zebus a 
serem representados foram o Gir e o 
Guzerá.

Mas retratar o Zebu em sua capi-
tal mundial não foi algo tão simples. 
O jovem enfrentou duras críticas no 
início da nova carreira. “Tentei ven-
der na Associação de Guzerá. Quando 
o presidente olhou, disse que meu 
Guzerá estava mais para um por-
quinho. Saí de lá e comprei o livro 
‘Geometria do Zebu’, comprei livros 
de Nelore, de Guzerá, de Gir. Estu-
dei muito, demorei seis meses para 
fazer uma peça perfeita. A primeira 
foi um Guzerá. Peguei esse Guzerá 
bonitinho e levei para o presidente 
que me disse: - Agora é um Guzerá!”, 
relembra orgulhoso.

Com tanto estudo, Nelson tam-
bém desenvolveu um novo método 
para trabalhar com produção em 
larga escala. As miniaturas que pos-
suem o tamanho padrão de 15x27 são 
feitas de resina. A primeira peça é 

feita manualmente com um tipo de massa epóxi, um 
material extremamente moldável que proporciona a 
modelagem de toda a estrutura inclusive dos olhos e 
chifres. Após esse processo, é feito o molde em de silico-
ne, que serve para confeccionar até duas mil unidades. 
Após tanto estudo e aperfeiçoamento, resolveu expan-
dir o negócio e trabalhar também com troféus para pre-
miação em exposições pecuárias. 

Atualmente suas miniaturas de zebuínos são vendi-
das no Museu do Zebu e estão expostas na sede da ABCZ 
em Uberaba – MG. “A capital do Zebu foi a cidade que 
mais me trouxe coisas. Adoro Uberaba, ela me trouxe 
tudo” comemora.

O trabalho é feito com a ajuda da família. Com clien-
tes em todo o Brasil e até no exterior, como Índia e Du-
bai, a produção diária é de oito miniaturas e até sessen-
ta troféus. O próximo passo é vender para lojistas fora 
do mercado pecuário e para sites que comercializam 
miniaturas. Incansável, ainda está estudando para in-
gressar no mercado de troféus e miniaturas de cavalos.

A paixão pela aviação não foi esquecida: para o futu-
ro planeja cursar desenho industrial e sonha em fazer 
o troféu do Campeonato Brasileiro de Acrobacia Aérea.
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SETOR (CONTATO) E-MAIL TELEFONE (34)
Assessoria de Imprensa (Faeza Rezende) faeza@abcz.org.br | 3319 3862

Brazilian Cattle (Mário Karpinskas) mario@braziliancattle.com.br | 3319 3958 | 3319 3971

CDP • Controle Desenv. Ponderal (Ismar Carneiro) cdp@abcz.org.br | 3319 3843

Comercial Revista ABCZ (Miriam Borges) miriam@mundorural.org | 3336 8888

Controle Leiteiro (Ana Patrícia) cleite@abcz.org.br | 3319 3934

COE • Dep. de Coordenação dos Orgãos Executores (Celso Macedo) suportecoe@abcz.org.br | 3319 3942

Departamento de Genealogia (Jaqueline Araújo) ddg@abcz.org.br | 3319 3948

Diretoria (Nathane Reis) nathane@abcz.org.br | 3319 3820 | 3319 3810

Financeiro Revista ABCZ (Fernando Moreira) abczmkt@abcz.org.br | 3319 3984

PABX | 3319 3900 

PGP • Prova de Ganho em Peso (Gabriela) pgp@abcz.org.br | 3319 3962

PMGZ Corte (Ismar Carneiro) pmgz@abcz.org.br | 3319 3915

Presidência (Sandra Regina) abczpre@abcz.org.br | 3319 3800 | 3319 3802

Pró-Genética (Lauro Fraga) lauro@abcz.org.br | 3319 3886 | 3319 3915

Secretaria Geral (Eveline Freitas) abcz@abcz.org.br | 3319 3834

Secretária Sup. Técnica (Luiza) abczsaj@abcz.org.br | 3319 3920

Sistema Procan (equipe de atendimento) procan@abcz.org.br | 3319 3904 | 33319 3927

Procuradoria Jurídica (Claudio Fontoura) claudio.fontoura@abcz.org.br | 3319 3808

Superintendente de Genealogia (Gleida Marques) gleida@abcz.org.br | 3319 3940

Superintendente de Marketing e Comercial (Helen Pereira) helen@abcz.org.br | 3319 3838

Superintendente Geral (Jairo Machado) jairo@abcz.org.br | 3319 3818

ESCRITÓRIOS TÉCNICOS REGIONAIS (ETRS) E FILIADA
Bauru-SP (Eric Luís) etrbau@abcz.org.br (14) 3214 4800

Belém-PA (Nelson dos Prazeres) etrbel@abcz.org.br (91) 3231 6917

Belo Horizonte-MG (Francisco Velasco) etrbhz@abcz.org.br (31) 3334 2671

Brasília-DF • Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo Toledo) aczp.df@uol.com.br (61) 3386 0025 (Fialiada)

Campina Grande-PB (Luciano Bezerra) etrcpv@abcz.org.br (83) 3332 0995

Campo Grande-MS (Adriano Garcia) etrcgr@abcz.org.br (67) 3383 0775

Cuiabá-MT (André Lourenço) etrcgb@abcz.org.br (65) 3644 2440

Fortaleza-CE (Marcela Galvão) etrfor@abcz.org.br (85) 3287 4416

Goiânia-GO (Vanessa Barbosa) etrgyn@abcz.org.br (62) 3203 1140

Ji-Paraná-RO (Guilherme Pereira) etrjpr@abcz.org.br (69) 3421 4042

Londrina-PR (Endre Flaiban) etrldb@abcz.org.br (43) 3328 7008

Natal-RN (Rodrigo Madruga) etrnat@abcz.org.br (84) 3272 6024

Palmas-TO (Luiz Fernando Salim) etrpmw@abcz.org.br (63) 3212 1299

Porto Alegre-RS (Edon Rocha) etrpoa@abcz.org.br (51) 3473 7133

Redenção-PA (Aurélio Soares) etrrdc@abcz.org.br (94) 3424 7991

Rio Branco-AC (Cândido Galvão) etrrbr@abcz.org.br (68)3221-7362

Salvador-BA (Simeão Machado) etrssa@abcz.org.br (71) 3245 3248

São Luís-MA (Rogério Pires) etrslz@abcz.org.br (98) 3247 0979

Teresina-PI (Marcela Galvão ) (86)- 998278937

Vitória-ES (Roberto Winkler) etrvix@abcz.org.br (27) 3328 9772

SERVIÇO
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Roque Galvão Santos
Sidney Aparecido De Carvalho Neto
Letícia De Paula Cherivaty E Outros Condomínio
Michelly Barbosa Fleury
Mario Alberto Machado Pinto
Milko Abrantes De Oliveira
Junior César Da Silva
José Pelegrino Neto E Outros Condomínio
Alexandre Souza Soares
Agostinho Sartin
Aibes Alberto Da Silva
Breno Bolognesi Remedio
Cesar Brugnera
Agropecuária Vale Do Paraíso
Celio Rezende De Moraes E Outros Condomínio
Lilian Rodrigues Fernandes Furukawa
Joana D’arc Corrêa De Assunção
Ilton Sebastião Alves Pequeno
Renato Giglio
Waldemar Peres Rodrigues 
Francisco Ginete Andrade
Alejandro Lozano Villavicencio
Wander Divino De Oliveira
Gustavo Lopes Vaz E Outros Condomínio
Alécio Jocimar Fávaro
Laura Araújo Di Martino Borges
Silvia Junqueira De Farma Leite
Paulina Breure Christianini
Rafael Santos De Melo Gonçalves
Carolina Castilho Carvalho
Maria Julia Catelan Trivelato
Maria Clara Catelan Trivelato
Frederico Vaz Guimarães Abrahão
Reynaldo Raucci Neto
Walney Yano De Melo
Maria Helena Quilião
Aguinaldo Gomes Ramos Filho
Maria Cecília Brazil Menezes Garcia
Dirceu Pereira Maciel
Rogério Silva Carvalho
Leandro Cogo Abib
Matã Carvalho Nacácio Silva

| NOVOS ASSOCIADOS

ASSOCIADOS REMIDOS
Santo Antônio De Jesus/BA
Barbosa Ferraz/PR
São Caetano Do Sul/SP
Catalão/GO
Ribeirão Grande/SP
Imperatriz/MA
Campo Florido/MG
Indaiatuba/SP
Campo Grande/MS
São Paulo/SP
Rio Verde/GO
Arinos/MG
Porto Alegre/RS
Redenção/PA
Jataí/GO
Presidente Venceslau/SP
Campo Grande/MS
Porto Velho/RO
Rondonópolis/MT
Terra Rica/PR
Parnamirim/RN
Uberaba/MG
Goiânia/GO
Goiânia/GO
João Neiva/ES
Uberaba/MG
Orlândia/SP
Campo Grande/MS
Goiânia/GO
Campo Grande/MS
São Gabriel Do Oeste/MS
São Gabriel Do Oeste/MS
Franca/SP
São Paulo/SP
São Luiz Montes Belos/GO
Campo Grande/MS
São Paulo/SP
Bauru/SP
Caçu/GO
Jataí/GO
Borborema/SP
Florianópolis/SC

21647
21648
21649
21650
21651
21652
21653
21654
21655
21656
21657
21658
21659
21660
21661
21662
21663
21664
21665
21666
21667
21668
21669
21670
21671
21672
21673
21674
21675
21676
21677
21678
21679
21680
21688
21689
21690
21691
21692
21693
21694
21695



PRÓ-GENÉTICA 

PROGRAMA DE MELHORIA DA 
QUALIDADE GENÉTICA DO REBANHO 

BOVINO BRASILEIRO 

AGORA VOCÊ PODE VENDER SEU 

TOURO PARA TODO O BRASIL 

EM APENAS UM CLIQUE! 

CADASTRE SEU TOURO GRATUITAMENTE 

NO SITE E BOAS VENDAS. 

www.abcz.org.bdprogenetica/criadoresparticipantes 

5,2 
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Valdir José Da Silva
José Dos Santos Freire Júnior
João Simões De Carvalho
Luiz Eduardo Branquinho
Eduardo Tamer Neto
Francisco Celso Campos De Resende 
Lucilene Silva Bueno
Fábio Duarte Rosique
Adélqui Afonso Périus
Guilherme Silva Abrahão
Eduardo De Almeida Silva 
Antônio José Prata Carvalho E Outro Condomínio
Reginaldo Jacinto Nunes
Gustavo Galassi Gargalhone
Nelson Ricardo Rossi Brandão E Outros Condomínio 
Elizabeth Santos De Melo
Leonardo Guimarães Barbosa Rodrigues 
Lauro Machado
JC Barbeiro Empreendimentos, Participações e 
Agropecuária Ltda
Agropecuária Rio Preto - Eireli

Uberaba/MG
Brasília/DF
Lagarto/SE
Goiânia/GO
Sorocaba/SP
Belo Horizonte/MG
Goiânia/GO
Goiânia/GO
Brasília/DF
Uberaba/MG
Presidente Dutra/MA
Barretos/SP
Cristanópolis/GO
Uberlândia/MG
Centenário Do Sul/PR
Goiânia/GO
Campo Grande/MS
Paranavaí/PR
São José Do Rio Preto/SP

Ariquemes/RO

21696
21697
21698
21699
21681
21682
21683
21684
21685
21686
21687
21700
21701
21702
21703
21704
21705
1874
1875

1876
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Cupim 
de zebu

CHEF ALLAN VILA
Autor do livro 

“O Zebu na Cozinha”

| MINHA RECEITA

INGREDIENTES
1 cupim de zebu
Sal

MODO DE PREPARO
COZIMENTO INICIAL
O cupim deve ser cozido lentamente, em baixa temperatura, para 
que fique macio e suculento. Isso pode ser feito na panela de pressão, 
cobrindo o cupim com água e cozinhando-o por 1h30. Outra alterna-
tiva é envolver o cupim em papel-celofane, e deixando-o assar por 
cerca de 3h na parte mais alta da churrasqueira, ou no forno por 4h. 
Em 99% das receitas, o cupim deve ser esfregado com sal antes de 
passar para a fase seguinte: o processo escolhido para a finalização 
— na churrasqueira, no forno ou na pressão.

FINALIZANDO NA CHURRASQUEIRA
Elimine o papel-celofane do cupim, polvilhe sal grosso e leve-o à 
brasa forte para que a superfície doure e fique crocante.

FINALIZANDO NO FORNO
Elimine o celofane, corte o cupim ao meio, no sentido longitudinal, 
polvilhe com sal grosso e retorne-o ao forno bem forte para que a 
superfície doure e fique crocante.

OBSERVAÇÃO: Para agilizar o preparo, você pode fazer o primeiro 
cozimento e congelar o cupim. Na hora de servir, é só descongelar a 
carne e finalizar conforme o processo escolhido. O cupim pode ser 
congelado por até 30 dias.
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CAN RY 

CONDOMÍNIO: 

FAZEND A

CAMPARINO 
65 3225.1370 • CACERES - MT 

REG: CICS 23 

F %.0 

ik 

NASCIMENTO: 2810412016 PESO: 444HG 

HEROI DR ESTIVA 

ARCANJO PORANGRBA 

DUPLICATA DR ESTIVA 

BULDOGUE RJCF 

TIARA FIU DR ESTIVA 

AGROPECUÁRIA 

BAGUASSU t VENDA PERMANENTE DE MATRIZES, 
EMBRIÕES, BEZERRAS E 

, ---"\..1 REPRODUTORES 
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CORVETE 

REG: CICU 241 ° NASCIMENTO: 1510612016 ° PESO: 47 4HG 

RES. CAMPEÃO BEZERRO 
EXPOZEBU 20 1 7 

EXPOCUR VELO 20 1 7 

FINJO S 

FLORIM S 

INTUICRO DA SURCUI 

X 
r MARCA SOL EMENTHRL 

MRRS JRDY III FIV 

L. MRRS JRDY 

1 111 n ,,,--j
D a +55 19 3302 .0222 • +55 19 98202-8888 Ç' AVARÉ, SP 
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O 

POLICIAMENTO 

RECINTO DE SHOWS 

RECINTO DE AVALIAÇÃO REUNIÃO COM TRATADORES 

OBRIGADO! COM A UNIÃO DE TODOS, 
A EXPOZEBU FOI UM GRANDE SUCESSO. 
A força da integração fez a diferença. Hora de agradecer aos Expositores, Associados, 
Entidades, Tratadores e Técnicos, aos Parceiros, Apoiadores e Patrocinadores, aos 
nossos amigos Criadores e Investidores que vieram de várias partes do mundo, aos 
artistas, jovens, famílias e a cada cidadão que compareceu, fazendo da ExpoZebu 2017 
um evento de todos. Muito obrigado! E já fica o convite para 2018, quando juntos 
poderemos e vamos fazer um evento ainda melhor. 

PATROCINADORES: 

8ANC0008NISH 

APOIO: — 

qr#DSM TORTUGA 

CERVEJAOPICIAL 

CRYSTALI 
REALIZAÇÃO 

ff -) ABCZ 
HOTÉIS OFICIAIS: 

ApexEtras :  CAIXA Junn7 alamFaZU 
ni iel 7U"1".~: 11 140TEL CIOLDEN pA135 :y TAMAREIRAS

Meteu 11.  HOTEL 
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